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'HILItII, CIA .. a casa do, consl,mior
,,'

A Capitania . dos 'Portos colocou

em leilão uma embarcação apreeu­
dida na Praia' do Balneário, no Es­

treito, e .que pertence
'

à extinta

Associação 19 de Março. Os ínteres­

sados poderão comparecer à sede
, d� Capitania; no horário das 12 às

17' horas.'.

Florianópolis, Sexta.feira,

JfD48IJB 60{ Boletim Geometereol6gklo ele, A. Seixas Netto
"válido até às 23h:18m, d� dia 16 de abril �e, 1971

J.llltFlNTE FRIA: Negativo �ESSAO ATMOSFERICA ME­
J,7'� 1005,4 nillibates; TEMPERATURt\ :MEDIA: 251� cen­

! tig;rados; UMfDADE RELATIVA'MEDIA: 96,3%: éumulus
_ Stratus Tempo,médio: Estavel.

'

SIITESE
JOAÇABA

o Superintendente Regional
do Instituto 'Nacibnal de Pre­
vidência Social, Sr.' Laélio Luz,
estará no ,próximo dia 30 na

cidade d, Joaçaba, par� par
ticipar da V� Semana 'Sindi

',I cal, cujo início' está previsto
para o di� 27, 'prolongando-se
.té o diÍl 19 de Maio. Na oca, \.

sião, o Superi�tendente do
INPS proferirá palestra abor.

, dando a nova política ,assis"

'I te!",j;il: do 'órgão. ,Com�, lá,
I r�cebeu do Presidente, do INPS 'J

I autorização, o ,,$r. }.aélio LuZ::'
deve�á aproveitar 'sua est\lda\ \

'

, .... "
,

no, Oeste, 'para 't�atar_' 'da lns-
• " ;)."'f'-

talação da asêrícia' d� Hi5;ti:t'-!to '

I ,..' H}� (. ,�'" I,' I

no ,Mu�icípio de Ch(í,ecó;: A,' '

sessão d� "encernmento da

V. 'Semana Sindical, deverá

cO!,1ta� co", a presença do voo
'ver,nador C:;olombo Machado

, �, ' Sa lIês.
, f

Ll\GES
I�' ': Em recente reunião da Di

� '/'" IÍ

�: ,;, �etoria' do Clube de Diretol:es
,r., f Lojistas de Lages, ficou acer
,

,. 'fiÚi6 que aquela entidade"moÍl.'· � :

': ta:r:â� em Joaçaba, séde 'da _V�
CO,nvenção Estadual do Co­
mércio Lojista, um stand mos,

trando uma: série de fotogra­
fias ,com os' aspé'étos turisticos

i I da _cidade serrana, obras 'da
j ,administração Municipal, e da·

dos referentes ao comércio, �n,
cl1ístria

(

;

Portaria "assina'da pe�o Pre­
feito H��ald-' Karmann, criou "a

, (�'is�ã;; Municipal 'de Asses;
,(' .

:-' $oramento Turístico de Joi,n,
ville. A' ComJssão �erá pre�i:
dida, pelo '5,t., 4ng�l� ;F:.IáviQ", ,

\." ��f'T<"
�

J\�'" ll\"�'� '1

"''8eloni, -"atüál <:;fiefe, do, Setor
, '

�
'\ .. '-n '\' ,-;-... 1 -t... '.' '

ef.e ',J:urism,o ídá' ,P�éteit,"á:,'Mu.
"

,
. ' '\..

, '"\ .

�icipal.', r'

FLORIANóPOLIS

o Clube de X:idrez de Flo­

rianópolis, atravésj' de nota do
seu presidente, está comuni,

, cardo' àos, 'enxadristas da Ca­

pital que amanhã, dia 11, às
14 horas, reiniciará as suas

atividades, ,dando inicio aos

jógos e 'torneios do corrente
, ,

ano. \

,f ,A, nota comunica, ainda, que
0-: Gl,Ybe eS,tará funcionan,do na

s,ede do, Çlube 12 de Agosto,
Q:6',;39 'ándar, 'estando convida·
dos to�os os sócios e aficcio­
nados.

BLUMENAU

Está ,oflfirmada a data de
,i 8 de'Maio próximo, para a

realização do concêrto a ,ar·
" tjo da Jrquestra e Côro da 50•.

ciedade Óramático Musical
Çarlos Gome�. O condrto ,é
em �,9menagem aos 50 anos de
atividades 'do Maestro Hanz

Gayer.
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DI·relo,r'l·a do / P'8'ra'I'I·s''a-d'a''S' ,

""",., Cas'o!!da�
",

'�p""o·:· n':'Ie"
"

dia �,'�:��l�!;:re; ���R;:��:�:��:�á osr:�c�:����ià:���li:'é��'��i�ac��al��\���
,
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" \ " f '

'

"

' �', _o Chefe, go Govêrno, após: presidir; a solenidade de 'inauguração, virá a FJo,

BOE aprovada 'nomeações ,,' aindi, Aão fOi . ;;::�!X��:��::F.�ft:":�:k:d:o,,G:::n::::�o':ãffi;:;,,'::;�:,:
fIO" 8. Ceatral "do 2· escalão "à.Assembléia, �:;��:��:�� d�:d;::��:;�::�:�� ::�,�:=':� 1:��:dO��:'�:t:

, '
. A..�DREAZZA: VEM' INSPECIONAR,'; /@ pr0fes�r,'Lauro Luiz Línhares.. ,'Nenhu�a ,'novj.dàdé"'�m sur.i.ido, .Até o' eneerramentosde s�us,:tra.i,.

.' pr�sidente eléifo" 'do, Banco do- Es-
-

�n05 últimos' dias J'sê'bre -as "n@mea.. -balhos.: de ontem a Assembléia Le-
,

{adI'! '€1e' 'Santa -Catanina S.A." em, .. ·�ões' para í:> chahla�o s6gun,dÔ",esca� 'gislati�a .do Estado ainda -nãõ-
'

,lla-,
d:eclaraç'ões a' 0, ESTADO, na-' .noite ',-: lão . do G�vêrlÍo: Vá<i:Íos' CIfEgOS'. de', 'via recebido 'a, solicitação ''dQ' Tri- i
de oritem,' ,�nfor.mou ' que � ó

, ,Bancq' pràticamente ,fôdas', ás <Se:c�.:etariás, 'bunal de Contas par;; que, seja l sus-:
Centrar' 'ajilrovou os' h@mes indica- de 'Esfádõ," .'cie', aútaFquias.': e','de' s�, ' tada , a execuçâó d� contrato! de,
do� pára :,c�in�or a" ri,ata' ;dil'e1�ria" "cíedad�s ��: .econonii� .:miSb, ?ai,Rda" construção da', no:v� ponte., (.)' .assuu-,
do ,BDE. Adíantou que a àbcumen ' '

-'

. to continua causando expectativa na
,

tação será en'tr�gtté hoj;e 'pelo", pro-. l
: e'�tão por ,se 'preénche�,.."ó,��e deve:'

", "

f
fessor €ar10s' Passoni' Junior, que

>. ra ocorrer .a- qualquer momento: O' Assembléiá, ',sendo motivo para
regressa 'da Gua:nabilra.. ,AfirmoJI o' (Secretá'rie", dó,: 'Govêmo,,· 'S:r., 'Vitor' -cónstantes conversas entre-os depu-
Sr. Lauro, Linhanes que, a 'P,es�e'-: 'da

'� .Sasse, esqllivou-'se' de f ,fal�r-: sôbre o '

r

tados, ,O "pedido do TC deverá 1 ser

-nova diretoria dó' e�tábe'le�im.etito ',ássultfo,'" de'clárand0' =; tão',:'sômente' 1 aPTeciadl>', pelos: parlamentares num
deverá ser maroada, em � audiência '\ ',.qtie nos pró�ü�os- diáS

"

�" prazo -máxínio 'de 30 dias; conta.dos
com o' Sr; Colombo SatH;)s;' _.

, yida�es" a r,espeito" a' ,parti,r 'de sua ap'reS6ntação�,

In�quérilo' vai, '

.

apurar 1udO,
no Tesouro
o Secr,etário, Sérgio Uchqa

de, da Fazenda, declar,ou, on�m
que à sindicância levada a efeito 'n.o
Tesouro do Estado çonfirmou, 'as'

báis,
"

ft parada e' Muito embora val'laS placas indi·
,

'

quem a proibição de estaeionamen-
,

. to na área fl\onteira ao Palácio qas
,

·

b·d
' Secretarias, destinada, aos carros

Prol I 8, mas: ��s ::��:tá���:'�l�:lt�:rt�c�����: �::-
param o local. O fato não deve ter

n a-O Ia010 passado ,desp�i'�ebido pelo Detr:n,
,

'

que mantem vanos guardas de tran-
,}

sito nas il11ediaçé)es.

')

":llilude'.
Coiambo:
l' elouiado .

, 'O d'eputado' Nilton \Càrio� de Oli-­

\;êil'a ',eIQgiou o compQrtamento que
v:em' ,sendo adotado:' pélo 'qovernac
dôr' Colombo, Salles: qúe,

'

ao, eantrá-
, ..

rio de' outros novos governantes,
_,

\ � ,

"não pr'oc1!trou enodar e sequer mi·
norizar os ',atos dos govêtnos ,lmt<.>.

, tidiés'I.' Ó ,parlamea;tlu' 'afirIn:Oli qúo,
'/' -ass'im/ agindo o Governador está'

"atendendo às p<llavras do Presi-,
, 'delÍte da -República". Disse que é

,,,. d de'v,e;' rlos' Jtótitic,07 .e<,qe tOd,o '0'.PO- �''.k';:if ,vp, ,é,ng,!-Jal11,f!Tht;p',,�o ,'J7x,oi�'��t,�_rf? I-

'I •

ne,n$e 'de, D,esenvol��nto, '11�'qu�
indica 1Í,0vos" rumos ao Estado':'.: t01.
tiina pa'gina).

. .

"

Missa pode
ficar .sem

,

·Ive: cMaria ·
.

.J- . \. •

j=
i

,f!.,: ,Congre,ga�ão para ç: Culta Di;

, ,vinO'.: ��A"óm�n'dou .. que músicas' 'do
tipo ',de ','Ave ,Maria�'

'

de GouÍlod;;
"Aí' v�i.n ,a Noiva" de Wac:tner e' 'a

� _ ..' .., , b,

"Matélía ,Nupcial" ' de 'Mehdelsso-Im
� , I'

nfío , sejam mais executadas� nas

igrejas, �conselh"ando "que elas se'

jam substltuídàs p0r outras�,: que
,"sé, áju�teiÍl ,á,�' espírito, 'da 'litt!l'!lia".
Essas músicas sãQ em todo o Ínun·
do as preferidas para as solenida
des 'de casamento e a recomenda

çã,o d�' Congregação causou si.th>rê,
sa. ,nos, círculos religiosos de Roma.

, ,

,'O Ministro' Mário Andreazza deverá inspecionar, no 'dia 26 o 'trecho a

ser inaugurado pelo -Presidente Médici. O Ministro, dos Transportes aprovei­
tará a ocasião para percorrer o trecho da BR-101 que 'liga Florianópolis a Ara-
, '

'

, li
-ránguá e que, atualmente encontra-se em construção,

,
.' (

,

/'

I

S�gundo, ,noticiárIo divulgado' on-
tem pela Rádio Globo, Vera, Fischer,,

\
�

I

ex-II'Hss ,Brasi:l, foi presil pela po-
lícÍa goiilna por ter zombado na

procissão dZY Senhor Morto. Vera

enGontrava-se nUlna dali ruas da cio

dade, \d�,' Goiás VerilO quando, ao
,'''' p]t���"'â /pToêis:São;', dr&'Sc� ama �

Sé'l'rif\ de gracejos considerados ofensi,
VQij" 'pelas ilutoridades policiais,

otávio
.

CosIa '. assistência
ressa'lla a' . tural é
c8lDuniuaGão' ·<·"éIQuiada

I �
"

::>

- �" '

�.' i.
..
�,

,

,nante - asseverou - que pela, au,
sência' de cdmunicação 'Pel'de .. de
.. "

momento o recQnhecimento público.,
,'rál", razão'pela,'€iual
'um grande alcance,.

Ociosidade' da Codec
uma' realidade

A Codcc - Comissao })'Ir; o _De­
senvolvimento da Capital - enqua·
dra-se na burlesca situação de ,re­

,partição pública de" folhetim: exis·
tem os móveis, o telefone, as me·

sas e as máquinas de datilografia.
,Faltam apenas os funcionários... Só
a ociosidade ocupa a� cadejras das

sUilS instalações, ele mãos dadas com

a poeira,'

,

e
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o EsrrADO, Floríanépoíís, sexta-feira, 16 de abril de·Um·_ Pá�. �

E�a Tod.o� voUa, ao'�.C ÇaS8ldo: vocação de professor é viver emc9m a peça EI FalOl'l� ��J:r�:d:,��:l;�::"::; �;:�:,�':,"�;�;���'�u! :::i���';'�t:�'�;fi,��':i.er- ;�':;::,':;;�.;:,�f�:"�ite:,�
" . 'ae ensino, públicos e' prí- lhe formlílou' o repórter, na DEFICI�NCIÀS tura, pesquisador de lin,'.·lla"Em Fat;nília"" de Odu- comédia, Comédia, sim. Co-

"

Trle'.>l,ia 'dramátie» ·->a' me.lh'�r: vados, incre'm-entassem as opo,rtm1ir€lade em que se 'en- Perguntado sôbre as de- 'ou literatura. Não ,é possí-valdo Vial'lua Filh,o, que •• ..." � v - ,

,
. vehladeirns veeaeêes- pata clmtra ·nesta Capital, minis- Heiêncfas de ,-em,ino, oPref; vel -exizir que um ).ovemestá háqll!l1 8'1'10 e-nl cartaz tradi.ção· da c(l}mêdiia bra,., . b

no Rio de Janeiro, dará
.

sile-ira de' costumes.: U�a ,o ''(I'lagislério, .}),f\gant}ó me- trando um eurso sÔ'f>re Casau0'. Gomes deelnreu seja capaz de bem lecionar

continuidade 'à temporada peça slmples, onde -quíz que v�or,;' 'm.rs cjue os professô- "O I;NSfNO DA L1TERA que as' mesmas estão no. q�l,atro ou cinco díterentes

de teatro, nes,ta Capital," f) púbJieo, seTlttfs� .Q drama: .res só Po.derã9 .ter la' certe- "TURA EM N,íVEL MéDI,O tipo de exames para, a in- discip'Hnas,
,

cada . uma lhe
, " '" �a de' v'iver ,a' sua vôcaçí'ítr sob o . patrodfl>�O' {la Ulli�ver-' gresse nos institutos .�le Ie- exigindo um tipo de IIIen ta-.clp'\.;, seus : personagens"; .'

)

, ELENCO"
. de .rrfagístêrío se estiverem sidade NFederal ele Santa 't];as; no' currículo; na se- lidade .e ele informação.

"t:m . Fa",it�á", '. wlTIa ptfJ-' �lis'i�ostos' à·. tofetar.' um. és- Catarina. I!iação; nos programas; nos técnieo-profisslcnal". ,

. "tado.' de 'hónrada
. pobreza, DIsse o �rof. Franciseo métodos; 'TIl) ambiente' s'o.- N'o CI,'ue se refere aos pro-tlfuíção de )Páu1:&

.
:rq;ol�pg I •

, ',de �léí:Mca 'paCiência,- de Casado Go.mes que es es cial e econômieo e na mea gramas, disse o.' Prof. Fran-
cujo; diz (i)'. diretor Sérgio 'tràz, além de EVa To.�h)r, '

, ded�c�çãO: integral e,
'

dei ,tabe1eci:mel'ltos de níve] talidade ',dos professêres e cisco. Casado Gomes . queBdto:' '''$imone de E'eall- 'Jjmd1'é ViH&I}, Mo:mso ,�tN'aÍ1t '

(Prêmio Estado- -da .Glrlan:i. :éonsta-ntê' aperfeiçoamento médio deveriam eliminuir 0.' dos alunos.', "não podem continuar _ a

i�cmico' e mora'!,
I

pois. o ma- número de aulas de sees Pormen,or}:I;áilCl6 alguns inctltir no alUl'H) a' idéia cl'e-bara.: como 'U ml:\U10r éead- I

'�dstério é',' um' sacerdócio; professôres, s'em lhes',' di dos itens mClílcionados, dis. (,Jll'é cada diseip,!i,na é um�u<Vll<nte'J, R(!)g�t'io:. Fro.E)s " ' . , .
, '

, ,

,'-é, sércvit .

ao, ',p''i'óximo por minuit' o.S vencitnentos', e se seI' ('''ünpossível subme- co.Íllpartiment·o. estallclue,'
, '�"It@s'a , Rebe'tóe�' r . ':Yêu

.

,de' :amor a: ·.êIê, à' Ve'rdade· e, nãt!l s,eria uma s�m:ples ge�- ter os c:;�diá.atos a um .tes� 'Relo" contrário" devei'iam
'20 Belc;, �'o prof. Frarleis- meza, mas um investimen,to te

. voc<.Ici�naí,· �1:I:rO' � resul- l?Tovar' que a ctlHura só' se
.<co Casado ". Gorries� Diret:l'lt de ·capi:tà:I, �â' q<tte passa tados pr.@vem. ter' (if vesti .' adqll'i;r-e graças' à assimila-.
':Gei-à(, ;do" 'GabiÍJl.�te. P@rro..; ,� riam; a ter jflnifessôres. n�ais bu'land() :vQCu!;ão.. 'Para /0 ,ma- çã@ .:das corre1açõ�s, das di-

:'guês.;.dé ilt�rat�ll:'a' de' Yô�-, lJem pl'épatados,. C'om'ple- gistéri& ',em, geral !e, ,ésipeci ferent�s matérias.., Logo,
/to· Alegte"�' 'Cà.�edpâticmt ;de taRdo Oi 'esp'Íritl) da Lei de· fica,ment(\" pé\'ra, :,sér, . ÚI)1 antes de haV)cr um p'rogra-

, �Liter�tu:fh\p��ttgu.ê�a. .(10'. Diretrizes: e. Bases' da, Edu- 'oriénta:til:or·., de : e$tud:os, : de.,,' ,
:m-a J}U'ra cada eaâeira, ,se�'ia-

�i!n,sti�lÍt'9. :de"Lét�a'�::da Uni', . cação, ql�e dé� liherdade e Uiera-ttt.ra;, o :.eurricul(} ,de- m�eessário eshtbele�er um. \

.. ',versi4,Me :Federal" do Rio T�S]l'Olilsaj:)!ilidálle, f mas, ;não 'veri;l '·preYJer; três. fipos, 9.e '. ji}rogramil �ásiw, dinílfmi-

,f���;i," :;' �M
-,
-,_.-:-�- --: ,....,',. ",;_ -;����-.-., -�,-'---' ,--

- --- ..... -� --:--- --

.
- -

;;-

jl�:,'lnU,�Drífico;Sul Calarine e, SI' .-FRISULCA,::
I'r

'

:', c" ,-.
,. ,

G
�

",
'1

I

com a Cia. Eva Todorv sob.
a direção de séh!io Brito.

A PEÇÀ.

Numa promoção das 'Fer­

ceiranislas de' Enllermagem
da Un�versi:dade Federal de

Santa Catarina,. ,será ence­

nada, .ho:j.e e amanhã, no

Teatro Álvaro de Carvalho,
a peça teatral Fala_ B!lixo
Sel1ão Eu Grito, de LejJah

Assumpção, O direta!'·­
Ora-ci Gemba - é quem
�firma: uFala Baixo, ,Senão'

Eu 'Grito, sem nenhuma

masturbação n.letafísica, é,
um depoimento bastante

atual sôbre a classe média,
que tenta, a liberdade sem

i<:j.eais, qué se arrasta nu-'

ma sc'rvidão do .interêsse

individúaI e mesquinh0;
sem sentir a realidade' na
sua própria cond'ição de en­

tuUlO do sistema so.cial.. Pa-
,

'. I

1'a êsse til�i'J de gente, basta

um· emprêgQi,-pi.blie& na

base do, pisto�ão,. a.,pont\!)'a­
li dade dp' potÍi.to-,' O' €i}1ili�ito
seMo>" g:Nàrd<ído, déJit't'0, de
mrl relógio:: v�lh&, an,ps' �

I aÉLQs seguicIos, "Para, a.' eóm.­
PJ;'a de', um ;lpartamefito, e
de,' um.

' carrinho;-·-tra�qt:iil�
dade ,de uma v�lhice -d(:\ vi­
da 'que r.i�() goz6U. É ()<' seU.
fHturo', garantido:

-

.,q testo
ela: humanida,de' qúe 'se jixe

" ,,"',!

Para' iSSQ, se �quilibta psi­
cologica�ente' n�� ,niii�çl'o.
de " sonhos ,PeqiÚeno;-�u'rgUê­
ses; s�mpre s�' aÍT;!tlhlilFld't1r,
n:a def�sa c1a-'a,ít�, b1.rrg'ue$ia,
de' qu�rri. copia. ,

o· .' delírio
-,

cretillo, ,pelós.· pr.ivflégios
eCGnôniieos "e faisae' puteza
da 'mo�ill" pob1:e :e de�a­
df.'Iite".

I
.'

Caminha quer. soa.
quantos·querellHJl$'

E expediente dirigido aos

diretores de estabelecimen­
tos de ensino da rêde par­

ticulilr, o Secretirrio., Calflos.

Augusto Caminha solicTto.u_

que sejal"Q. encumin113d6s,
através de ei'rc!ilares� à Se­

cretaria de Educação e Cul­
tura ,o número de' a}Ul�o.s

q�le p.[eit�aram· b€llsas de
estudo l�ara l) corrente ano

letivo, Os diretores,. que
devem cHmpl'ir essa deter­
minação com a máxima bre-'

vidade, deverão. info.rmar
-também o valor glo.bal des­
sas bêlsas.

,U[l1a seleção rig01'osa do.s
candidato.s a bl'llsistas i'ói
recomendada pela SEC,
dando-se preferêilciâ àque.'
les realmente lleéessitlldos,
pais ou responsáveis'" )'>erce­
bam salários mensais ao

produto da fórmula éstahe­
lecic1a para a escolha dos
pretendentes. FinaImente, o

documento adverte que o'

não cllllJlprimen'to das ri�r­
mas contidas no expedien­
te, que estabelece um pra­
zo de quil1Ze dias para � re­

messa da relação, impo.rta-

rá no im:(ledi;mento de .��on�
cessão de. bQIsas �OSI àl�1Íos
Jlécélsitados':! '" ':.:c

O .!PRêMI� ,
.

,

. Um� "bôlsa de" ,e��u,dós
'. for o prêniia' 'conferfdh', pel&
proféss�)" CarIas Alllgusta
Caminha 'à W(l\tta. Lóutdes

, ',.. '",

l(<>Pyt9wski,' �ençedora', do
cCHleui'se "Estadual, 4e'AÜ
meNt!lção". O'. certame,' qure .

é. r.ealizado '.anualmente,
'C(i)nta ,com O' t5àií'roc;irt1õ- da
ACaJ;esc � visa &ese.tivõlvçr
as técnica� agtíc.úlas. � ven�'

'_ cec\ora do a�o pa'�s'aG:& tem
,12 anos, e ·cu.rsw� (1)' Colégio
Santa Inês," em ,Lages:
MÀO-OE�BR� , i'
Convênio visando a pre­

paração de miio-de-<>ora> do
pessoal da Secreta'tia . de'
Educaçã@ e Cultura fói fir­
mado pelo' profess@t Car­
Ias Awgusto Caminhá com

o Pipm6, órgão especializa­
do do M'ifiistétlo da Educa­
'çã@ ç Cultura. O curso" que
visa' 'esPécifiéamehte· t>

treinamentó' dé serventes
"

'

será ministrado, tio Ginásio
Modérno Dr. Aderbal Ra­
mos da Silva.

Sombra fiscaliza a

CNA! em Sanla Ciliidaa
,

o General José pjnto

So.mbra, \ Superi!}tendente
Nacional da CNAE - Cam­

panha.Nacjo.nal de Alimen­

t8ção Escolar - el'iteve em

Santa Catarina, percorren­

do os municípios do. Vale
do Rio do Peixe, Meio;Oes­

te é Extremo.-Oeste do Es­

tado, fiscalizando. as ativi­
dades do órgão. no. interior.

o General Pinto Sombra

viajou acompanhado do
seu sucessor para a região
sul e. do Representante Fe·

deral para Santa Catal'ina

. \

da 'CNAE, Sr. �f)sé Alberto
Livrà01ento. Abreu. Visitan­
do Joaçaba, Chapecó e São

Mig,uel do Oeste,. sedes 'de
núdeo.s regionais da CNAE
o general' Pinto Sombra
manteve reuniões 'Co� oS

Supervisores càefes da

Campanha, solucionand,o
problemas' ligados a sua,

atividade. Os Prefeitos mu­

nicipais das cidades visita­
das, foram atendidos em au­

diências especiais, apresen- I

tando reivindicações da

Educação Alimentar em

Santa Catárina.

,
'

pobreza honra da.
co, sstruüural, 'geral, de

curso ele letras e, dele, par­

til' para a organização das
, 'programá'l';ões dãs discipli­
nas. Assim, seriam elimina-:

das as inútes repetições e

os Iamentáveis hiatos e se

riam estabelecidas as cor­

rela'�ões das Il!u'!férias"

LITERATURA NÃO SE

ENSiNA

Continuando, disse o'Prof:

Casado Gomes que "Litera­

tura Hão se €cFllSüla. E' mis­

tér estimular IIrO aluno o'

gôsto literárro c educar-lhe

o.' s'entimento paético e dar"

"
,

essas disciplinas devé�"
funcionar em sintonia dian,

" 1"\

te de um texto literário, de:'
clarou que, "depois de: ter
tal convicção é que se po- :

derá pensar em. técnicas".
• NÃO HÁ: ESCOLA SEM

COLA

Referindo-se aos métodos,
disse que "é preciso.. des­
cobrir e aplicar, um méto,
d6 de vernieaeãe de apren,
€liizarlo '!!fiue elimine «1} re­

frão "não há escola sem

coPa". ,É imprescindivel � a

'cdIa,boração' . da
.

Psecolegía ,

e da�· Soeiõlogía, 'para' a, OI'-
'lhe técnicas capazes ,de, gaflização e [,·p1icação. ,dos

'quando professor, ter a ca' �ét6&OS ' dei· estud6 ,da. ,Li·

pácidade de fazer o m�smo",' teratllra. E preciso qUe o

Após frisar: a neces,sida. 'proJ'essOl" este'j,a conve!Rci-
de' de ofer�cer .ao, aluno in- ·d6 de que ensinar',' niro é,

:f,&nnações . a, re_s'peltci ,de: . 1"rarismitÍlr "conheoimentos,
, ,Teori'a 'da ,Literatura e' de, màs' dar oliHlr.ttmidade; ..mo-
,Grít��a. Literária; de' Histó üv<}çâo,. orientaç�o" e

.

estí·

da !jl'a LiteratUJ:'a; Estéticà 'mulo.s p'ara 'O' ahmo' b�lscá

E\ EstiÚstie,a", pro<vando'. €1.UC'
.

vos ',pesso:!lm.ente: ",.,'
'

,_�_.��__,
�_'

r

,_'�_'__
-:� �
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i
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I

ATIVO

Nesse meio tempo a Direção Industrial iniciõu estudos pm'a d ampliação do-'
setor' de produtos indusb:ializados, para aumento. da rentabilidade do. eapital investid0'.

;. ,"E'm cumprimento ao que prescrevem os estatutos desta 'Cómr{anhiá e aos Tal ampliação compreendei-á: câmaras frias, eâmaras cHniatizadas para cura, a�lm�nto.
, ,; dis-n1'ÍslM,vos legais _vigentes, temos a satisfação de submeter à a,p}'eci:aç110 dós' Senhores da 'área ocupada pela secão de embutidos e a aquisição de novq_s e mo€lernas maqUlnas

Â'é'ifur.is.tas, os atos" de nessa admil'l'is.tmçã(i), co.nstantes dêste HetatórifJ-, dI)' Balanço.
/

nadam:is e estrangeiras: Isso ser4 possível clDm a ampliação do atual prédi.o industrial,
Geral _ cto Demonstrativo 'ela Conta de Lucros e' Pindas e do Pal"eeer- do. C,o.Jilsélho �m:m-entando de 1.028 m2 para 3.190 m2 a área ocupada pelo referido setor de

F'fsiaf, 'referent�s <10 'exet'Cício e'ncerràào em 31/12/1970. '. I
.

pr,ocjlt_\.tos industrializados.
",;.,,", ' Assim, . pois, Senhores AcionIstas, eonsiderando-se:

"-:' "

'Antes da análise ela dOCL1mentaç1ío acima mencionada, per'mitinlo-nos uní-rapido , :t[ue o Frigorí::IIico se manteve improdutivo' durante um longo penodo, no qual s,e .'

(�tr'ésuectó das' nrinrinais medidas adminisfl1ativas, técnicas, cOl'IT()rdais .

e juddicas, 'inêluem os' prin1eirbs cinco meses' do f)xercício encerrado-:- em 31!12/1970� \.
a:ul'lt1'6Iás ..pela atual Diretoria: [,'

que foram muito elevadas as despesas com a l'ecupetaçãó de máquinas, equipa-
'''':'

..

'

Em'ilóssãd'a em 30 (�e, a�]'il de 197fr, a nova direção átuou SOmente ,d�1fante ,os' li1entos 0 instll'lações;
,

"
\

ú'I�i"l'l!ô's ai!io "mese� do 'exelcício� tendo r�cebtdo o Frigorífico' .com às 'suas ati�tdades qt1e houve necess1clmle de treinamento, simultâneo d'e todo. o pessoal de ]1lroduçãa;
t'Q,!.�hittente pari1li7.a�Tas'; Já P01- longo. período.

'

'- que <) setor de vendas teve que ser totalmente estruturado e .organizado;
"'·',.':Nó: set:or admi-nish·,ltivo fêz-se o levaNtamento da situação. de todos .os ac.ionistãs, -

_ ". que pesadíssimos ônus adviram (le multas" juros e correções monetárias de
co.u'vodmdo·se' a.quêles cvja situação de'pendia de formalidades estatutárias' ,ou legais, '.

I' �lébitos fis('a·is. trabaihistas e cômerciais vencidos em da'tas ante,1'iores à gestão
havéndo" ainda .. algufl-s casos pendentes d'e solU(�ão. .' da atnll�' Ditetoria; "

". ' ,
r'

,

:' ""No setor Financeiro. 'houve necessidacle de TevantamelJto de créditos para q,ue O· abate teve ({Iae ser mantido dentro de 'níveis médios correspanGlentes a·

('(;berj;�lra ,imediata ()e a1gu'Ils
I débitos' vencidos, e negociações p�ml ,�eescaloJlamento .. ' 10% da. sua ea)?acidaqe, I'lo,rmal, dflv�clo à insufici�ncia verificada no setor ,de

de' D�itros, com o. eonseql!teFlte pagamento de )j.uro.s, correções m'o.netária:s e, multas. inclus1TiaUz3<;ão, nrojel';..do eín desacôrdo com aquela capacidade de abate;
:' N4!l, 'setor .Jndus-tr1al, necessária foi a revisão tot'1l de máquinas;_ 'eqHipamentos 'e (j.He, aléni de 'baixa, a produção õcorreu unicamente nos último.s s�te meses do

r';f>taJ·acões,. mui10s dos qu�is sem co.ndições operacionais. Simultâneamente j;J;r9ces- exercício:,'
sa-rrtm·se· 'modifiracões e adquirir-am·se novos equipamentos ind,ispens.ávéis ao ,que a ·riUal �le S50 Paulo sàmellte teve corid'ições téénieas e legais de funciona-,.>:
ap.róveitame�to razo'ável do conjunto industrial· exrstente, eliminando,se,. narciaJ.mep.te, mento. nos úJti,mo� quinze dias ,do e:x;ercício;
al�ll,;a.� pml'tos de �stra,JlIJ:(HlaHlento. 'Efetuaram>se ,registro� de marcas ,e diversos Concluimos que o resultado apurado ultrapassou, para melhor, as previsões desta
re�is{ros no ETIPOA, tais como' processo. de fabricação, co.mposi�ão de produtos e Diretoria. uma' vez' ql;e 'o pi;'ejuízo apresentado foi largamente superado pela soma

t1'70� .�e _em'b:ü?qens. atém de: a.?\?y.aç��:.. '. ,nOl';;.}?�rte, �aquele ór;�â�o. 'FeCI�r�l, das- '

dos' i'!às(>()s i':!Ím�rieeiros decorrentes de mllltas, juros e correções monetárias, mais os

l m(',�hf�r:[fc()es e das novas çond'lCoes' d'ê�!hlitiiti.ê':;nl1'tl'odllZldas em"vapos e.sta:glas da . .J�i. ,gOSltI'lS iDdusfrb.is com o treinamento de 'pes�oHl !' a t:e�upe:n,lCão ,de)páql:l.illa.s, equipa-
. il'ldtl�trilllizae'ão . Ugado.a·' êste setm-. desde o' primeiro dia c.üdou-§.e" das fontes :nlen,j'0,1 'e instalacões . .mai,s· os gaslos com a organizaç1í,o, do setor comercial na matriz

:1 ' ,- SVQi',j,d(i)<rél's de animais ,para ,aljat.e: que ,garantissem a contimüdade de fnncionamento-' e na fil�al de S'ão 'P:mlo, rmiis as elesnesas gerais e administrat'ivas (lurante o período
"

�o Fi·iporFko. Foram iniciados os trabalhos de fomento à criação de SUlNOS ·TIPO de reorganizac?o das ativicl;:Jdes. Não fôssem aqnêles ga'stos e clespesas ,extraor-
'i. GJV�'�'E d\nico tipo ql!'e permite ,renhlbilidáde ao Frigorífico·,:Além de' encarregar-se

-

diná.rins .. o ,resultado teria sido um "superavit" satisfatório., o que nos leva a afirmar
,

, :�a' f.l��u\s�cãQ. ,�e. m�té�'i�-prima p�ra abate" coube a.o ."FOMENTO", �l'?vid,er:ciar a que o equilíbrio econômico do FRISULCA, já dentro do' exercício, de 1971, apresenta-se
limJ;l.01�taéaa "c (hstnblllcao, de sumos deraças especlahzadas, dando. onentaçao aos ("01110 certõ, mesmo antes que sejam efetivadas as expansões projetadas. Isto
,.

,s.:fiOclltandó COjU a hilf'N>Il' colahfll.'élcão dos técnicos da ACARESC, 'da Secret�ria re1:resenta' uma garantia, para todo.s os agricl'1ltores e pecuaristas da região; que
:ibl'ltÍlrh e do 1\npistévlo da Agricultura. ,'. tf'r"'o uma fonte de co.nsumo cert�l e crescente pa'ra os SeUS produtos, livres da

i!>'
• ,.:Nõ' sp.t0r Cümerdal houve, o e-ra'nde tr�balho' de preparação de pess.oal, confecção. disputa de l'Ilercados em árel1s 10n,iÚncuas e mais concorddas, .

(1.> �;·;'ter·iaP'l''élra emhal:wens. aquisieão de frota de veículos para entrélgaS, cadastra- C\1ntribuÍlYdo 'para a amplhwão do mercado de trabalho. e para a maillJr circulação
'f'i1;:;'1('(}",rlé C'l'ien1'es, di·vul,l;ação c, cobertura pHhHcitária e estudos para ,instalação de �le nrod�ltos agro,pei�uários e ele produtos de 'col'lP-umo ]!la região, o I<'RISULCA se

uma,.: :filial cle Vendas na Cfl.pital de São PaHlo.., principal centro de consumo, e ro10"a entre os em"lreendinwnt0s mais sifmificahvos nara o. desenvolvimento do
illstrifl\Tidío dós nrorlL1tos FRISULCA. a ser co.nquistaclÓ no menor prazo possível. E�tHcl:o de Santa Catarina, parl';ellbl'lnente no que se refe're a: região sul.

· .... �1iJ�s'as ftfo\riêlêndas em todos os .setares" foram deliberadas, planejadas e executadas
.

A 'Diretoria se coloca ao inlE?i'''Q dispor dos senhores acionistas para quaisquer
no' témno, exí'gllo de 30 dins, reillician�lo.-se oS abates em junho do mesmo ano, com esclm:ecimentos complementares que se torne necessário.

-

p,es�Nll -nren[\J'ado erll regime ele "aprendizado inten·sivo".
.

,.

(:;aflchl'iElos os estudos p:relimi1Ul.res para. a ili}sta)láç�o da filial de São Paulo" a

};){1'ee50' COluel'rial locou um imóvel no melbOl: pontO' do comércio atacadistá de

Í:J�Q(I\itos,. alimeptíciós; contratou ,gerente e pessoal de escritório, organizotl Um corpo.
de'-vendedoi"es,

.

instàh>u câmaFas frigoríficas e adq)uir!u, veículos pará entregas. Coube
ii- 'Qi:r.R()ão 4\.c1ll1inistI'ativa a legalização da filial. através do Departamento Jtirídico.,
Em '€lezembJ-o foram transferidos oS'-"prime_iros produtos da matriz para a ,filial
Ji1�I!1ist<1.

��----��----------�-----�'�-B�A�(�A-,N-,C-O--P-A--T�R-IM-'-O-N-I-A-L--E-N-,C-E-R-R-A-'-O-O--EM

P�S,I?ON íVEL
C'';ixq,' : '.' c •••••

; .: ;,
•• : •.• '.

[
••••• , •• '.'

pepó;utos, Bancanos '

: :.;' .

,--;'� 'l,� �� .1 _

RiE'ALtIAVEl
-

,

A;.'iru'dsí-a r.lsubscricfío '
.

Ei'tt.o01.lf's im;entnriados .

i\ ·"1.i,,'arões lfin:mceiras ., '.
'

..

'

.

Giieri·tes ' ' .

'� ;, '

24.281..€36
193.822,17 218.1G3,83

48.767.75
1.489.956.08

7.054,80
421.215,13 1.966.993,76

lMORI�IZ�ÇÕE,�. .
-

(
Im,oplllzacoes lecl1lcas .

'/'
- '

,

Granja Frisulca
-

.' .' .' .' .

3.147.979.91
13,273.38 3.161.253,29

R I,:SUl.TADO PENO'ENTE
,

'fi'e�,1I�7o 'aHtef�,:r .

Pre)'lH1o do I?pl'lodo , ,
..

Depósitos, ,.Judiciais '., .

EI,lca.rgos so.ciais filial
r •••••••••••••••••••

,
'

. ,I
C':QM'PENSADO .,:6upf;io, da I)iretorin , .

Dlreitos Contratuais
-

: ..

1.0616.438,59
,

619.296,37
2.515,10
900,08 1.6189.150,14

2.500,00
3.41O.56Ú1

,
' 3.4'13.063,11

1Q.448.564,13
",

,

"
"

Forquilhinha (Criciuma) SC, 12 de março de 1971 .

", Maximiliano Gaidzinski - Diretol', Présidente
Edson Gaid'Zins.ki - Diretor
Jarvis Gaid�inski - Diretor
Edson Viéi'ra. Bastos - Diretor
Wi'lso!1 F. L. F. Barata -, Direto!.'

----�--------------------------------------�-

31 DE DEZEMBRO DE 1970
--------------------------

PASSIVO

I

I

EXtG,fVEL
;:

FornE'ee'dorl?s .

Credores' diversos , ; ','
.

Banco c/Financiamento. . ! .

Ban('o c/Títulos negociáveis l' .

: '.'
.

Resultado Pel1q.ente ' .

NftO ÉXIGíVEL

42.760,91
2.850.994)15
1.828.236,70

9,0.000,00
.

75.570,14 4.887.561,90

Capital /. . . . , .

Rf'sE'l'vas '. '. . . .. . . . . . , ,

Fundos de Deureciação .

Fundos de Correção 'Monetária , .

1.000.ooo,oà
1.129,50

147.247,39
999.562.23 2.147.93'9,12

COMPENSADO.

Acõ'es Caucionadas 1 .

Obrigações Contrutuais :- .

2.500,00
3.410.563,11

\

3.413.063,11

10.448.564,13

----��--�------------�----�------------------------------------------I,----�--------------------------------------------------------------------------
OEMONSTRACÃP DA CONTA LUCROS E PERDAS

O É B I, T 9

965.000.23
803.006.83
70.974,00
7.746,03

C R É O I

Vendas
VE'lildas
VemÍás
Rendas

a vista da Matriz .

a ,pr"�() dM Matriz , : ..
da Filial .São. Paulo ' .

Diversás : '
.

LuéROS E 'PERDAS
1.846.727,09
619.296.3� 2.466.023,46

Forquilhinha, 31 de dezembro. de 1970.

.. . �' ,"
' . '-" �'.' '.

1 Maximiliano Gaidzinski Diretor' Presidente

Jarvis Galdzins'ki - Diretor Industrial

Edson Gaidzinsk'i -: Diretor Financeiro
I

Wilson F. l. F. Barata - Diretor Administrativo

Edson Vieira Bastos - Diretor Comercial

-

,

,1". I 't.� .

Custos de produtos vendidos MATRIZ 2.227.918,56

90.857,51
\

147.247,39 2.466.023,46

Custos de produtos vendidos -- FILIAL .

PARECER DO CON�ELHO FISCAL

Os abaixo \assinados. membros efetivos do Conselho Fiscal do Frigorífico Sul
Catadnense S/A. ,- FRISUJ"CA � reuniram-se :tios Escrit&rios da Sociedade aos,
10 cl'i:-Js de março ele 1971, em Forquilhinha, n.a cidade de Criciuma, 'neste Estado,
ocasiiJo em que examü\aram detidam.ente o Balanço Geral e demonstração de Lucr()s'
e Perdas e demais documentos relativ0s ao exercício. de 1970, Como constataram
estar tudo em perfeita ordem recomendam sua aprovação, pelos senhores acionistas,
'na Pí'óxima Assembléia Gpral Ordinária da Socreclade.

Fundos de Depreciação :.

Forquil:1inha, 10 de março de 1971. � iii
Bertoldo Arns

IAyrton Egydio M. Brandão
Rudi Steiner -- Téc. Gant. CRC-SC 3430 \ Fredolino Steiner
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Semaoa, siadical já lem Vereador reclama' nova' I. de Qeuda
seu programa elaborado casa para doentementallocafizado

I

em-culrsoJá está elaborada a. pro­
&1

.

51i1,: Semana

serem

chefes dos outros dois Po-

dêres do Estado, -o desem­
bargador lV�.rcílio Medei­
ros, presidente do 1"tibunal
de Justiça" e o deputado

I Nelson Pedri:ni, presidente
da Assemb-1éia Legislativa
'além do prefeito cle' ioa­
çaba e representantes das
classes patronal e de em

: pregados. :De outra parte;
e�tieladés sindicais em eJ:C­
,pressivo número estão con­

fiJ:manclo a preserrcá cte
seus delegados à 5" Sema­

na; Sindical e 49 Enconfro
Estadual de TJlab:rlh'a'dor"és.

.

' Nesse ,sentido,' j'{{. 'se Íf�­
viam

.

manifestàdo' én'1id'a,
d'�s:. clãssistàs ;dos' muniúi-

,

(pros.' J.de Im'OHul5a, .' 'Sao
'Fl:an'ciseo do Sul', S'idefópoL
:,lis', :Po�te Serrada, .Laeetdó­
p,olis'. Luiz AÍves, Clía:p;eeó,
AScllrth, Joínvmé,. FrQ�üi-': ,

nôpolis,' Rio Negriilh:O-, Rio

" JBGE 'r�n�;!,���icos' lnn�a

�l.aier � 'O " cellso etónôniico
Está córiíírraada '��ra .os riorménte serão realizÍfdos

próximos dias" 25 e 26, .na encontros no interior" c�,ta�
:·'sec��"da'De�e'gáCia.d'e Esta-.' rine!lse. dan'dri-se iníció 'as
tíst�ca, da. ,F1)ndqÇ'ãg-' Ibge sim,

'

ao treinamento", do

:' ne_sta Capital, ri 1�' Ré,união pessoal diretàmeÍlte iigá
'PreJ1aratÓria: dos ,,� Ce'nsos . cl'o 'à coleta 'de dados., D"é
Econôl1Íicos em Santa" Ca .óutra,· parte, como medida'

,: ta1iip�, 'da miaI p�TÚéiparão preliminar da re.al1zação
t�cp�cos' dO 'órgãó, central das" importantes pesq/uiSaf;

,

na 'G\lan,�bara e técrilco's ·li)- a serem efetuad,as, j�' se
,

cais. vinclUlados à, operação, - realizou o' Jevantameiitq ..

censitária. ,A. . infol'Jll(Ição' ,dos cadastros "comereiais,
prest(l.da ,pelo ,senhor' :AIrÍé-" in'dush'ial, de ,presfáção de

.) rico' GO"J�és, do, Amaral, ti: servicos e' agrícola, relã'fi-
tu�a'r çla ,Delegacia do 'Ibge �'o a todos os mun,icípios ·do,
aCl'escentãndo que; poste, Estadó.

f-
Direlório:monla bar

p�r'ã �s u�iv,�rsiiâriog ,.'
.

Atendendo a uma velhà'
asptl'açãe 'dos universitá­

rios de Florianópolis,. a"Di­
r;;oriá G�stão 70;-71, do

, Diretóri� "Central 'çl(l)s ,Es­

tudantes iniciará ainda es<

ta semana a montagem de

um B�rzinho Universitário,
em sua sede, à Rua Alvaro'
dé Carvalho, 38-A, sendo

q:ue seu funcionamento es- ,

tá previsto para os primei
ros ,dias de maio, O DCE'

pretende associar, a cliveI'

são à cultura, promovendo
naquele recinto, periodica­
mente, exposições de pin
tura, escultura, artesanato,

� ,'cerâmica êstes'
'

elaborados

peles pr�ptios J e,1il!clante's.
De outra pai-te in�(I)rrn'a. o

DCE qwe ter{r-ilÚcio hoje,
às 16 hér-as e 30 '.��nu>tos-,
no, I1�tádi!e E'ltiortlvo de

Décimo Quarto Batalhão de

Caçadores, os atos de a,ber�
tura dos Terceiros J9gos
de' Calouros, �movido p'elo
Diretório'Acadêmico do Cen­

t1'O de Estudos Básicos, cam
(') ,pwtrocíJilio da Stl'b-Reito-

Fia de A'ssis'tên'Cia e Orien­

tação ao Estudante da Uni-

versic:l'ade Féderal ide Slm�:_I
'Catarina. O' pr-ograma de

'inauguração prevê: Desfile

oe ,Abertura'" Hasteamel1to '

:da Bandeira· Nacional e de

Santa Catari.na, Hino· Nadq.
')1:'1'1,. Fogo' Simbólic0',- Aee�­
d:ím�Eto da PiI:a Sombóli­

ea, D'eclaraçã'O de: Âbemu·r,a·""
'l'los Jogos é Jl'lramen��' d'os
Atletas: ÀS, 17'-' horas f e. 1jj <

· minutos s'erão reali�adas ::JS

provas .eliminatórias de

atletismo, na'!; m6dá1icll:Íd'�s'
masculina' e' 'fertiirfina,' em,
cem e 'setenta e cin:et)'l me

·

tros. K partir das 19 horl!s'
e 30 minutos, "no', Estádio
da FAC: começaFã-o os en

conÍl'os d� V0leibol,' B'as-
· óuetehol e Futebol de Sa­

lfie. O encerrm.nente' -dos
'1'éceiros Jegos de Calou

ro;; está previsto para o ,dica
,

�4: depois de disputadas'
tfidas as mO'dlali:dade§ ,és'por­
fi'Vas definidas 'p'éI0s 'p1o­
motores.

O Reitor em exercÍeIa"
Professor Rober�o' Lácei':

da, c'onfirmou s'l1a prese''fi'­
ça nas' solenida1des' de aa'et­
tura dos Te:'ceiros Jogos
de Calouros.

LIMPEZA DA PE'LE EM CASA

Tjiiii'T .

CRAVOSAN
Rugas, cravos, espinhas, sardas, manchas, oleosidade excessiva desapa­
recem com CRAVOSAN, Remove as impurézos do pele, deixondo-o macia

e aveludada. Posse um algodão embebido em CRAVOSAN duranle I mi­

nulo. F6rmulo do mundialmente famoso Instituto de Beleza "Guillon" de I'ori••

eltCelentes resultados obtjdos por milhares de pessoas em todo O Bra,ir, Exce­
lerl'te' para ap6s a barba e ótimo cÍ'e;odoranle.

. 4
. \� /

�,- "-<
O NOVD fl'XI'O'Ó'R VHIMllllfÍ01 QUE
FORTaLECE SEU CABElO'

\'
I Fixa o penteado e vllaminisa o couro ca-

beludo. EVita a quedá dos cabelos. Eh·
, mina a caspa, Estimula o crescimento e

\'.:,!",'.,o renascimento, RelUVen&Sce e dá brilho
e beleza.

éi beleza e a s-aúde
da mulher

dependem de sua
HIGIENE tNTfMA

HYGIENEX
(com cforof.lla)

É o moderno antisséptico feminino,
para uso diário, como profilátíco
e higienizadar de ação duradoura,
Contém antibiótico .. droma agro­
dável.

PROCUREM NAS FARM 'elAS E PERFUMA�IAS

Palaridn.na sessão de ontem da Câmara Municinal o

vereador Wâldemar .da Silva Filho - Caruso - anunciou

q1le solicitará providências à Secretafia da Sàú'cI'ê, n& senti­
do' de qúé ampfiê a' Colônia Santana ou faça 'e::(')1'1s�(�I'rl' t'I'InI

riõ'la J\o�pj'tal' para: �oentes mentais, êm' f'10'lÍ'anÓ'1.'l0'ti's.
AUh'noú' qlY€ .'fa'rá essa solicitação; n'fI�'a �eb E]{td' (I) TI"'­

fuêro ere !:fõ'érYfes na Colônia Santana, ê superior a' dois têr­

ÇDS é:le sua êapa·éi'da'd�. Acentuou que o prédio do I'iCj,p_if�r
"nâô ó'féí-éct' as mínimas condições fIara a técnpera",ã'õ' dós

en1êr'mos",

(
,

- ,·Ve.tiltQ�'ôs para' mere,RdeiÍ'as
:' ,

não vem observarrée iJ dlrs-'

pôsto na fetra "d" do' .ar­

tigo 483 ela CLT;. que as

merendeiras das escolas'

municipais têm vínculo 'ju­
rídico sob o regime .da

CLT;' que séus conW:tos
com 'o :l':'l'uniéí'Pi@' fjT'evêm . O'

pagameüfo de G:r$ 6',71 fJ�r
.

hora de trabalho, com de's"

,
canso seJil�alFl'al remunera1do
'e q,ue as merendeiras não

,

- #-''' •

,vêm percebendo a quantia
que lhes é devida.

'

tôdas as pessoas- interes-

_sadas, o nôvg acadêmico

proferirá "pale?t�a sôbre o

tema de sua especialidade.

Camo se sabe, o professor
'JaltIyr Faustino da Silva

11�0 tomou p,osse. da cadei­
ra ]\lata' ai qrua'l foi elEiitO', noa·

',época'. ém n'l1e' (') :liizeram os

'demais novos membros da,

A.H.L, em', novenlbró do
anct J')�lssadO', em vicrtucl'e cle'

"iagem a'0S' Estados' UnÍ'­
dos'.'

Li�ns ClIlDe de FTorian&­
deslocará

,

:" B�rra�e,nt do Guaramirim-'
"áé'ici�, produção de arroz

, ID �itet01' do IDNOS de Sa.!lta Catarina, engenhe. Jo­

sé B'essa: c.jl1é 'reton10u ontem de uma viagem de inspeção à

BarrageIJl, �re ,Irrrigação
-

do Rio Itapocu, em Guaramirim, 10-

f0rm<"u >tIj�q't! � 3'50 ,hectares d'e terras foram seryidós, propJ­
Gial1d'h' I;ma" 'produção dà ordem de' 50'.000 sacas de arroz,

qt1'd iustame'TiÍte :ag�ra estão' sendo colhidos, Aquela obra'

est<;i. fll'nGion'ando apenas parcialmente. em caráter experi­
m�,nta1. 'mas já ap,resentarido' absoluto sucesso irrigatório p�­
';{j. a$.qéla: árfea rizÍC'ola, sendo que p'0derá emejar, após CClTI­

cl,í1ll'da, "",,'1'a pFod'u�ão quatro vêzes maior que a dêste ano.

SetliÍ ebns�nlíd@, tàmbém, um canal por gravidade, para am­

plia'F, [)' fÔ,m'eFimentÇ> de água, indé]Den'clente da sIstema me-

'cânic0 d·a: baTTa2í�m, pam não sobrecarregá-Ia.

,rltmandos em adminisfração
ele,em nova dirélor"ia

A Ássocia'cão dos Formandos em Adminisfração do

Centro SQcio-É�on6mico da Universidadê Fêd'êral de San­

ta Catarina ei'ege'u e empossou sua' nova diretoria que estará'

er'\1 atividades no biênio 1971! 197�, visando, angariar fUn­

dos para as solenidades de formatura de bacharéi's em admi­

nistração. A nova diretoria ficou assim constituída: Pre­

sidente: - ,Hómero d::! Cesta Araújo; Viée·Presidente -

Carlos Anhur Ara-újó; Tesoureiro - Nair Edwirges Schliú­

kinan�; Secretário' - Pedro da Costa AI'a6jo; Re'la'ç6es
IOúbli'cas - Rachel Tolentino de Carvalho.

Conhecido cirurgião vem:
�ar curso em Florianópalis,,'

Nota distribuída à imprensa pela Assodacá0 Catarinen­

se- de Medicina est�� comunicando que chegará .� es�a· Capí�a'l
o famos0 cirurgião da Guanabara, Dr. Fern�l1'ldo P3:l'I,lino

(juli, acompanhado de sna bquipe, vai miflistfár um eurso

de Altualização em Cirurgia te Radiologia do Aparelho' Di­

gestivo.

, O Curso será ministrado duranfe 0 n Encontro Catari­

nel'lsé de Cirud�ioos; a realizar-se' de to a 23 dõ cOITente,
quando deverão ,comparecer a Flo{ianópolis especialistas de

todo o

,J

� ,$�. II.
'\- I� 'i ,

.1

L �'..l ...

O curso intensivo sôbre o

Impôsto de, Retida será

'pronl'ovic10 pelo Colégio
C\ôrn.e'í'c1á'1 .p'Io' xII; locà'fr­
zM-e 'itld �'s1f'e'ifO'. O curs'ô\
fptlt'ê sêt'á frh�s�fâdo P'ê']l�
ptO'flessof' Lrüz< Aldól1o' Oll­
serr da, Ve1ga" terá a dttl'ã'­

ção de �'rês dias,' 'A pi'on10'-
,

cão 'da escolit, âestina'-se ex-

dú<siv1fffién€é '\:ios a]uflOs
;(]'à terc"ei'ta' s'ê'!"i'l! ele Curso
'1i"êéilic'b' 'e'iRi' C'ci'fltabllicMdle
"cl'o é's[ã'li)'eldcí-'in'ênto" e :fÍilz
p'rnrlle, elat ppó.wa'lfi�ção' es-

/

"t I.: I"'

p'eei,a}- �lQ @oirente ano
,_' <

•

do Consejho no Chjb�

-

"

.'
-

_ �, : J <

I, �
J � I, "

_ l

,A�sO�iáit5'éSJ de,' �r�,�Uf :r:, .,�u,�nç:a
"

'refnt!' &t�seln' ·,.ett F lcrinftÓlu11is'
'

, '.' �-

cHs"a'l'l1,\'Tels c1ecol'l"cl1tcs

C(,l'I�,tPl\tos. convênios c

,t1:0S atos;

I .: d) elaborar

VOS, da execucâo" orçamcn­
tá1ri'ã', tliés'�aê(1r'M'o' os sardos

não cornprometirlos;

nica;
c) »roraever 'o imediato.

levmiitame11lto das, respon­
s8hildndés e compromissos
do Ó'1"1iio de sua adequação
ao� rccu'l'sos orçamentários

f) proceder o levantamen­

to ele bens e valores dos ór­

g20S para fins d� registros
analí: ir'os e- sintéticos no

'D0part8ll'lento cio Patrimô-

nio ela Secretaria

zenda,

'. Pe:rel crià c.omissrrf:o n?'r� fazer
, j," '

, lev""t1t�'m�ln.�� �J p. S�, � S��re'a,ria
-: l"'el>'do por f�cn( (') Cfub'e
do l'enh3seo� foi ini'cia'dG

, '�nlem<"a ReuR'ião do C011se-

11\'0 t1)',li'i'béralivo cfa "

..

",,'
' .

'kB:f3G�P - tl'sso'ciação ,Blra­
sileira, da' Entidades de Cré­

'ÇPI'O' Im�li'i'liário ,� Pou'pal'lça
d.) gél R'e�ião'. contando com

a pi�se,,'ca ' do Preside111e,
",sr.. Nylt�'Íi" '.M?reil a Veli�so:
i!'Ie1'l:t'es fi';a-rldj':rci�/ do' sisfe­

"mà ele p,Al]'pa,riça e empll'ésri­
mo dD, BN-H. bém C0tnO' o

nal d'a f-hhit'IÇi'íO, sé'di:léi'ct' em
Pôrto' Alegre.'

w,e 0'1':1' vis-ila'fn a Capita1.

sr. B,i,l'ltô$ta" de

'S�ll'5-f!éFêfl'i'e (<fé

N'lorae,' Ir.

1i'(,)�ll�a'flç::r e

D'i:,eJores� da' AP10SC

;'\-ss,'�i{lCão ele P'(\)lIIOa'''lcá e

'!5mn'réslimo de Sal�la Cata­

l,ir1a" tlnl clo� fieflreSeq'ta!ltes
"dn' isrf"Dl" hahit .. "i .... '�·}11 P'T11

, ,.nl"s�(') �stô\do �di,ss�ram � re­

po!la�em de O
-

�,� I,ALA)

que a phil!'l' d>'� tnh11J'ln, VI' ,

sa �"m' maior Bflt'r('S�rlle"l­
tn' ê'1tl:e' ,,<; '"' 'rid:1'6Ie< do sis­

(CD';l' _.1 !3]\''I-! e �úbli(', e

,

0\1'1 a:lte a reuni:lO,
sei <Í' ence l'I',lda' ii ;'je

se""to estl'I'�la(hs fôd<1S

q"t:'<-,,"es ré' el(,)l�(es- ao CII­

t&Jio imobili'ário e poupança,
IW selar de o-rg<1 iZ<lçàu ,d­

n,i�isí!aliva intelna e sel­

viç':s ê"l "t'cl;üi ,-,<I r! os d�)', dS­

s()ci'aci'es ele pOllpam;a e em-I
�lrtslimo. captaç,ão de' le.l
cllrs�s e Qllhlic;lr�de
pr':st;mos extel nç's. col�rall-
çf\ exflfa-j'ldicia! ges!f'J· h,,,o­

Icd'lio. Sq'llIOS e liep!iclez

Aleação.'
,

'Novo endereço ( TRANS':.)ORTADpRA
'

VALE ITAJAI
" \,

Rua José Gandid:;Jto cl-a SiJ.va, S.N. � fOJlt, �676

ESTREITO '- FLORIANóPOLIS
:c, -

Esperamos contm'Jar sendc. prestigJados pOl'
.� 'SERVIMos' BEl\1 PARA SEHVm SE1V(Pí;{E

i
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OLtVETll DO BRASIL S/A
\

'

,

,A OLIVETTI DO BRASIL S/A, ao inic,ia,r suas 8lUvid,ie's
to,m H�i'al própria: 'ftleda cidade adlllUe:

f

, 1

ELEMENTUS JOVENS PARA VtNDA

o F E � E"C E :

trein,:unento (remunerado
salário fixo jllais prêmios
assistência médico-hospitalar
Ótiri10 ambieAte de trabalho

reais possibilidades de' carreira na

emprêsa

Ê X I G E

curse secundário complet.o
....\. boa (; prescntação

dinamismo

idade entre 20 a 30 anos

- disponibilidade para lrabalh:11' eqJ.
período integral

\

- semana de 5 dias

Os interessados deverão comparecer dta 19-4-71 no.QUER�NCIA PALACE HOTEL

ii partir ,dl.ls 9 ho,r�s, devidatnenfe munidos de cloclI\'fentos. ,

"

, I '

I Local de trdbalho: FL01TANüPOLlS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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de, devem c,óntii�uir em seu favor, .atravês , ,esti ha,vend� a preocupação elogiáYCl
de unia a�ão integrada,.e ,dinãnl1él;}'.

.

,sQbtent.a.leira �' de �pre�ntar espetáculos
. E ;nio' ,ápénas. para o.' tIi'riS�l6., mas qüe . Po!l'S�'�elevae o nível cultural de uma

pl'il)cJpa�eitte'" �m ; ra�o, da prÓpria afir.; pOndecl:fcl' parCela da, pÓpuhlção•. '. '

�açãó:cilliurar da 'Cidade.,;:.,é' de se ·la'meu;. '. .

Á�' perspectiv�s nesse setor.-- casa de
tar ,�: quhlidàde;d�s nÓssas, casas' 'de� e�.,etá':', esp�fáOOlôs;� 'sã;o'bem �eUíore� 40 que as

•

I ,ê,.ulos. Muito:' �mbora,jreconiieiemos, tives-
. ap.-eSentadas �,té.'há'bem poucos anos.

'

As
"

�e:m:' sid�' ef�ttj�dij§cmel�ora�ento'� ��, nps:. �t!ftlrmà� realiiadas eni ,váriós cinemas c a

sos 'cineínas, mais aióda' déveiá.:.ser· realiZa- ánllliciáda cODstrÍição' de um nôvo são a

"'.lnesse....:setor de· d'iversões"púbÜêas, 'a6�; prova disso. E, diga-se, 'já não era sem tem-

.nal um dos únicos-de
.

quê dispÕe, o " �éda� .e0,; pois há muito que Florianópolis está a

nôpólita�o para preêncner seus momin:tos reciaÍllar-,uín cinema de categoria, onde o

vazios. ,'\ " """,' .
"

e"xp.�dQ;' ',teliha � cmlfÔ�to que sente

Por �outro iad�, é preciso-que .se dig� quando 'V�� assist�r a um filme nUll!a casa

:ii benr 4a verdade, qU,e: a :categoria des fiÍ-
-

dê espetáculos do Rio, de São Paulo e mes- �

ines ex���dos' em nossos, cínemasjâ apre- mo' dt 'oufra's cidades menores:
senta altWllÍa< "'melhora e há

,
:.} dispesíção E, sé -os, cmemas estão' 'llIdhorando, é

anwl�iad�; de m�llior�r 'aInlt.a mais, :pi'QpOt- bom. que nos lembremos também do Tea-,
; ,donando ao públic� ia opofhlQjdad'f?' ,de' IlS- .

: tro A:I�'�ro .de Carvalho - nosso único es-

Não basta ali turismo, tão sõmente, a sistic as- bo:'s p'élíc�las é�ib.d,as, na� ,g�n- tab�lecimento\ no, gênero ...:.:_ I q.;e até ,hoje
paisagem do nosso litoral, que todos, reco�' .:4es cidades, dó País.' Flori�nÓpolis, �eJ1tro não dispõe de um único ap�l!rêllJo de ar

nhec�m ,deslumbrante. !gualmente não é .. uni'\'ersitãl'ió, sede. da cultura estac!ual, COil�' "êoudidonado' com que suavisar os rigores
suficiente' o esfôrço unilateral dos podêres \' tando, nà comu�idade cC)m u�: c8'n�i4erªv�l' da ttmlpcr,atura durante um espetáculo /al'-

públicos, isoladamente, ou de' apenas al- CO(ltingente de pessoas"St;nsívds,�s árl�s� não'.
.

" tistico Ou ,uma solenidade.

g�ms �etô"es da iniciatira privada que, de.� ,,"';;dia mais, sequer olhar� os cart�ze�',dó�: �i�
,

'

• "Estas:t militas outras são as falhas que'
ll'lS anos para cá, ,'�m se apercebendo do ,T:' �('in�s, qu� ilú ibá beBi pouc�"s�; InQ;���: -:-'�a,iódl(boje Floriau'ópolis apresenta para ,o
sçiI papel � importa"lfissiírio 'no incr�-. ,yam-'os, "Macistés" 'e os '�(I)jangos'\ Agot:á�, . ,grande �(�mero de 'turistas (fue anuaJmen-

ineP,lfo turístico. 1;odos enfim, poder púhli-;;", 'p'el�{menos, ,:\ embol'a . l!i��a : ,��Feç�m9.SI ttr l'isita �é cidade e par� a
\ própria comuni.

co, iniciatin plidda e a prÓI)ria conumida-
"

�':aíot c,onfô�"; nas casa�:t:i,ne�àt�g��,�� . <: da{!�, �qu� :"aqlli vive.
, .;: I.

"

, ""i ::

.

No instante em que 'os podêres públi­
��s e a iniciativa particular demonstrani )

sua preocupação para O· aprhnóramento das

potencialidades turí!jicas da Ilha de San­
ta Cá�tina' há alguns setores que. aluda

.

merecem profundas restrições, . se' quisermos
analisar com impresci;�díveI "reallsmo "as
p��!libmdades de Florianópolis pr�spe��r:e
sé desenv��"er com a implantação' dessa
fhtrescente indústria. p'ara que a Cidade

·
conheça a 'medrança e o progrcsso'

'

p>lno ,

�roduto das rendas advindas da .exploração
d? turismo, muito airtda há que

_

se acres­
center ao. quase nada oferecido aos' turistas
n� que.'d� respeito ao coníôrto e -à segll­
rança nas estradas que demandàn� às praias

.

; d�, illterio� da Ilha, em diversão pÍlblic3,' na
Cida�e, mesmo.

I I
I

, : r I

'" }

'. t
't'

I
j

Os jOlnais d,ivulgam a integra do dis- enérgico e· an'imoso ·.continu:,\dqr e fiilaliza-, '- pela operosidade, capacidade, inteligência e '

curso que o desembargador Alves Pedrosa ,�or. ÀO':}ludjt íl essa fase:de ��as' :a,ttvida-' , paixão pe19 'trabalh,o": SemPre IlJ3sse t'ün-

proferiu, ao ina,ugurar o Clube do Penhas- q�s diSse. êie; mima penhorab,te� l'efe.l'êÍ1ch� . 'ure de lndÍs'�imUláver' apêgo efetivo à terra

· co,unia bela conquista de seu entusiasÍrio �e à'in1ph�nsa,�que"i'à concll,lSao,do"2diffCi.o se " :(:i,J:'t:arinense,' cohtinúava: "Vendo e·acompa-
de seu ;2sfôtçb, coadjuvada por alguns PÓlI-_1 " deve, ·éI4J graf,lâe parte, ao �poío que. �s J61'- nhandÇ) a ;'suá. luta, fO�10i; tocados pelo �eu
cos

. amigos. E lendo·o no "Correio do' PO-, ," ,nalistas ,cata�,in�nses deliami(l. earnpanl,ul;' en- entus�asnio 'e, sentimos que já Dão era poso
: lVO:', de �ÔTtO Alegre. ben.d4go 'a prOjeçã;- ,cót,ad,a pela atual :qiretoria, �ra not,ridanq:o 'ti' si��el permitit ,que as. ruinas do Penhasco

, que �a,ssim obteve, pára além das, fronfeiràs I 'apla.udind.o,' ,ora- esclà:r;ecendo, 'pedjIJd� PJ;o- çO!ltinuassem cqmo tlJina mancha negra a

d� Estado, uma nobre iniciativa dê�se bo:,'· , vj?�nCi�� e ÍIjfuncünsIo, copf�a,nç�" el1tre, " os
" .áf'etar::o :p'�or�ma df!. cidttde'{, El f9i assim

:ruem admirável, que, não Sendo -êa.tadn'en� ,.;\\,R,êsqc;iag:os e .s0labot'.fitd�Je,s\, t );<i .

q�él ,teve.,:ptos�eguf:q1entQ; até f;p'mpletá�con-
in

�
C

'I'
! �

"': •
"" " V 39, r� ... "M ,

� ... "'" (r.<l' • .w: � '�'A";' /""Jf; .' ��,.:-',:�� \'"51;. ,.,..... :;:_;..t�. _� -<:; ... �y�t ...:tM....(. ��'-:."f-.... �. � ./I;:\i �.�•• �"...
se ele nascimento, o tem' sido, todavia: C01U" "

,,,' i'
.

l.:'-
'

.

',>, "j c '.'eret�za'Ça� ·afs>ede�qo Glube.ao ,Penhasco,
.I ,,' a 'dlg-h1clade e o amor dedicado ao 'solo n�- "", �' ; ''roi:lli:Vih; a· Í'li.rigUélÍ{ qlÍe )la�j� á�' 'per't\):

'

",que a-gota é'icentro ·o.e'�euniõés da socieda-

tá] pelos .mais autênticos filhos' desta te'rra '

.

,-:aéompa,'qbado, a' evolução da obro :;;�iá pás� ..de· e" itra�ão tUlistiea ao nivel p.e esplendor
I ele sol e mar: que é a Ilha de Santa Cata- '. g.Í\:el .Iocultar que foi' êle, o çlesembargadol' igual à,o da natureza que engalana a· Ilha

.

'[I :rina.
.' :pedrosa:_quérn, quase' sempre' sÇizihho COFU, ,de $anta,Catarina. ,

I'" ',O sles,2mbargador . Severino 'Nicomedes bi seu imenso idealismo, conseguiu' d,�r for- ... ,: Conh'e'ço ,tn�to de perto o desembarga-
.

Alves Pe.drosa ,narra, de comêço, as suges- \ 'iná à in�gnifiCê:qcia com que �oje' se:�:ostel};�
, d(:l'r �'tivespe?-rosa e dêlé p'Odetia eu, nestas

tões que lhe advieram da co'r�templação ,de
.

'

�a, � v,is�G fie q.)lem divisa o ,p�dI11eirp- pl:;t� .
linl1as de congratulações pelo êxito de s�us

'

um Penhasç:o em rúinas, 'cOlltrastando com
c

'�o, d?, p,anoratria de Florianó�,lis,. o' qube
.

ésforços' e canseiras meritórias, nspetir as

�.o deslumbrante ,panõrama da cidad(:j \'que do Pen:h,asc'Q,,' "

,
",'" p'alavfas co:i:n que êle mesmo rendeu hOlne-

8/2: reTTIqçava ntun rumor r tUln.uftuoso .

(le'
. �étáJo a"io de �etsm-liro- de 1,953, ��pàr..

,.
r

nagens âb
.

ex-Ptefeito proféssor�
-

Ãcácio'
. grande ,metrópole". E daí surgiu a idéia do . tin:Í.' gI;lWc' dé l10méils ehamQd.,dos'.· 4estl;l. Santiago: _:_,_, "'renho lidado' corri hom�ns de

)

encaixe de tão bela constmção, em harmo'
. llha, '�, frepte dos q!;lai�:", '7.' diz �d; &e�em� ,

tódas aS ci�sses' sociais, .das màis diversas
nia com'o local a' que' a natur.eza emp rest'a

'

. 'bai'óadór AÍves Peorosa - ,�S�;, 'achavÍl.'; o 'càú;:gofias:, ,�. posso afirmar que raros fo�
excépcionais encantos, "Enfim ,.o �penhasco!" :, ',pi'��es$ór",J�ãO pavid ;Fe;i-élra" Lifuá" :','iseu .

:tim b$ :qÜ:e�éricontrei com êsse espírito PÚ"
"

'p'ri;j1,::úo IPtesidé�te", : o Clubê 'do ,·,Pe.QliâSco
.

,,�Iico; êss�'poqer ,de decisão e f8ssa capaci-
Foi, na verdad", o desembarga40r Pe· teve jl'J.i'biad�s as obras de: �u�'��,de; ni�s�� 1�de :de '��ivi:r'.' que marcam a personalida-

4rosa, o grande realizador dessa. obrá, �ag- ,:' 'depois; :Í>ara 8ere,111 interron1I1Úi�� ,eFh:: ,195'S, 'de:, do. nOD,l1e ;realizado'r do' Ciúbe do Pe-

nif.iça,
.

cuja construção, �nterrompida po.r . ,V,�1as é. cidade ',tomou ,i(if.es.: de Ca,pitâ,J?:,...;_ .... irll�SCÓ: ô üesémb�.rgad{Ír Àlves Pedrosa
,,'

cérea de quatro ano;;, teve na eoergia e no' "':prcjsség�i6::0 desér;1ba;gadór: ',P-!'ltlri'lsâ.:".;:' '",:, (hgrW� déd�dà �p,�êçp e' reconheçiment� d�
·

vigor" ,111ental dêsse' Hustre pernambucano,". ;,. "Ói:Ltro,';p�:O:fes�ot . uiliyers,itarLo;" ,o. :âr; ,Âc��"
"

cofuiin'idade em, qú,� sentimental e espiritu-
"'''''' qU0 s'e fêz catarin3nsc pelo cor�ção; fO seu .. ', :'.' 610' sari,iiàgb, ria Pi:efeiturai � ;Jsurptee�dia: . à:l�iente se ,int'sgrou. ,

I

�.;,:,,!,". ,,\.�f;,;' ..
'

"'. >.i ;,:.!oI, '.
I>

: . Gusla""o Neves

'1\

ono
•

r I.

Nonô vende 'bilhetes
-

de LÇJteria, Geral­
mente branco�, Não joga: a sua' sorte está
nas Ír"ãos ele quem compra os bilh>st.�s.

- Se o senhor ga,nh�r a bruta, não vai
me dar uma gorgeta?

.

_ Clàro,
- Então! Estou jogando.
Mas na Loteria Esportiva faz a Sl!.a fe-:

ziJ1ha ,semanal. No último teste, fêz doze

pontos num cartão de 2 cruzeiros,
.,. _.' Naná, que é, que você faria com o.

dinheiro?
_ Cõmprava uma casa, E distribuia '

uns milhõ�zi.nhos aqui.
Para nós?

Isso mesmo,

NOllQ. o ,::squema é o seguinte: meta'-'
de do dinheiro para gastar com os amigos,
a outra metade com as mulheres.

- Quem. sou eu, doutor!
Nonô tem setenta anos" pouco mais, Ou- ,

tro dia, exibiram-lhe um exemnlar do "Rlay­
Boy", aberto na piÍg1I1a dupla central da
"Garôta do Mês", Nonô olhou, olhou, e pro­
duziu ,ssta preciosida;c1e:

\

- É' de verdade? \
, (

Indagou sem malícia: tão re:londinha,
tõ.o sesurinh,a nos IU(),'ares certinhos, tão

vermelhinha, que Nonô não, acreditou,

.. '

Claro que é 'de verdade!,
Que coisa, hem! De onde é:,essa ré­

vista?
.

Nonô
. s� confunde. Admite que a mô­

ça, é boruta,' que a foto é bonita.

, ,,-'- -.o senhor se casav� ,cam ,êla, depois
de ela aparecer assim nua na revista?

/, • ,- Por que não?
- IssO ,o senbor diz aqui de longe, Que­

ria ver é há hora.
Nonô 'foi garçorí do "Miramar", no

tempo em que (} /�Mí;àinar" tinha orques-
,

)
...

r;'>;
.... :

tra. ,�

:;- ,Béõ[a�n o( que,/Nono?,

:__ De ludo issÇ> que .se bebe hoje, Uis'
que Old ;Parr, 'Conhaque Madeira 5 Estrê-

; ,

Dos Estados Unido;;.
- Logo vjL
,Nonô tem uma 'noç'ão mUito preciosa

do que ·.significam os E�tádos U�dos no

munio, atual. Por isso, diz:,
'

_.;. Só lá mesmo! '

PI:ote;;tamos,. ,Aqui taIIfbém temos às,'
. nossas Playmates, como. nã,b! 'Nonô, no en�,,'

tanto, é; um pragmáti�o: � ,

.

�

.?

-, Mas; nenhjlma delas tú;a foiografiÍi.
pelada' ?&SirnL

.

I,' ,"

. Non6 está por fora dessa 'jogada', Dize,-.
mo�' ii; ê1e íque as bra,silf3iras també�, estão

.'
t

se. desp.indo, diante. _

d,os. fotógrafos.
No duro, mesmo?,.'

.

No duro!
É uma pouca vergonba!'

.

DevIam
/

pí:'oibit. Como é que uma môça (Nonô fa­

la rabiscando o olhar no PlayBoy aberto),
pOlno é' que uma'môça bonita dessas faz

um papel dêsses?

.'las,' cerveja. '

- Cervej a geladà?
- Sim,'À melhor era a Cascatinha, mas

também' tiÍ1ha a Br?-hma Rainha,
"� E' as' gorgetas?
- Eu fazia nov,enta mil réis de fixo,!.

mas dava l1ns quatrocentos com as gorge·
tas. O dfpheiro valia, naquêle tempo, se-

..... ,
..

nhor.
)

'Antes de �e ir, Nonô confessa: ti'IJha
gente que fechava o bar, levava lima,s môo
'ças e dançavaín tango, até' aI t.a· madruga0.á,
Sorri, confidencial: "glente, grande, da alta,!"

,blhamo� p�ra êle seriamente:
Que pouca v,f:)rgonha!

--;- Justamente porque é bonita..&" fôs­
(se feia. não fazia,

- Isso, é.
- A beleza deve ser mostrada!

'_auto da Coslà Bamo� (

I,

. "
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, 'lRIVIAl VARIADO
Marcilio Medeiros, filho.

AS cniÃNcINHAS NAO T1!:J\'[ CULPÀ
.

� .

,
/

Li ontem no [ornal que a P�efeitura está disposta a fazer uma limpeza
; de que Desta do Parque Infantil de Capoeiras a fim de transferi-lo para ou­

" tro loéal. O fato mereceu fotografia de primeira página, na qual vê-se um

I grupo de menininhos e menininhas oL.:.aúdó desoladamente para os escorri-

1 bras dos que outrora 'foram' os 'Seus brínquedos, destruidos pela ação ímpíe-.
t dosa de alguns indivíduos que ,acobertaram seu crime nas sombras da noí-

j. te, Os atos de vandaíísmo são 7ante�i\)res' à conclusão das obras do parque 1 !
'.
e contiI)uaram desde a sua inauguração sem que ninguém tenha descoberto
os autores. Em vista: disso;' a Prefeitura' acha que não se justifica reconstruir
G parque: �o mesmo lugar,' pois, há �utros bairros da Cídad� que também

desejariam ter uma pracinha idêntica para as suas çríanças, livre da ação
I destruidora das nefastas entidades da noite,

Teria, razão a Pnifeitura, se assim agisse? Nem tanto, nem tão pouco.
Acontece que as ·criancinha� die Capoeiras não têm culpa de que existam I

na humanidade sêres que se comprazem com a; destruição gratuita de brin-,I
quedos infantis, Ela,s estão, sendo vítimas. da banda' pôdre da sociedade

que as gerou, assim como "igualmente produziu os delinquentes que depre­
daram seus 'brinquedos, .e não podem sofrer por parte do lado bom desta
mesma 'sociedade a pena por um crime que não cometeram,

A sociedade mostrou-se irícapaz .para punir os malfeitores por insuficiên-
I i cia de meios ou por outra 'razão qualquer que, por mais relevante que seja,

não a' exime da responsabilidade, Procuraria,. então, uma solução cômoda

para justificar a SUq impotência: acabar c0l!! 'o parque, Sim, porque acaban­

do com o parque nã,o haveria parque para.Sferdestruido e, assim sendo, desa­
pa:receria o objeto da d!,Unquência. Mas nem por isso, contudo, os delinquen­
tes de "Capoeiras deixaria�1 de existir. Poderiam êles, agora,' der'ramar a

. ,
. ,__ ;

: baba da sua bestialidadJe em outras atividades' marginais quem 'sabe até
, mesmo mais emocionantes, ,co:q:io incendiar automóveis, roubar, matar, es­

tuprar, etc, Mas no parque, - ah, ali ,não - êles' não mexem mais,
Por outro, lado, Ó, qú� fica,darri pensando as crianéinhas quando se viso,

, '

seln irrernl2dià'velmente privadas do parque infantil onde brincavam todos os

dias? Imaginariam que uns adult�s maus' destruíram a', sua praça· Í1a calada
, dá noite, E". então, 'chegàràm o:;;' homens bons e demoliram o· restante do
I parque, nada deixando'em. seu lug�r, Rei?tar-Ibtes-ia, pois, concluir que

.

os
:
m[ius venceram e que os' bons, ao invés de 'punir os mau;; e reconstruir-lhe
os bri,nquedos, deixa�am os marginais !mpuiles e feIas sem' o seu parque. '

Estou certo, porf\;rú, de .que a medida da Prefeitura não chegará a se

I
concretizár. Conbeço· .o Prefeito Ari Oliveira, a CfUi3m devoto muito da minha

f-estima 'pess�al ef da minlla mai;)r aq,m{ração como figura humana, Êle não"
! deixará as' cIlanciÍ1has' sem o pàrque deSde ''(lue' a boa. geflte df3" Capoeiras
.

compareça. ,ao" seu G?-bin�t\ e ,z.eivindique a' !reconstrução dos' brinquedos
! I ?!2stnüdos. Creià não, ser 'necess",á,rio apresentar ao Prefeito as ra2';lses da sua

i' reivindicação, pois êle as ?onhece d� sobra e nã.o irá tomar urha atitude que
I reverta no prejuízo exclusivo das crianças .. Em contrapartida, a brava co-

"

, munidade capqeirense 'saberá s.e colocar de pé ,e atenta, pelo' seu bairro e

pela. Ci,dade, não deixanc1,o que os máu�, elementos voltem a deprecj.ar o par­
que das suas criancil1�1as. Poderia a.quj, d!3ifG'ü' uma (lica sôbre como. evitar

, que os vândalos voltem a atacar o parque sob as trevas da noite, mas o po-
\, ,.

.
, . I

vo de Capoeiras" intel.igente que é, saberá. com0 agir quando fôr necessário,
i /

'.,' ,

,

: CONVOCAÇÃO o JóQUEI
i

� . �.'
, �,....; �.

A Comissã9i,"ç.�: J'\ls�iça. dai,. A�":�3b1bréià cOrÍvôco'll,�pàra ;:uníà. ,"" t{o&­
',p,lanação orál'Os � C,onSel)1ei'f.()s do
TribunaJ de. Contas que' 'futícion'a-
ram como reÍatol'es'de" processos.
de obras públicas dó Estado, nos
quais foi solicitada ao Poder �e�
gislativo a sustação' dos respecti�
vos contratos.

""{ �'_;;', ,��ulo, dR çosta',�al11os estará no
,

, "Rio ,de Janeiro. ,no· próximo :diá 2�
para o 'lânçamento do seu livrd
O J'óquei da Pa·z com Um bà,d�la­
díssimo coquetel na' Lia Edit:Ol:: f�

I

que, como todo Imundo sabe, fica .. '
,

,I
,na Rua Montenegro, em ,Ipane!llil .

IRINElU nORN1;:IAUSEN

Há eêrêa de, 15 pedidos dessa 'na-
tureza só na' Comissão de' JusÜça,

"

I aléni de oúttos que ainda não fo-
'

: rain enca.müihados à·· apteci3:Ç'ao­/'
do órgão técnico da qasa' mas qu�
já se ehcontra� na �e�a d'a; 'As-
sen�bléia,

'
,

Dessa f0rma, cOlmia'recer.âb' 'às'

'reuniões da ;COIÍ1i�são de' J'ushça
I d,o "Leg.islativo ,OS' ,Consf2fheirõs' ]N'il='

\
I ton, Cberem, nec,ia.n Sr(jVinski,' Vi�

.

I
cente Schneider, � Ra,w· 'Sch�efer,

i :' abordando" natur;aknente' com: .013" "
, detalhes necessáriO$;1 à boa ':: êom_.'

i :r'p�,e�'nsão, !issuptos. eíni:d,e!:ttemt:int� ; :
. I I técnicos dfl. Ipais alta' responsabi­

lidade cuja decisão 'está agora nas

mãos dos deputados:
.[

"

O ex-Governador Irin,eu Bor­
nhausen pa'ssou o dtia ontem em "

'Flc)[ianópolis, inanten:lo encontros
polí,ticos,

I-!_qje. viaja para Laguna, 'a fim
de 'Dever velhos amigos, e nã volta
darçí ,prosseguimento, aqui; a0!l
é.ontatps iniciados,

! I

I

,

\
I

'REOEIJcIQNISl'AS

A� ,reoepcionistas do Gabinete do

}Seéretário da Eazenda resolveram,
p�r sua' própria c9nta, se unifor-
mIzar, I
I"

• Unem agora a elegância: unifÜ'r-
miza;da à gen;tü3zá, com, que aten"
dem as pessoas que sé dirigem ao
Sr. Sé:r:gio Uchôa Rezende,

!

,

i 1
I
ça em .convoca"r os Cónselhei'ros é
mais, que opOl:tuna. Existem em

jôgo
.

interêsses da maior reSpon­
sabilidade tanto para o Poder; Pú­
blico como para -emprêsas . pri�a-

.

das, envolvendo cifras das mais
consideráveis, cujo exarr;te requer
conhecimento aproflmda;do das
nuances de cada caso,. e, principal­
mente, uma indagação jurídica que
não pode permanecer apenas 'na
superfície, A presença dos Co�se­
lbeiros -na Asse�bléia ,e a disj;lQ-\
sição da Comissão de Justiça em

apreciar os problemas com a
.

gra-'
vidade que os mesmos encerram
estão a indicar o início cOI'reto d�

1 um processo legislativo, de imensa

l,l"éSporisabilidátle.
t '

TRÂNSITO TRÓCO

,

A decisão da Comissão de JUsti-
BOlVI ABRIGO

'Ab
" I
ngo:

natural", .1,�á no bairro do 'í(Jlm
vanos terrenos baldio� �

mente em especulação imobiliária,
esp;srando a subida dos prêços --,-;

os quais tem ,servido' de excelentes
viveiros de' mosquitos que ali se

reproduzem com uma
.

eficiência
espantosa.
Os Itl0radores do local Iclstão re­

clamapdo, medidas.

COFINANCE

O Banco Comercial do Paraná
acaba de adquirir o contrôle acio­
nário da Cofinince, numa vultosa
operação financeira.

,

O problema do trânsito da Cida- A mani� de não devolver trôco
de é menos' do Dstran que da f ... - está se alastrando, No 'Último' do-

I n:igerada estrutura urbaNa. da Ca- mingo dez,enas d� pessoas que to-
.

pita!. Os seguidos congestfonamen- maram Pepsi-Cola na arquibancada
tos que se verificam nas prinCipais <lo ,campinho da Rua Bocaiuva fo-
ruas, .notadarnente ent're 12 e 13· e 'Iam lesadas em Cr$ 0,50, O rapaz
18 e 19 hor'as, não ofisrecem ao T'I.�_ que vencUa os refrigerantes.LI'" sem-

f
tran a menor possibilidade de so-' pre a;legava que 'não tinh,a trôco'

i, lução em fáce do escoamento que' para quem quisesse .pagai:
.

a gar-
se estrangula nas vias de acesso à rr,finha de Cr$ 0,50 com uUla notaI Ponte Hercílio Luz. ' de 01',$ 1,00, lVfas dizIa só depois de

.;::
, ,

",e1' diretor do Dstran, hOíe, é o fregli(�S. haver t.erminado a gar-

I desdobrar fibra por fibra; e�bora rafa.,Pois bem: prometia trazei' o i
esteja muito longe c;le padecer num trôco depois e deve haver gente I

p,!"�""!H�a�ís�o�.,!"",,,,����_�'�,_�_�_�_.����_�_�,_,�_��__ '."'._�.����'."':_'."'����t���_���á�e�sp'."'e'."'"r�a�n�d�o�,�����'il,�
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Enlre 1"2 e ,19'110 abril comemora-se a Semana Nacional do

índi�. [is ,p�ote�sôre$ Sílvio C�elho 'dos Sanlos, Alroino Eble
'e ��,�m.tj� �,.�� 40 "�seu de �nlropolog-ia da U�iver ..
s!a'd. �r,d,ral ele Sanl�' Calari�'a mostram- como vive o'

i�.a,ig,!..a no Sql d'o �ra'sil.
'

:' j,. i ,; I

I
�!

A
'

situação', ,

Sílvio' Coelho dos Santos

Museu de Antrologia/UFSC - Florianópolis ....
No sul do Brasil, sobrevivem Indígenas vinculados .aos

grupOS Kaíngang (SP, PR, SC e, RS); Xokleng (SC), ,xetá
(PR) é Guarani (SP, PR, SC e RS). 'Qs Kaingang e Xokleng.
integram a área cultural Tietê-Uruguai; os Guarani e Xetá

formam a área Paraná (Ribeiro, 19701,458). Como nossas

pesquis�s se desenvolveram especialmente entre os

Xokleng e Kaingang, é sôbre êles que teceremos nossas

considerações" Ademais, os Xetá se encontram pràtica­
�ente extintos, subsistindo em Postos da FUNAl 2 ou

3 homens e algumas .mulheres, não inter-casados. ,Os,

GUllrani, por sua vez, vivem nas reservas indígenas pràtíca- "

mente como intrusos, pois não há um único Pôsto no Sul
.

do Brasil para êles especialmente criado. Assim. êles

.eStacionam nos postos existentes, criados para atender

Xokleng .ou Kaingang . E, evidentemente, nesses postos
os 'Guarani! se tornam minoria, vivendo marginalizados de
tudo' que ali ocorre. Uma outra limitaçã� que se impõe
destacar, é que nossas investigações de campo se .Iimita­
ram ao terrítóríoode 'Santa, Catarina; São Paulo, Paraná
'e Rio Grande do Sul serão, portanto, abordados in passim,
.com base em informações obtidas na bibliografia' ou na

'troca de dados com investigadores e) que desenvolvem
projetos nesses Estados.

,

I' - Os Xokleng
Í. r. Dad6s demográficos e economlCOS !,. ,"

'"

"

,
""'ãs<x. estão aIaados eni lbir,inna e Matto's Cbsta,�:Sa'nta '

Caia�ina. PI Ibirama, em Ibirama. Na époça da, pacifi-
.

cação, em Ibü:ama,' eram 400 (Henry, J.94l/XV);: 800

(Riben-o, 1957/20); em 1932, eram 106 (Henry, 1941/XV);
"em',19� havia: '336 indivíduos identificados como índios

,:':'rià ;te��rva, dos ,quais 176 eram considerados Xokleng
ii,(Sanfós: '1970/52). Em Calmom, Município de Matos Costa,
'�em, 1!)20, época dà pacificação, havia 50

1

índios (Santos,
"i970/�3); em 1964, subsistiam apenas 4 hpmens e 1 mulher;
'

.. sendo �sta casad,a c9m civilizado,'
'

, ,'Integrados no' sistema econômico regional, tanto em

)cThu.a�a; como ém Matos Gosta. AgdcLlltur� ,e �extl'ação
-,,'ó.-'

Imamaria 8eck

Museu Antropologia UFSC

"
As primelrils Í,opulações a penetrarem' o território

,

d.o átual Estado de Santa: Catarina foram," provàvelmente,
, g�ÚPÚ; de caçadáres que teriam ,ocupado, ,de início, a

'regüio do Vale do Rio Uruguai. Os achados arqueológicos
;:e as 4�tas mais antigas aí obtidas,/ permitl�m-nos' observar
"õ: ra:fo) Tais ;grup:os não se teri(iim fixado na região. de
',irt�nGü'� ,phmimente, ou mesmo prolongada, mas cérta­

: ��tt{�: ,a perçorr�ram' com frequência. ,Essa ocupação·
"obofteu por vólta:de '5500 AC; embora datas mais antigas
::;';L' :C;;

,
'

\; ,

"

;/-.; .',

. : . .'

Alroino B. Eble

Museu· Antropoligia UFSC
" Atualmente nos preocupamos, com problemas ecoló­

gico, e discutimos assuntos de pOluição" industrialização e

S,eus ,efeitqs, águas ef .esgotos, DDT l,la agricultura, ur�ax:is-,
mo versus meio rural etc. Poucos sabem que um penelto
�uilíbdo ecológicp �stâ sendo �rocurãdó Relo homem
(iesde suas origens: Quálq�er estudo de antropologia Fefe,
re·se à"adaptação ecológica de certo ,povo.

,

'

.� Assim, ao se falal; de indígenas se disC'ute a viabilidade

de trazer os ,índios para a civilização, mas pouco se ana·

lisam as mudanças ecológicas peÍas quais tais populações'
-terão' que passar para adentrar, cada um de nossos sub·

jlistemas culturais.
'

,

'

,,' Em' Santa C;;ttarina podemos' ver os índios cla,rament�
énvôlt@s pelas característipas de um deseqJ,lilíbclo provoca­
do p�la ,indução de traços Culturais da so�iedade circun·

dante, pressão esta 'que provoca um efeito desorganizativo
na estrutura" social,' política e econômica do grupo.

-

Tacapes, éocares, t-etros gravações' de caIltigas fol­

cloric'il.8' indigenas, comó' o "Canto das Mulheres Xa­

vantes 'à Mandioca", marcaram ,a inauguração, da Ex­

, Posição do Indio, na Guanabara. O certame, na sobre­

lOja do Palácio da Gultura, centralizará as comemora­

Ções da Semana do Indio.
O professo'r Mario Pompeu, representando o ge­

neral Bandeira de Melo, presidente çia FlUlai (Funda­
Ção Nacional do Indio), pronunciou o discurso inaugu­

. !aI. Ein seguida, jovens e crianças daS tribos Xavan-

tes, Bacari, Bororó e Beiço _

de Pau distribuí:ram fitas

erde-amarelas entre os' visitantes.
, \

A solenidade prosseguiu' com a entrega de diplo-

dos, . indígenas
.,

no 'Sul do B,rasil

\:

grupos hum1\nos;' e o Lit()l:àl �orte; ,o.rrde ,(1�ha de, São

Francisco apresenta. idênticas ,cat.aéterísÚc�s.
'

"0s locáis de hab�ta,ção a�$�eSí primitivos' povoadores
dó J_;itoral de S�nta'" C\ÍJariira .... são conhecidos." éomo
s1mibaquis. Em afguns luga�es, ainda; como casqueiros,
sernambis ou 'ostreiras; .\" Cdhstit�em-se de inontes de

conc�é\s, aeumuladcJs ). lartifi,Cia,lm,ente, p�lo', trabalho
-humano é, :ém seú interior.; encóntram-se remanescentes
da culfqra'material dos, ,gfupo� •que

"

os constr\riram, como,
iÍrtefatos de, pedra, o�sos: e c�.riéhas' e cacos .,de cerâmica.

. ". "

.

" ' . .' .',
\

' ' ' .

9s indj,víduos, foram 'âí: sepultapo§ e "seus restos ósseos
costurnam sér ehcontra,dos :ho:', interiár de' tàis depósitos. '

/ ''/.�' ;"::':':'
'

,0 ,Indio
.

e ra
.

'ecnlo�Bia
.

.,
i'. _'I......t.: .Ti� ..

-

ii'
.

de produtos vegetais: madeiras e palmito. Raramente,
praticam labor-mígratíonr extração de' palmito.

Há indícios de sobrevivência de um grupo Xokreng­
-arredio, em áreas de floresta que cobrem a encosta da
serra geral "em SC (Santos, 1970/)J,2).

1.2. 'Pressão dos regionais sôbre o� índigenas I
,

Várias investidas dos nacionais para se apossarem das
terras reservadas em Ibirama (Santos, 1970/107). Os X.

de Matos Costa não possuem reserva �erritori<y, vivendo
de favor em terras de propriedade de uma Companhia

, I ,

colonizadora (Santos, 1970/42 e 43). Os X. têm reagido
a: essas-Investidas com um mecanismo sui-generis a grave

, ....'"
•

• • ,.", •• i, ..j .

i;(�antos, 19'itli' 109�., " '.
-

\)S ' X. a�:redim;--da encosta da serra geral, 'em 1946,
foram tiroteados por fazendeiros (Santos, 1970/42).

Em 1949, três X. foram recolhidos pelo SP,J (Santos,
'1970/42). Os indícios' que asseguram a "presença ainda
de "X. arredios (em SC nãó convenceram a Funai. e, o

Govêrno estadual.

possam talvez ser
gação.

O povpiHnento ,do Litoral, fOI marcado pela prolife·
ração de molus�os e pela abundância de _peix:e. Átraídos,
pela fartura de alimentos' que o Litoral apres,entava,
numerosos grupos. humanos aí se', concentraram. Três
áreas atrairam com maior frequência os grupos humanos:
,o Litoral Sul, onde, à margem das lagoas de Santo Antônio,
Imarul e Mirim, enC'ontram-se dezenas" de ,sítios arqueo­
lógicos que marcam a an�iga presença de grupos na área;
o Litoral ,€entral, onde a Ilha de Sillita Cat�r,ina parece
ter cons,titúído uni dos principais pontos de fixação.' dos

obtidas, em npvos trabalhos de {investi-

No caBo dos XolÜeng (SANTOS, 1969) que tracllciOlial.,
mentI:! tinham a subsistência baseada na caça e na coleta,
dràsticamente se viram cercados de pressões externas fa­
zendO'os' abandonar tais' práticas e se integrar nó tipo de'
exploração 'agrícola ,que caracterizava a frente de expans,ão
do Vale do ltajaí no comêço dêste século. Pouco 'se lhes
deu atenção ú'o sentido de que s'eria penoso, se não im­
possível, adaptarem-se repentinamente a qualquer tipo d�
exploraçã'O econômica que. não fôsse o tradicional, uma

vez que tôda a organização social, política e econômica' e

,
até" o sistema de crenças está sempre baseado no tipo de
subsi�tê'ncia. STEWARD (1955) em seus estudos de ecolo­
gia cultural" coloca' claramente tal relacionamento da base
econômica com a conjuntura social e ideológica.
_, .

I
_

.. �

A idéia, de' tal relílCionaplentõ não estava presente 11a

época dos prinreifos' contatos entre índios e brancos no

Brasil. Hoje em dia, a política da, FUNAI e de outras
ideologias institucionalizadas qUI:! visam proteger as cul·

,

��:J "';',
.
f .,'..."

. '

os Kaingang foram' envolvidos por" frentes pioneiras, e
após uma horda -ser engajada, ele), era utilizada para a

submissão de' outras hostis . Não, conhecemos fontes que
indiquem õ possível núm�ro de componentes dessas
hordas.

No presente, em São Paulo (Postos: Icatú e Vanuire),
Paran.á (Postos: LaranjiIlh�, 'Barão de .t\nto.nin�, Ql,leimadas,
Ivaí, Palmas, 'Rio' das Cobras, Tamarana, Pínhaízínho,
Mangneirinha -e Guarapuava), Santa Catarina (Pôsto; :

Chapecó), 'Rio Grande do Sul (Postos: Cacique :Ooble,
Ligeiro, Nonoái, Guarita, Ágl1a Santa, Inhacorae Votouro),
predominam 03 K. No PI Cllapec6,' em Santa Catarina,
existe uma população de 1.018, identificada como I).aingang
(Santos.'19�O/59). '

,

'

Ocorre, entretanto, enorme },niscigenação com os

brancos e os administradores dos municípíos vizinhos
dizem haver, na reserva um máxime de" 40 Indios (Santos,
1970/84).

'

1!:sses íncl'ios estão Integrados às economias regionais
(Malcher, '1962/243). Praticam '. a agricultura e, em alguns
casos, Pfcuária.

.

Em $a,nta" Catarina, acorre enorme
,descaracteriza"ção cultural. Aparece o lahor-migration,

II.2.' Pressão dos regionais sôbre os indígenas

'I

:, ,
....

" {urasjindigenas no Í3r�s:il, pouco' sé preOCUpi;lIl!..

corri pro�
.

blemas de, mudança intimamente :relacÍ(;mad{)s com as

"" situações ecológicas dé cada cultura. Esta' probiemática
,

'de�eri� receber mais atenção 'da$ C�PIÚ�S adÍninistrati�as
. " \,_ c" ,". '"

,
.

.

; que se préocupatu cO�,� índio ,e ,sua ,sóbr�vivênci�;
Havia mais de 1,000,000 de lndios :na Época do Des­

cobrimen,to, e não passa� de 70.000 atualmente. Tôdas as

atitudes em' direção duma mudança ;:cultural induzida' e
institucionalizada ,tiveram suas id!lologia� enfraquecidas
pela defasagem que ,apresentam em seus eSquemas �e
percepção e ataque à totalidade da' Problemática indigena.
_o simples fato de qve lJni perfeito equjlíbrió ecológico

, leya aecididamente a um pleno d;,esenvolvimento cultljral
pouco tem sido levado em conta, pelas' açges paternalistas
e l;omânticas que objetivando proporciokar ao índio "maior
felicidade e espírito cristão" colocarat;nlno" quase ,sempre
em cdse total. Os Xokleng do Vaie: do ltajaí, (um caso

entl:e mil) passaram por uma crise'intensa de desequilíbrio
;/,� • .., io.ll:, '.""."

'

Guanaba,ra lem exposição
mas a seis jovens indias que completaram!'o curso de

primeiros' socorrds da SocHa. ,

A AMBIÇÃO DE ANTIPE

Antipe é uma india da tribo Uaiti, que recebeu o

diploma de conclusão do 'curso de primeiros SOCOTros.

,Tem 14 anos e veio para a Casa dO Indio co,m três
anos. Quando ela tinha dois anos sua mãe colorou-lhe
um enfeite no tornozelo, o que v�io 'a causar-lhe gra-,
ve infecção. AInda hoje Antipe tem um defeito na per­
na direita. Ao ver que a filh;:tJ ia morrer, o pai de An­

tipe fugiu coul ela e pediu aOS medicos 'do governo
que a salvassem. Sua perna foi operada mas

"

ela não
tornou a reve).· os pals. Passou a mo'ral' na Casa do In-

dlo, onde é considerada; uma ;üuna,exemplar. Antipe ê
recepcionista e, 'atl,lalinep.t'e, tem' u.ma ambição :', formar;
se 'em enfermagem e vóltar -para a: sua tribo,. "a fim'

i \ "

de que, nenhuma outra menina fique aleijada por cau-

sa de um, enfeite na perna".
l, TRABALHO DE ACULTuRAÇAO

O medico Sadock de Freitas, diretorl do Departa­
mento de Educáção, Saude e Desenvolvit:nento Comu­
nitario da FUNAI, esclarece que a finalidade do orgão
é aculturar os índios, cense:r:vando, entretanto, OS seus
habitos tribais.

'

Nl;t Casa do. Indio; 10calizada na Ilha do doveJ11a­
dor, ,seis jovens i�clias estão, estudando em' escolas no"

\

. II. 3. Os K. e a política mdigenista
A maioria dos Kaingang chegou ao convívio pacífico

com os brasileiros através da ação de outras hordas

Kaingang,.
Assim, em Guarapuava e Palmas, PR, os' caciques

Viry e C�ndá' é que submeteram as' hordas .hostís das
, vizinhanças, inclusive algumas 'lo.caiizadas no atual Estado
do RS e SC (Santos; 1970/34 a' 36). .Em São Paulo,'os
Kaillgang somente se submeteram pela ação do Serviço
de Proteção aos índios (Ribeiro, 1962/51).

't

•

1.,3·
' os X. 'e a política indigenista ,

,,�,' " ...� ./ o,
I '!I ".

,
-Os X. sobreviveram até I aos nossos dias, evidente-

mente, 'devido' a ação do Serviço de Proteção aos índios,
que. não só" tratou de pacificá-los, como obstaculizou as

atividades dos bugreiros, Vários mecanismos, entretanto, Coristantes investidas dos brasileiros, sôhre <IS terras

impediram que o Pôsto Indígena, como agente oficial da ,ocupadas pelos índios é. que em' regra fo.np.am as áreas
política indigenista, tivesse resultados satisfatório. Hoje, territoriai� que estão sujeitas: à' .açãõ .do Pôsto , Quase
os índios estão de um lado e o PI e a sociedade regional tôdas as reservas estão "Últrusadas" "" OÚ,' 'oc1;lpadas por
estão no outro, clevido a lintei'êsses, diam�ralmente;'opostos a;rrendlltário�:. Em SeIÍs{te' de C�ITl;POS, nlHjW;área .d,e ,50
(C!ardoso, 1964/27). Urg�, evidentemente, a formulação de Km2, ,perto de 300 famílias, ci:vil��ú;las expÍ,ora;m. ,a terra

; planos específicos a cada, legião. para permitir" pelo menos, indígena, a€abaildo o índio se tQrnando assillatiàdo d,éntro '

melhores condições de vida aos indígena� (Santos, da, próptia reserva, (Santos,. J9'WI91). No Jtio ;Gran"de do

1970/121)) \ Sul, ,,o Govêr,no estaduàl, div�rSa$' .vêzes, �rfei:ou, à� con·
II _:_ Os Kairrgang, cessões de terras ao� I}., de' manei,ta, sempl,'e, a diminuir
lI. I. . Dados demográficos e economlCOS as reservas (Schwade, et alU, '!9,69Z,I). As ;:n�restas que
,Os 'Kaingang estão dispersos em vários sub-grupos, cobriam partes das t'éservàs- inlilf.genas ";foram' integral-

na zona do oeste dos Estados de São Paulo, Paraná, Santa- mente delapidadas. Os ',g�ver�s ffiJ.lÍlfclpais �qi�eril que as

Catarina e Rio Grande do Sul. Em cada um.. desses Estados� reservas são, obstáculo aOS '1n1:ln:icipió�, 'porqúe' os índios i

postos da FUNAI atendem êsses indígenas. Em São nã� pagam"'/impôstó, nem suas ',m:eréadô��a�: '(Santos,
Paulo, no Paran�, Santa,Catarina e Rio Grande 'do ,Sul' 19�0/83 e 84). " , ,,'

k .�s t ��.�
/\ ,

:.( ,-: j.,

o povoame,nlo, Pré-His,tóriCD·,de:�latfta\ :Cafar,!�a
-I' '(

Em administração dos Postos indígenas, entretanto, o.

Indigenísmo oficial \ pouco conseguiu, A precariedade
organizacional a que se viu submetido o"Órgão oficial de

proteção, pràticamente determinou que os índios apenas

contassem com funcionários governamentais para olhá-los

em sua �isél1ia. A FUNAI pretende mudar êsse quadro,
, 'III � As limitações da política indigenista

As populações mdigenas que subsistem no sul do

Brasil.zsãe integradas às economias regíonaía. Essa intC<.:
gração, entretanto, foi feitá ,semp-r.;: ào' �í�E)}, da� camadas
"mais pobres da sociedade, envolvente. 'pãr�lelamE;nle,' a
própria "estrutura éconômica vigente no país engendra,
situação contraditórias para índios e não' índios. Assim,
somente se pode admitir que o serviço oficia! de proteção
consiga se estruturar

/

para promover a melhoria das

condições sócio-econômicas vigentes na' reserva indígena
e, sua perifeJ;ia, of�rec,enclo ,melhor�s .'condiçõ,es de vid� e

trabalho "para os índios e para' os' civiliza-dos ,menos
.

,. _'

-

'
. ,.; ,):;

,

�

. ,

I favorécidos. Nesse septido, achamos que',Jlm esqJ,léma que
se destine a habilitar o "indi,O' /para o �'onvívio com os

nacionais, . e hnprescihdível p�ra o_s grupos tdbais que

lograram sobreviver no sul do Brasil continuem a existir

(Santos; 1970/121).
•

(")
•

Espe,cialmente; a �fessôra Cecília Vieira Helm,
Pepartamehto de 'Antropologia da Uiüversidade,'
Federal do Pal'aná,' q!le realiza estudos sôbre os

Kaingang à.o,Paraná e Pe. Egídio .Schwade, que se

inte"te�sã, sôhre Kaingqhg cIg Rio Grande ele} ,Sul!.I .,' � ,I'

,-,

,

! J

. "

'
,", .

.I
São (Js salllb�quis importantes do.curriehtos para o

estudo do povúaulento primitivo do Litoral de Santa
Catarina" e do Brasil Meridional. Porem, apesar de sua

�mportância, encontram-se submetidas à destruição van-"
dálica. Leis de, Proteção,. com:o a Lei Federal n. 3. 92�
de 26 de julho de 1961, gue dispõe sôbre monumentos
arqueológicos e pré-históricos, foram criados e já executa­
dos nos Estados de Sã,o Paijlo ,e dó Paraná. Em 'Santa
Cataí-illa, entretanto, J destrl!ição prossegue, apesar das

pi'ovidênc!as tomadas, Com a destruição dos sambaquis,
grande parte da pré-história de Santa Catarina e do
Brasil ficará ignorado pal�a sempre,

, ,

ger;ldo pela dificuldade em superar os problemas de adap-
tação ao ambiente natt,lral e social.

Some,nte uma boa análise �cológica nos permitiria
sugerir, al�umas soluções para 9 rompimento com 'tal
"status quo" do indígena brasileiro. O maior problema
"nesta esfera é_ que as soluções propostas, geralmente; pa�­
sam a ser consideradas inoportunas pela socIedade
nacional.

Portanto, temos que a salvação cultul'é!l e biológica do
índio brasileiro está em função da derrubada dêsse etno­
centrismo arraigado e cheio de preconceitos do mundo

I
do brsnco, derrubada esta que é um dos pr.il1cipais objeti-
vos da 'ciência antropoJógica. \

Bibliografia citada:

,SANTOS, Sílvio C.
1969 - A 'Integração do IncHo na Socie�ade Regio­

nal. UFSC, Instituto de Antropolo.gia, Anais
n. 2, Florianópolis.

turnas do Estado e são bandeirantes. Todas esquece­
ram seus idiomas, pais tribos e tradições, A responsá­
vel pela Casa do Indio é Eunice Cariri Sorominé" filhá
de um iruidio com branca e casada com idio janua­
rio Sorominé. Explicou Eunice que tein' se esforçádo
para que as crianças da Casa não lesqueçam suas ori­

gens' "mas é materi!:Omente impossivel continuar ensi­
nandO-lhes canções, costumes e tradições tribà,is".

,

Além da Exposição do ,Indio que terminará dia 19,
a FUNAI está comemorando a Semana do Indio éom
UIIl concurso para estUJdantes cariocas de l1i,vel medio.
O concurso, que constará de desenhos e .redações sq­
,bre os índios, será ericerrado no dia 15 de' ma.io.

, \

/'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,U seu

p' ograma
CiNEMA

---- ._--_._-_-

SAO JOSE,

�I
I
I!I.
II

15 -: 1,�,45 - 21,h45m
Sidney. Peitier - Martiln Landan
NOITE SEM FIM

Censura lf.l anos

lUTZ

'117 -- 19,45 -- 21h45m

Jerry Lewis. -.,. Anne Franefs

DE CANIÇO É .8AMBURÁ
,

,

Censura 5 anos

\ '

I "'"I �' .

I
15 -- ,,20 -- 22 horas.

Daren Me Gavin ,- Nice Minar­
I

des
.

"

'DES�IO NA :PIS:'I,'A,
'Censur.a 16 áno's .'.,) ,

..

< '

,.
_!

···.v

-�----��--�

14_:-;- 20) hora.s�, t

"(ProgÍ.f1ll1a: DtÍpio)�i:. _. . .. ..,.,.

.' .>'f:"..' --i. t o"� t"�
_

,-" ,I�."' ", I:'; ,,' �

'I ';Niék>;'�Jagger ".; "::,' .',.: � '.,'

A FO�ÇkSEttÁ TUÁ R�CÔMPEN�
'SA
Robert - Mitchum
'son

. O PISTOLEIRO' MARCADO�

Angio Dickin"

Censura' 18 'anos <,

..._

JAIJ1SCO

17 - 20- horas

Paul Burke - Carol Lynley
NÚNCA BEIJES {)M ESTRAmrO
CensUia lfl anos �,

-----_ ....?:

,\', .

'17 ,- 20 horas"
,'.

David' Janssen - Rosemãr'y ;Fersyth
PALACIO' DO VICIO

Cfmsura 10' anos'
1

:.' :. ,o ..

,

I � �;.�. ".'L. '.
,:.�.'

,
.

2{) horas

Andre Laurence - Gins Lollobti­

gida
AQÜ��E NOVEMBRO MARAVI_-
LHOSO

Censura UI anos

87\0 I.UI.Z .

20 horas

Michele .PicoU - Romy Schneider
AS CorSAS DA VIDA.

'

Censura 14 anos
"

"\
----------------__-----

TV COLIGADAS CA�.U. 3

15,!5!) - Abertura

!{),OO - TV Educativa

16,40 - Clube da Criança
,17,05
,1;7,30
18,00

18,30

-:- Seriado de Aventuras

Mulheres em Vanguà.rda,
Xerife de GocJ:).ise
Agente 86

19,05 -' A Pr6xima Atraçí.to (cap.
137)

19,40 Tele Esport�
19,45 -

. Jornal �Nàciol1al - Jorn�l
de Santa Catarina

20,10 - �rmãos Coragem
'W2)

(cap.

, i'
20,50 - Discoteca' 'do Chacrinila

2'1,55 -'- Noticiário

�,10 O Cafona (cap. �:n
22,40 Ponto Critico

TV CULTURA CANAl, 6

15,30 - Padrão Musical

15.45 - Correio Jr.'

16,05 - Ivanhoé

16,35 Batman

17,05 Elas e ,Eles
18,45 - Meu Pé de Laranja' Lima
19,25, -" Bola. em J'ôgo
19,30 Simplesmente Maria

20,05
dus

20,20
22,10
22,30
23,00

Correspondente ,Bamerin-

I

Clube dos Artista
.

(
- T�le-Notícias.
- . A Selvagem

Pinga fogo

)

-, )'

i".
.

t,

·t· ,"

" '"

,�.'

lions Clube Terá N�vo, G()ve'rnádór
Em Itajai, íldje; terá 'inicio ri' Con­

venção Distrital do Lions Clube. A

'Convenção E�tatlual s;i'á' no i)róxi�
. i f ,-,"

mo mês, na 'tão -comentada "estação'
:de .águas, em: São 'Lourenço 'e <l Con-'

.venção Internacional; a:contecera" em
"Las-Vegas', "quando' tçmará .posse
o novo Governador, dó Lions Clu­
be "Distrito' 1O;�.

.,' .(

--"-,_' . x: '

..--'-r-,

. : r .

.

. �Iumina,u, " '

:

,. .:' _', .'

..
'

Carlos' Augusto é '.' o cantor que,

��tÇl�á' àinanhã� 'na "festa do 'Taba­

j�l'�" renis 'ClubJ, p��omoç'ão da' súa

efíeierite Diretonia. ,

'. ,

. "
-"-,_,,-'_ �x'

--- x

,
'

'Ám(lrthã: .e, ;:d&Pbis" no Teatro: Al' .

, vAiú' de. c.a\:-varllQ;:· IjeiIah Assump-
.. 'ção, J6sé Mah ;S�n'tO$ e' Lalá Schnei- � ..

l;Í�t, :

ap�es,eh.tafu '�a... peça
"

F.ala' Bai-"

xo Sê'não' "EÚ ':G1rito -. : O 'elenco �que,"'\'
já "coh'qüistóU '; aplausos em outras
cjdade� db Bra�il,,'>por .certo tédio

. o me;:'e�ido"ac'àll�t�ento' na- 'terra 'de

'��I,;e,,;h1ÇlC ,i,
, ';�,

•

;� :

�
"

'�,

�.
.

r.
"

,

'

,

' .,
Amanha na. cidade de '.LÇlg�s, ',no!

Clube tQ de JUlh� o 'Deputad'o: é'

Sen.hora, Juarez Rogério '. F\íttiiào,
ête Presidente da tradicional socie-.

. ",', r' � ..

duele, Lageana, vão Tecebet associa-
.

dos e convicl'ildos, pára a gl'rll'l,de fes-
· la já pl'OgrallÜ1da.

.

_ A'
. com'eúta-da,'

'beleza " c sImpáÜca'
.
da ,Serihonl,

'Furtado,. ,pi'Qvaveimenfe será": p�n-
·

to alto rio. aécH1teeimento'" de'i�ama.-

'r , �'

: ,,;�):-,_,-_
;: 'Hoj� ':é 'de 6h�ri1ada' noite ,. d��' ca-,
��a-j,� na:, ��áte'- {iq ,

Clube .Düze de _

.�' Agd�sio; ':;'�hs,' ; i.sto' ;ri-ão impede -que
"

,

�ãt ':a boâ{e,. �'ên1e 's6lteira '-X
.

Gl:an-, "

MeÚ : PUblidç!àde, 'co� Marlza', Ce-
,

's�r: e'· Íar:a;:' arn�nhã,: lanç�' um' no-
o'

• �à��·prdiÓ;;-aili��'.;,n:á -��T'Y'�-'.Cultüra. ,

.. .< '>

�: ..; .. !: .f.� .. (.' .i...") '.
Está ,Jim' festa nossa cidade,' coai

'.' i,.'.,,:.":."o x- :,_.__,

..

a IP! Cqlifel'êpcia' Illtérnacíonn-I .do I

Rotary", '.' CIlJb�, PartIcipando do Mát-cadá, ;�para"ó . dia 24. próximo
!acúnteciml�ntó, especiaUnêrlte con-'

: erit nossa éciciá&e l a' inaugurado. �la'"
'vidados, 'ps Senhore!l�- 'Govún�d�i' .

nova' 'séà� 'da <1;ü3a' Maçôni�a
'

101'- '

do Estado 1h', 'Colombo Machado' i .. clem ;
e Tl:ribalhü;';'" Um' show' com

· SaBes, Presidente do, >fribimá'l '.' d.e i 'atl:�çôes' Ú 110�sà ,Ilha, 'consta' no
JtiStiç-a; �sel11bargador: Mar'cilio" ·Pi'Qgr�ri:Ja :ao; 'acontecfménto X' O'

; l\;tlcdein\s,. Pi'esiderite do .'Pod�r Le-, '. EngenheiÚ)" Joã'o :Eduárdo Amar.al
gisrat.i�;o) �Deputaclo' . Nelson ":Pedrini:, Morltz; 'na' 'Facür'tladé

.

de. " Ciências
'é." Comandanté do 5Q; DistrHo' Na-' \ E�bnomicàs> <fêi

'

bl:ilhanb�'" i)ales-
ViiI,' CótÚta-Ahnirartte ,José' da Si1<:" 11';]' sÚ'bté .b' �Íst�,ma: de . �rgalÍ.iza�ãov�, Sá-::El�,ji.' . '. do, 'B:RD.E." X Rotarianos;' que' vi',), sitaÍ'am a ,s�de ,do Clube Doze· ,de

'. ", A��risto, foral�' recebidos l;e.!-(( Pre­
siçle�te, Dl';�. Mal:Cio CoIlaço' e fica-

· nhã.

x �-_"-,.
j

· A Cidade Em Festa

--- x ,----,

,�:�,,""
· ),antar '.: 42 '

, ':
"

,EÍll se'\.� ap�rt11me)lfô""b' Sellhó�' ,é:.•
• .... ,.}

'- .... _ JI Sénhqra é Zeferino C31t<falho' Neto.;
recejJetaFlT amigos para Ull{ jantãr,'
�m, Ilomepagem ao advogado Pedro

· À;Jitôuio:' C-her1em e' Senhora:
.! festejavârú . a�ivel'sário.

, l'mn�,éFl'CàI}tados�. peia simpática; aeO-

-lhiclW, .'''-

"

x -_._

,.

CI\lQe' �. Palnéirás o' Clubeciúe, 'da
.

mdcidàde' pl:â-frente, hoje estará

em, Testa, Para·' adqfi'iril' Titulos': de
Sóciôs do Faineiras, é 'somente', pro-............... '" . \ .

e,lll'aÍ' a Seci'etál'ia' q\.Je' fica nieSJil10
1 ná' sua sede·' sbcial ii' Rua dos
·11héus. ,-.

X,' ,
"
'--_

.'''.' F. t,.:'

"De BrÇlsília, estamos· 'l:é'ceberído.
, cartão. \ �1'O siTIlPático\ casaL Dêi)tltado
,Fedci'al e Senhora rub 'Cliérem;

· ôferecen(Io sna nova res,idêflcl:a.-
.;--_' ,

_'.-'__"�o x
'

:1Aml1nhã t'eàt inicio -O" tãó divúl-

"

.

t o, _ ".!�
. ,

....

1", '

.1

\

)

\.

" "

'. :�;.,

gado' . Torneio, Lic; 'promOção do

Lagoa • Iate Cl'ube,' com F{ltebol de

Salã�,' Voley, Futebol Americano,
Basquete 'e' Tenis ele Mesc\'.

x :_'-�_' ..

F1alando no Lic, 'b' costureiro Len-
zi e�tá' bastàrite iat�refado com a

.

"" .1..

criação _ idos � moâêlos . pari! os se1i-'

vid01:és· .. -do . Lagoa.' Iate-. Clube X

Quanta ao" Jóquei Clube ; de Santa
Catarina, 'i achamos r que-' a publici­
dade

.

das' programações lá na Res­

'sacada,' saem, -tarde ' mais 'X Um'

grupo- de=amiges. que- estiveram jan-] '

.tando no Clube Penhasco, JÍ�s' de­
raro' ás ineíhores' referências' quari­
to ao. ser-viço.·

X'--/,-'
'·�i

o .' casaL TÇlnta Hamilton Sch'ae­

fe�: 'êie p'J:,ê:sldenfe
.

dá
.

Associação
Catáhherise' dos', EngenheÚos, ' hoje

. nQ ,·Sàntacátai·ifia' Coúntry' Club, Te�:
ce15e-m' os associàdos e eünvid11dos
.PaL'a o j-ailtàr em 'homenage;n, ao

Go�ei'ria(lor 'eto' Elstidô 'e Senhora
Colombo Machado saltes.'
'. '

.

.'..,

\ �� x.' ._.-' -(-.; �

'" r'
,�..

" David' Feheira Lima' Saul
'Lillhares .: e 'Paulo ;F.' Li�á, em

· .

companhia., de ' suas' ,espo,sas, .
em

��r'�:d�esb:�a;l;:�::,ta;:ran�Oi�: ': I
sa�s',niai�

,

à�ima�,��:
"

I
"-:_,_,_.� X ,�:

hoceclerlte elos 'Ésiados'
.

Unidds
cheg,bllc-a·'.nQss-a,:ciçlade para parti,ci·
pat,�da" XI" Conferência Rotary In­
.'tetnaéionàl, o Dr. WaícÜmr�· Müllei·.

·

'.. ,

". : J.:
.

'. "

• o
.....,.� .

'.

,- ..
" .-:-.-·_,X

''P11.ovávelmente 'hoje e aJTlá:nhã,
'! boaf� do Cll.lbe Doze, bar do Os­
ear : "Paface" sbápÍo's, :1\1aJjoló"s!. e

'Rocca, vão estar CO!ll aquela 'espe�
tactlhir ftetlüêhcia, de todos ós' fins-
'de-semanà.

.
'

.

'-.
-

..

-,-.. x:: -'_.-

PI:NS:A'MENTO 'DO D'IA::�' Nin
,guém :quer sEi!' lastimado' de';' seú�
·erros. "

�. \ '

\
,

PARE ..•
/

OLHE.'•• ,

COMPREI

_\ ,.1

êle ident�fica a

1�©JcdJ®�

•

USlca Popular
Augusto Buechler

EI4

Êsse o título do mais recente elepê de Elis Regina, lançado, evídents.
"mente, pela Companhia Brasileira de Discos, que é a gravadora atual da
cantora.

Não vou comentar o disco hoje, 'poiS ainda não ouvi.o número' de' vêzes
suficiente para dar' opiniões. O que eu posso adiantar' a vocês é que a .sels­

cão é ótirria-'e os arranjds ríóaram a cargo de .urr; maestro dos mais bada-
lados atualmente.

'

.

A selecão ' inclui, além 'de "Madálena", .bastante conhecida, composições
como BI��k is beautifnl (Marcus-Paulo .Sérgío Vall�), já apte�entadJ no

. Som Livre Exportação, Golden slumbers (Lennon-Mcôartney), uI:m:, .

O maestro- e arranjador é.. nada .maís nada menos, do- que Chiquinho ,de

Morais':' N�o preciso dizer mais nada,
'

, :' :_
o . 0 O: o . o 0.0 o o

'

TAPE EXCLUSIVE PARA VOCE '.'

Mas a revista T'V 'Programas não só duv.ida dO'isue�ss� .de.Cláudía; ,ela,
I

traz' algumas- çoisas,' interessantes, também., Veja.m;, rpórrexemplo, a nota

que segue, bâ�ta:nte interessante e vai parajaquêles .que -ainda não sabem

de' uma .;rande> novidade -ern -rnatérie . de fita: '"

'
.

. .� , -

..

.
00.0.0 0.,0,0.,0 °

,

VmEO-TAPE PARA AMImORES

".
. V;ü,Gê adapta .,0 aparelhinho no televisor �': yê; ÇO!Il" €)x,clusividade, os

'\vel�O'� .film�li:;Pypp.1f�idOS pela Fox, cotp os ga.�ã���la déqada./d: 30. É a-evo­
.

lucão
'

das' éo.fsas, [porque o nôvo hobby são as camaras de vídeo-tape para

a�adores, ,qh'c 'e�tãb inundando a EutQpa, e os; Estad9s' Unidos, onde as

produtoras cin�'inato'gráficas já começaram .a se:prepárarpara criar shows

espsdais de :t�levisão, de filme1l a programas' ou, r?:portagens especiais.
_ O neo:ó.cioi é �'sim.'ples: as fitas magnéticas Já gcravada�:ou .para grava­

çãé são ,ac.o�di�i0n�a:as em "Cllssettes" semelhantes aos q\).e çQntê[ll .fitas
de 'gravacã� de. som, e' filmes de·, super-a;' Vm. grupo· elp.",Paris, cri(m: upl cen-

, t�o�a1a�'graJ�ção<r�prod�ção '� �ifuSã� ��' fit,as em vicj,eo-.tapes ,: .já fest,�preparando uma sene de progr:;tnLas dldat1cos· cursos de lVIatematlC�" Fí

'sica e Químiea, além de· cul'so� t�enicos sObre máquinas. Um:jl. �quipe ,de

cinematografistas apaTelha�Q's cQm, câl11a!a� de 16, mm
. fará repo\rtagens. de

grandes aeont-ecimentos.
,

.

_ Isso significa que você,. por exemplo, poderá comprar: uma ,reporta­
gem especi�l: c.olocando Um "c'assette'" lll.1m aparelho reprodutor ligado à

sU,íl televisão' para le� :seu "lprnaf,di'á:rio, Ou mesmo um ,programa 'qualqu,er.
O.O.O,O.O.O.O.O.B

I�
"

THE,HAPPY FAMIJ;.Y, ;' ,
.

'.

Ouvi 'e 'gostei bastante {�e UI!! compaçto simples. da Young', que traz o­

'conju�to The Ha,ppy FamHy. A músiea se. chatrla I ..1?l,únk. I Love ,Vou ("E�
Acho Que Ãmó Vocé) - esta ,eu ,achei a melhor. "

!

Do out�o lado do compaçto, a .cqmposição "Domino':, co.nhecida' ante�
riormel?-te através do' compacto, qe Var;- M9rrison:, _ que,. aliás; é o, autor,

O.O.O,O.O,Q.O.O.O

A Odeon já está anunciando' o' lançamento dó, compacto de Paul McCart­
ney, no Brasil. O disco foi -sditádo recentemente na· Inglaterra e traz eomo

faixa principal, Anüthei Day; que eu já ouvi, gostei e considero com muitas�'­
)pOssibilidades.�de sucesso.

O.O.O.O.Ó.�.O.O.O.
IVAN LINS

Pequeno tre.cho de uma gr�nde ,reportagem publicada pela Veja, sôbre,
música popular brasileira'l referindo-se' à aseenção de Ivan Lins:

- P(2Ia primeira vez ,errt _cinco anos um cantor _ Ivan Lins .,_. tirdu
Roberto Cárlos do 10 lugar das para;das �mtes que entrasse 1').a. 17a .semana.,

/

H O r oscoP:t
OMAR CA:ç.D080

Sexta-feira 16 de abril
.,

ÁRIES1- Hoje é terça-feira, dia de Marte - seu �stro, protetor. AS's.im sen­
,

do, procure viver uma data que, e.m sua vlda, possa ser deVldamen­
te caracterizada pelo dinamismo e pela decisão. Stlá vi.da sentimen­

tal (contrib�irá po�itivamer:tte. :'

TOURO - Nã.o! perrhita que ,o pessimismo de terceiros_:_possâ influenciar
sua vida, especialÍnente no setor das atividades e· d.os seus. contatos

com pessoas' importantes p,ara o se1.1' progresso moral, espiritual ·e

material.
'

GÊMEOS - Tudo quanto você almejar ém seu setor profissional, se�á' viá­
vel; lute pelo .seu êxito nêste sentido. A colabora�ão que receber de

pesso�s nascida� em Li�'ra e Aquário 'será decisiva. Boas notícia� em

iminência, .

CÃNCERI_ Êste não é, certámente, um dia para você arranjar conflíto
'com terceiros, especiaJmente se aniversaria. por volta.' do dia. 10 de

.

julho .• As
"

éompensações profissionajs e financeiras deverão 'benefi-
ciá-lo (a),

' .

LEÃO _ Fa.ça o devido uso de sua inteligênc�a, e terá enormes compepsa­
çõ,es pelos esforços que desenvolver nêste sentid�. Conte com a co­

laboração e apoio de amigos, que tudo, sairá· bem:. Dia. feliz - para as
J

viagens e estudos.
, VIRGEM� - 'Novas possibilidades de êxit? profissional deverão surgir nes­

ta têrça-feira. A fase a>ótral tende a favorecer imensamente o seÍf
signo,

.

tànto no amor, eOrllo no plano social�' e profis1?ional. ' .' Seja
determinado (a).

LIBRA _ Este será um dia; ir;nensamente p·romissor a você, exceto para aS

decisõe_s pr,ecipitadas. Evite j�.ügai' impensadamente as pessoas, es­

pecialmente os de Ãries, que é um 'signo de pessoas francas. ProcU-
re divertir.-se.

,.

ESCORPIÃO - 1)ôdas as idéias qu� tiver haverão de conduzHo (a) a con­

clusões acertadas; tôdas as deeisões. bem pensadas o levarão, por
outro iado, -a consideráveis resultados no setor de atividades., Espe- i

re um -dla feliz.

SAGITÁIÜ.o .. - AerÇ!dite mais no poder de sua mente e nas ,decisões que to­
mar, A eQlílboração que lhe vier de terceiros lhe trará pOSitivos re­
sultad'0s, Conte com as boas influências do dia para os esportes, aS

div,ersões 'e o romance,

CAPRIbóRNIO --:- Tenha em' mente que'a disposição, 'de vencer todo e

q�éllquer, obstáculo apenas lhe fará bem. Trabalhe com determina­
,ção e �timlsmo e conte com a cefaboração ct:e terceiros, espeeial­
mente de-nativos de Touro e Virgem.

AQUÁRIO __: Você de Aquário deverá viver um dia muito feliz nesta Q.a:ta,
espeeialmente para tomar decisões e fazer novas amizades. Notí­
cias interessantes e imprevistas 'ern perspectivas. Conte com a. �x­
periência dos mais velhos.

PEIXES _ A fase atual"é a melhor para o seu progresso material. Pton:10-
ções, prêmios e proteçã_,o de g,ente importante podem ser espiei'arlós.
Conte com a colaboração' ou

.

referência fávorável de alguém do se­

'xo oposto.

,
'

.

I '
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, PARTICIPAÇÃO','
,

GefváqiQ Nunes Pires
.

'IAntônio Giacobbe
P e

'
.

'

.

e,

Di'nah Veiga :Nu�es Pires " GenovevaGiacobbe

c?m�m'i'êain aos, seus -parentes .
e . pessoas :de' saas;' réi�çõés:"

o. 'l1oivado de seus filhos
"

1.;.\.
.

c

• I; ,/
�

MARIA 'LUIZA e DALVIO

. Flol'ianópólis, . 11/4/"71:

À:. GONZA�A EMPREENDIMENtOS.,
.

;
'�. 1'URiStU:OS" S: A�

'

..
' ". ",: '

.,

., .�
� , '

c. G. C. -,83"'893 ·081'· '-,
EDITAL DE CONVO'CAÇÃO

"

"

Fi�a�. os, senhores acionistas convidados 'para se reu,

ni�:mi'm isse�nbIéia, geral éx�âor(tiitária; no' 'dia' 26
.

de
.

a�rll, I e, H)!{ 1, as 16,00 (dezesseis) 'horas, em la,; ,convoca",
çao e, as 17,00 (dezessete) heras em 2a. convocação às
20�00 (vinte) horas 'em terceira convocação, no mesmo 'dia,
em sua sede social, sita à- Rua Deodoro, n. '11, nesta: cida-

.

de de Florianópolis, � fim 'ele deliberarem sêbre a seguinte
ORDEM DO DIA

.
. .

a) aumento do capital social: (
.

b)' outros assuntos de ínterêsse -soeial, . ,

Florianópolis,'8 de abril de 1971., " :' ,,:

", ; Adinar 'Gonzilga .......: Di�tor Presidente, " .; ,;.
.

):�.rmando Luiz Gonzaga. - Diréto17.,Exec.utivo. ";'
"," \

<

,INSTITUTO. I B,RASiL�
ESTADOS· UNIDOS,': ,'. ';"',.

"

ASSÉMBÚIA' GERÂL'�
<

'CONVOCÃÇ:A:O
- " '.. .

....

"

'De ord�m"d<l! SI:. 'Presiqente,: l��? "�ao�'c�:nfu)'é��?ijto '

�e
. tp?os o� ass�iados' que s�rá realizada no dia'� do C.Ol', :

rep,te, �leiçào. pa!a, ,nova' diretoria (l' conselhO" iiséàí; .em
. . _ "

.

." .l·" •. l. ,,"

pnm,ell:a C:(}D,vp�aç�o ..a� ;19,30 horas, cçm'l; . a. maiôr:ià dós
sócios ,cóm (Fre�to.à _voto, e em segmlda' con,�o���ão ,às'
20,00' hq.vas �0Il,1 ,mwlquer riú�ero dé S��lÓS '�otailtes:, ',:

:rIQ�i�I}§p�li� 1\' ,de abril de 197L ',�'
" .' ',-' " .' ! ,

Mário ,da Sil.�� "F�e.Y�le'bén :__ p/SecreMrio. �
.

',.:: '>'.
;., '. � • - .. h o :!I

\ .

,; .:': 'lLUGA�SE:" \-)",., ';,'

':'; dá��;;CO�1":f4: p'e!:'as, 'à :Rua' Ahnir��t(l L�eg�, ·n: 157.
Casa. co);n . 3 ,�.quartós e demais ,g.ependê,ricia;," à :rua

Almirante.�La.me:gQ, n .. 157-A. "', '

' "

,

'Àpartamento, n.

-

903, n� Ediri�i� Jô�ge; pilÍIX, '-, ,,' ,.;
.

'
. TJ��tar.à rua 'Feli_pe'. Sc��iàt,: n. ,5�, :19i,an�3!, '��â,'106"

·no p�r.Iodo, da .llla�ha. ,',,,' ,'.�. '" ':, ,.:,.� ". .

.

�."
- .'

PANIFICÁDORA 'B.A�RE.iíllr,'··
, " LANCHONETE � M

..ERÇ'EA�JA'··
"

.

I O . povo-d'ç Estreito agora 'pode" conta'D" cbiíl �p·ar.i�à-
dora modêlp: .

, . _.

". ,
'

. l\'10ç!el:narpente' instalada, a', ':PÀNIFICADORA"�­
NEARI0,'está-: aparelhada para 'sefvir ,pãó:qu�nÚ 'dn't�,�t�
tQdo dia, apresentando tambétn; serviç{)s"!de 'Lánchôriete"
com refrigclrantes'; salgc.dos·, tortas'

.

e
.

doces� :', " �
Açeita encomefid� para' festas, . caSamentos, "bãtis�?oS,'"

aiüversários; etc. ,.' \
,

. ,,'.' '. \ ".':- .

, A PÀN!FICADORA 'BALNEÁRIe, 'es'tá localizada' �o
.

ponto mais central do Estreito.
.

,', "

.

"

,

, É alt,' no pont'o final do Ônibus :do Canto; próxÍ:Íllo �o'
Detran e ao lado da FARNIACIA GRANADA.'" ,

,

'

. Ab,erta"aos domingüs.
.

.' " ;', :/

. -� . TERRENO .' - ,VEH�J:-$Ê"
• 'Vende,s� ótimo. terre'no-o em local' pdvh��ia�' d«,

'prmà ao' 'Bo'!ll Abrigo 21 x '3t1 NEGdclô"URd�E.' .

Tl'átar 'pelo' fone 4763.'
' ' .

,
). ,

CASA NO 'CENTRO' ',' '::- ) .

V�nde-se casa grande 'com 4 qrtàrtos,c 2"-bimheitÓ8 �
��is, dependê�ias de' empregada, garagem. �t.ar" n� .�
,CeI. Melo Alvim.} 19' ou. pelo fone 4'(04: -' . ,.'. ..,.

< •

•
• -

.'

•

CLUBE DO PENIIASDO
,,'

L ..BAR· E RESTAiURANTE
'A Diretoria do CLUBE DO PENHASCa flvisa ,que o

B� e ·0 'RESTAURANTE estão, permariénte�ente, à di!�
posíção dos' associados, senqo permitiàa a 'fi'-eqúê�cla �

turistas.e publico e'm geral
Florian�polis,. mal'ço/71 ;

, A DIREToiUÂ'·.
, \

.

ATENÇÃ'O. .

Costura-se para homens, senhoras; cri.a:I).ças"e)em gén\l.
.

. . MELLO ,COIF,ECÇÕES ..
'

: Tratar· com Mello ou dona }faria:' Teres�' à ,rua '.Mvarq
.

de Carvalho, 34, esquiM com Felipe Schmiât· - 19, andlu"

�·sala 3' - Fone 2272.
.

Dit� . ROBERTO'·
,

..MOREIDA
I._

.
.

DOENÇAS DA PELE '

':
'

'

_ Das Unhas _ Do. Couro Cabeludo \- MícQs,e -,
Alergia _ Tratamento da Acne Pele Neve, Çarb�ica . ti

UPeeling".
DEPILAÇAO "

Ex-Estagiário do Hospital das Clíriic� da Univet:sidade
de São PalIlo.·

. .

'CONSpLTAS: Diàriamente, à partir das· 13, h.ora!
: CONSULTÓRIO: R. Jerônimo CoelM" 3�5 - Edifício .

��eta :._ � andar - sala 205. '

Dr. 'ALDO ÁVIl.A DA :LU�
ADVOGADO '.

'

,
.

,. c. P. F. 0017766289

ILHATEX
Casa especializa'da em' cama, mt)sa 'e' .banl1o.' .

.

, t�illbas d� rosto e banho, pisos e t��pÕ�,. ;gu�tniç�s
de mesa; roupa de cama, jogos infantis, jggos pa� 'eIlXiOv,ais,
panos !lo' cOP,a, tudo das melhores fábri�!ls.eatarine�s; e

agora: também a no:víssima colE!ção" dós' móderrussinÍas
'roupões ARTEX para senhoras e "cáyalb-eitos. '

OFErt:TA DA SEMANA:
.

TQalhas ;de banho': "ARTEX"" , 9,80
Fa�iliLl.mos 0. pag�mento em 3 vezes séíri.' .jUros' 00

.

aÇ:f�scimp.. .

� CONSELHEIRO 'MAFRA, 47..
. ,

.

�INDIÇ'ATO . nOs, ECQ"O"'I$tAs, ,�Q,
, ESTADO ·DE· S'NTA Ç'''�llUi� .

.

.

.

EDITAL' } .',
· De' acôrdo "com a alínea "b", do' art.. 131 da. Portaria

Ministeri�l, n. 40, <;le,,Ú de' [aneiro de ':�9Q5,:f�ço '�aJier aos
que êste edital virem ou dêle tornarem çç)J,14eeimeJ\t9, qqe,
a chapa r�gi')trada, concorrente à eleição a, S8l': iéíl�lirlq
no dia 26 de maio de 197·t nêste; Sindi�ato;·fofa.se�t� ,

P-ara ·"a Diretoria,'
'.,..

'-'

,

Afy
" çangu,çú ,de _·l\!Ie_Sql!-ít:i,., C�l�.'. Pass()ni-,: JÚ�O�:; .,

Cícero dos' �ntos, Jauro Dêntice Linhares, .Marlene Ingríd .

Bneitkopl, . Mauro . dos' Santos ,F�uza .e Roberto F'en:eira:
Fillro. . . "'.". " .

'. '. , . . � : .

Para' su�lentes"oda; Di.retoria '.

: Çl{ludia Mada, .dhs Sal1to�, Ferrati,: Bá:�id Gevkerd. :Fi-
'lha, Egon'M'artignago; 'Ignácio Q'ueil'oz. Joã� Emíli� Gart&.is;'
,Zail�\iti,e Vaiteril\i:unés Teix�ira':" ;

r ,

· Púa ',0 êotlsel�o lFiscàl1 ': :,

Genésio: CráJdib Suêne::: Gustavo -'ZilÍl��r .

e . L.eonci
Garlos·:(\'Iartin,s:.":. t: .. ,:,,'. ,""

'
, .

Pê!ra suple�t�s do C�'ns'elho:' Fisc�1
"

.

.

", ':' .

iAI'y' Silva, Hélio. Dias 'e (i)smai-'-Kl'auberg.. ': ,i ; ,

..
,

.
'

· f�ca aberto Ó. praze. de 5 {cinco), dias ;pata .'0<. foin�ci... i,
rnento.. de Impugnação, contra" qualquer: eàndídsto;'. ..

'

,

'

, ; ��. m,esa� coletoras. funcionarão, i:fÜnteITU�iainen.te, no '.
"

hOratlO -d��. g. (quatorze)' às ·20· (vinte) 'hOI-aS,: .à/'t'Ua·.Almi·'
"

.

r�:nte ,Mmm; 19. " ,. '. .

" ,'.' .. '
.

'

; " '·FlopÚlll,ÓPÓlis. 15. ele abriYde�,t97'1. ,: .:' ,', ;' '. ,:
".' � :;Econ. �uro dos Santos. Fiuza .�.:Presidetl:H), d�·;Junta;.
q�v.trrnativa. Pi·ovls.6.ri a.· . . . . .

. . . . " ,

,
,

� ..,
. ,

,.
':

..

_' /. '._, -

"

.:
" �,IO.GA,·

.' l

'� \

'AC :'1

,;,4\DMINIST,RADORA
.

E .. CO�iU:Tcmk·,D� . '.

.. _""'" � ·NE�ÔClpS LTDA':,· ,.'. :,,":(,
':R�� ,Feli�, Schmidt, 5,1 ' ..... Galef�,J..��I!l�"':' 7
·AD'Mt.'iIST�'ÇÃ(). DE",BENS - �l'RA-lI'.ÓS·' DÉ'

�_!j'Ç,AÇ'M E INTER'MEDIA�-=S�'>�E lM6\tet$'
P,rofissioriáis altam,�rite é�peciati:zados eis s""�::o�ns

,VENDAS,. .' _ ..

'

. " ,:, ...•.
'

.�
" ;.'

,

CASA· NO SACO "OS· LIMõa:S ", :- '.

" ,

.� ótima c��a no 'S�'�o' doS,LiInÕe.s:�ç�W 3 ,��oS:�·
salã, d�: ;iàntar -: liyil!g, - sozinha _. batihéiro•

.-

CASA, EM CqQUEIROS .

"
.' ,

'

" Sem· .Habite·se.
'

" .' . . I

PrôXimQ ao,Praia Clube.,
.

,
,

,
'

.

;/..._
Cas�. zcista,� d�is 'l:u�,r�o;:.�:�ala -:.C0Zirlha: .....

1'lkb:heiro.
. . , ,

, '.

. ÂPARTAMENTO'NO'CENTRO :: (

, Uqt apattamentp .:no" Edifício São· �ciSc� 'à
.Jtua ,At�no Hoechelf entrega. em, 4'meses; 2' q;uáitos"�

I

�la.�
. coZinha �'área de sel';Vit;o - bà�ioo c�m. .

,pl�to. Totalmente. financiado. ' ;" ; - ,,'
,

!

".

'. I'

,. '.prÓduzido: por ,

LATIC1N.O·S .TUBARONENSE $."A.:
,

, •
_

.

..
t '

•

Rua Lauro Müller, 2.751 - lubàrio - ,5,; C•.

BESIDÊRCÍA E'·'�TES
Ve:nqe-se uma l'esidênciaj '. situád'a . Ao, JlARIi)IM

.,

lTAGUAÇÚ, 'Com <itiás.. salas· conjugàQas,' ti:@5,. qliartGs;
.� banhõ, cozinh.!l, .deperidência de', �g�dl;i.' garageJn:
�randa e' estadonameiit� amdl!.·�m: hiib�. " .

"

'LOTES - Vendem.-se, ótimi>s.· 'l(jtes, �itUados no

. �ARPJiM trAGÚA-ÇÚ' com ·ãguá inS�,' fuàS:" ��••
.

e drenágé pluviaL
"

. .�. "

.' '. ,,� "

. ,

DIRIGIR-SE a'xua Urban'ó 'Sà1és, �ri. ,'37 .�:'F\inê' 2931
•

.
.

- i.o·"o..J � �
:

DR:. N(1RB'ER"I"4!) CZER,NAY
'. CLrNkA De TUMORES

CIRURGIAO-DEN1TISTÃ
.

.�" .

. Implante é tr!mspiant�,de ,qe�s'-:- D�·�tistériA 'Op�.
• \ �

• \ • 1. J
•
,.

iatJória. pelo sistema de. alta' rota-ção' ,;,,;_ 'Tratamenm mdolM

:t:' ,pi-ót(;se JiXa e móvel. 'Con$tirtóriCY.' E(k- .JUti� " 2�
andàit .::- sala 203. 7,'.;suá Jerôntmó- G,Oelh�, 2.35 .:... ho.
rário. dáS 15 às 19, lior!ls.

j.�,�
j;'

,.

, (lOQUEmOS . . 'EDtf:1CIO . NOP..MANDYE . . ", "t

,1
.. � Um:: ótimo terreno'�a Praia d:'t }3áuda��st:���d!�çif' jS' . Um ótimo apartamento na Praia da "Saudades, .som

.:. por .2ü metros. '
,

. .' ",' .,:' .,,' ". liáli socll)l' ,3 ,quartos,.2 ,banheiros, .saJa" .Cq_pa. e ,cosinha,
i ' SOM ABRIGO

'
','

.

, \ �. ,. :
.. ', '. " jiah;l:im dé invel:jJ.o, 2 vaga,s I?al:� "garagem; ,

i. ,Rua.. Hermínio Milles". ciu;a ;·com 2,.quártÓs<2 .!ala!iJ, rTAGUASSU' , ..
'
.. "." ,,' " '. J •

i .

copa, . cosillha, 'banheiro, garagem; !v�a*da, Parf.é' ,,(1� � "c'ASA com, dois paV1mentOS, tendo na parte superior,
tráz. sala, banheiro, ,lavande�j,a,. 2. �ql..la:r.�ds; cqsit,l:ha, .êhlir-'. 3 <iliartos, living, copa, eos�nha, 1 1;!anI1eira; partldnf�rior,

t. rai;caria, terreno de 360. mZ;. COJJstruçao isa m2 • .' '. Ralá' de costura, dispensa, lavan�eria, banheiro,. área de

t .' TERRENOS ' '-'.' ':,- " .'.. '." s�rvj'çõ. "área construída, '227,29 m2' área terreno

I'·'
!:tua Lauro Linhares, s/p.., área 15 ro.; .latt�r.af�· rit., 380,85 m2.

'

.

f frente 1.200, de fundos: ,cust<! çr,$ 8�OOO,Q(r .com '50' � :. ,$AÓ .MIGUEL '

I 60% de entJ:ada O' sa'ldn: a' cb�bina,t ><Trin5l'a_�� ", ' ,;.
'

'El\,U;ÃO'MIGUEL, com frénte para a estrada federal

,
JARDIM. ATLAN·nCO ,( � ,'" . ,'; r, ", t'� �<, e �Wldos ,pál:a a estrada Estadual; Uma"Chacará cúm 'qua.s

·

. .T,el'reno de ,14,50 .por. 27, D_!.; ,tl� fuil'dôs .. ,',ç-q<!.�·�;•.:. • casa'So d� madeira em terreno de 14 mil �etr� qU\ldrados.,'
Cr;$ 8,000,00 financiados. ' " .

:,- " .. senoo. '120: metros, para estrada' Federal· e 80 -metros', -pela
"

CANASVIEIRAS.'
.

.

. ,
" \' -', ":" Estlldqa.; Cr$ 49·000:00'

' ,

Local Jardim. MarilãneJia. 3\lote� (le"l:2'6,G'1'9-étr��. '_'�DI,FfCIO PRESIDENTE .
.'

.

'li
' ,�ust,oCOÇ[;$TI·1N8E·OOTO,�0 .. ' .

.

'

..

: "'-"" '.: ."�. '. ,','" ' kP'�r'tamento tipo "A" n0- 119. and�r' c{3, q_���t�;
, ,'" t.I ":' ....' l' ;-":"',. .

sala. CJ'lpa e'cm!inha, banheiro. quarto de .empre�ada c.um,

j "Jardim Continente Lotes entr,e a· 'l!!l�,' S;\tltn,\ l:Ían�eil�ó,\ �rea construída 1,18,86 m?, pronta- e�t.reg?,
,Saraiva 'e Av. Ivo Silveira.'

"

""', .�� .'.",:''':''", /"" ,.Apartamento .tipo "C" no' 11':> andar c/2 'quartos",.

';, Um lote' à 'Avenida �Fesidente .K�nné4.�',,��âi��(t SaIá. eósm;h:a, banheiro, área de sel'v.iço; área .constl'ui-

r 14 por 35 metros de. esqulllR. .

' ." ."Z. , " ': ',' da :6�;� )�2, pl'onta. entr�w;a. . , ." '1'
'

"

" TER"RENO _ CENTRO '

'

: '

. Apartamento tipo "'D" no 11Q andar cJ..., quarto"
.

T
.

d'
.

'H' ·pc·k···· di' �
.

�16" '
, , 1'5' sal" 'cop,a e cosinha, ·.banheiro, quarto de empregada '

erreno a rua oe e me nuo'· ,_ 'PP� " ...... d
, ,m�tros,

' , ",'
.'

com ban�eií'b, área de serviço, área construi li 5:8,03 ni2'...

"

.

, A � A R T A ME N'T 0$ . Apál1;1.Imento tipo. "A" no 59 andar .. cV3, qUartos,

·
. ,Edifício Bahia, apar.ta:ment9.' com. � .,�rt'a8, ,-�a". sala;" copa' é 'cosinhâ, 'banheiro. 'quarto 'de et"lpregaçla

:. "cõpa, e cos�I\ha, ba.nheiro, pronta, entrega � :Smal';. : . ,.:, com banheiro,. Í!rea ·de serviço,
. áreà ',co;nstruida

'CrS '14.000,00 que 'poderá ser·firi:inéiado.:em �péque�' 118,86'm2,:"·...'
' '"

, ,
" EDIF1CJO ARTUR

· .prazo. , ',r".'. ,';: ,:' A'partamento c.,om 1. qu�rto"" ".ala, c,os;nha, ,�;"nt,.�.elro"
,;' " EDIFICIO "ALCION" ,

"
,

" "
"

,'.,<"

'. ,"'_' Com' fil1an'ciamento" em lO, ánQs .. ,pleno, 5éerittW ,da' qua:fi�·��m;��Q'�1:ocom anhelro: �rea d? �e�lç'O.. ,' .

':,'cidade ao lado do Tea'tro. PrÓFlr10'para OàsàlA�m�:-filh�,' "Vendo um: apartamento pequeno' no 30J.andar:'de'
I

·

Oil . pessoa- só. A" melhor ()fert.a. ,tIo. m{J:méritô., paIfá, em- ,
1.:.:1' A '.

B t R'b' 316
.

.

r ,prGUlO' nm<p' na:rua ara a ,I 011'0 n. J'úI' . '." .. '.

I pre'go de capital. ., , .

" .1. i", é'.d 40.,(�OOPO, ou permuto' p<ir apartamento .em FIO:.·
':' EDIFICIO "CEIS.&." , .,

, " rianóno!iS'.,,··· "

,.,.. l ,. .'.,' , .

'. '.No ,ponto mâis central de Florlan6po!ili;,,'có�un;�!j: ' ,

EDIFfCIO ITAJUBA· ....... COQUEIROS �... '.'

· para escrit6rI<ls 'e consultórios;.·Entráda' ··.pequeri� }!om' Na: praia do. Meio, Apa:rt;lmcnto �,de 2 � :3 quar�o�,
.' gt::m�e financiamento. ,_"�" '

. .' 'êntree:a,atp (h�7:embro. Grande finaneiamento.
, '. EDIFICIO "JOSfÉ VEIGA", ',' t ';;.'" .'

.
' TER.RENOS

'

, ."

': Apartamento para. pronta entr.egà" ptéço f�d� sem' .. : :BARREIROS .. , . .. ,.. . ... ,. . . .. . '. ,.

:reajuste, "

.

-: c
' .VENDO uma· fabu10sa área de terreno na, Estrada

", eASAS ��. ceNTRO ".'
. ".; ';' '.

,,' Velha :de Barreiros, com fundos para, o mar. PÜ!ço: de
,

Rua' Coronel Lopes Vieira·;' ·n. 7, área,{1!}0_.tetreiró: oeásião, '

,7'
,.. ,. " '.

.

" '

" S3'8 m2, casa com. 3 .quartos, sala" copa ;cosiilhà. l'i'�" 2 Lotes medindo 1:0 x 30 600 m2' a rua Adão' Seh·

· ttlieil'o. ,dépendências ,de 'empregad�,.,gar:8;���·",���to, ll1idt;,em,Barreivos ]3rec.o Cr$ 6.000,00 a vista au 5O:I,�

;, Cr$ 120.600.00 a combmar. "

'
, """".", ",/

, de eTlt,.:;iitll o .Sl>ltln a combinar, ,

"
", Casa na rua VidaI Ramos, n. �,' com ,-gt�n,de ·ter� APA�TAMENTO

.

:' rerio, e ponto' comercial. Cr$ '100..000,00 de, êpttád$'�.: 'EDIFfCIO PRESIDENTE

() saldo a combinar. .

, " .. ' ; .,.
'" ,

Anartamento' TiDO "D'" no 12t.> andar, com '1 quarfA),
·

'

',Mansão na Avenida Trompbsld, \ ti. 4;8;. grap,'dêll, .!'f1ta de f'star e jantar, copa e cosinha, banheiro' depen-
�las. gtandes quartos, liwing, 2 banheiros; 1 dép.'endêri- dências de empregada., .'
das de empregados; garagem,' -(!6lo/iJ,trúcã·o' em 'iterr.eno

'
.. EDIFíCIO FLORIANóPOLIS

-

" de 25 por '.50 .metros quadradoS' no mellíor "lia:i.nO· resi- "ADartJlmenfo com 3 quartos, 2 salas 2 � banheiros'
" d9ncial' de Florianópolis.

'

..
' "

cosinh::r: d!qnensa,. banheiro é·...quarto de e�ptegada.
'

.

..CONTINENTE ";. .

' 'COQUEIROS - CASA
' .

ESTRRlTO '

."
,

" ." ,

"

'

. '

. ," Rúa Professor Baver Filho;, em frente ao 218 casa

CASA. li Rua. Melvim Jone.s. Atraz ,do..Pdst6,,5., Ca��: mista b'a�heiro e cosinha
A de, l1!aterial, côm 2 .q�artos,

de, MateriaL cl150ql2 de C;Qns,trução cf3 .quines,· sala,:·coM:.' Fia.. cosmha, e dependencJ.as, garagem ,incomweta:
.édísVlha, banh'eiTo e garagem c/ 'um ianého':� �:de"',.ri;liideii:â· .�ceIta carro em' tro�a. . , ,. . ,

',com .3Iim?.. 'cf escrit()rio. lavanderia e ,dewsíto.. ': .;;' '. BOM ABRIGO ,I" '"
.

,

"" EDIFICIO DANIELA ' ; :,' :, '.
' Na rua dO. Bar. terreno com 630',00 m2, 21, x ,30 .

.

Grande loia para fins comer€iais, ]:oéaijzadas em
' LAGOA DA CONCEI'CÃO' "

área de grande densidade habitaciorial ,:na" rua :Ariitá' ' Rtí.a Osni Ortiga, cas'a de n'1àtel'ial em télTeno, de

Garihaldi. n., 35. preco de ocasião, parte linímciad'a; .

'. 15 x '6.0 metros,
·

CASAS - CENTRO"
'

..

,: .

'A .PRONELPRATA DA SAUDADES
Ca�a na praia das &I\ldades. frente- '(l)ara ,'o' ma+,

construida em terreno de 600' m2. Preço, ci�f'50;OOO;od,
L com financiamep.to.

·

Foi extraviado o certificado de propriedade" do .veí­

calo Volkswagen Sedan ano 1970,' Motor' n. :aF-423\l�3,
chassis' B.756853, pertencente ao Sr. João Otavianu Ramos ..
·

, Foi ext.ra�iado o 'certificado' de. propri�dade ,:(l� . �m,
a�tornóyel de marca Volkswagen, ano 1969;"m�tor »n..

BH.69.4.11, chassis n. B9561.075, côr azul, de .propriedade
do Sr. :Dalton Luiz Gonçalves, residente nesta' Capital, de

placa n. 9-85. \ -.,
"
", r

�. • ..' � ,1. �. , •

'F'ql extraviado o certificado de propriedade de um

automóvel de marca. Aéro Willys', ano. i.Qe3� motor: n.:

133-0:51941, chassis '3114504495, côr branco; (le.:p:uop'riedade'··"
elo. sr;': �il�on Pereira da Cunha, residente; nésta·,Capital. ',.

I .' 'PR� ED'MO BARBOSA SAMTO·S
. �"_

n:'
'

, 'elrurgno DenH$ta ,'-·.i .

Horário: de' 2a. à 6a. fei'ra, das 14 às 1': hor.�
R.ua Deodoro, 18 ..1....' Edifício Sorája, :..._ .

Sala 13 "

.\ 'ATENDE PATRONAL DO INPS
'

, Ov.certificado .de propri�dade do �eículo nQ 281�17i·"i!.u-·'
torrióvel ID3I'Ca STUDEBÀCKER ;'n'o '1951' côr azt;l, e �iÔza '_,
Ch.assi� n9 l7,AW5438 � �otor nQ 'H�404689,', e � juntos'� 'ou:..
teos,' dcic�lm.ert'?s com relação ao mes�o. I

. ,l, .'
- .

I'
,

,

.\ �

,<

I:
..
c. i

i��---_. , _. ,� .. .".effi-_�.J
-

APARTAMENTOS:
Chacará de Espanha, apart. com 2, dormitórios,

Iivin'g. banheiro;' -cozinha, área de' servico: .' :Preço:
Cr$ 47.347,00 .com. 25 no ãto. ,.'

.

l
:

,

Praca ,xv:,. apartal'1el\to de 60 :'M2; Çlesooupado,
andar alto, oreco: 40 mil �om: �O% saldo comf>5tr.lr:

'

Osmar CuI1liá: 'aóál'tamento ·.de esquina, 'andai' al·.,

�o� er1tree'a. em ·30· dias, 3, >dormitórios.,' sâeâd�, ;cqz�. ,
,

n.na;. '�anhem), .dep .. .de .empregada, garage.'� ,·ctim .

,

fmancIamento.
.

0smar Cunha,'" ápartáml!nto de' fre.n.té,-' com' 2·
(lorm.itótios tf' ãêtlendel1cias de emI't���a., .�Ja.!!!e,

. Centro, aooTt:>!mel1to Ctlm 3· donnJt�os,' banhei­
ro, fiving, ,cozinha" Mi}. de empregada,' iWVo.; prOOl-to,

de�+cupadq., . �r:M. >��,ABlTE:S�.: �_' coilJ" :qna:q,�i?
me�q.o. ' .. ,

, .'

'

'CASA'DE NEGóCIOS E Ü'JAS- ,
"

.

'

, , '

.

Loja nova,. pl'(,>Flta, �oCunada;. servihdh 'para ,irier�
c��ri'a, padaria e etc. Vale 80 nü1 - �J"f,'a,ge pot .45
mil. .' ,

.

Sala no centro, ed, em acabamentri,:· '43.53' M2.·
com banheiro, de frente para o· Noite." Com, bom" fi-
rlat:tciàmento.

. ,

\''. .'� ,. ,,'

. .' 2':> andar e fl'ente :no Ed: �igu�f Datix;, j!r em"
a:cabamento. Bom Financ. .

.

. ,
'

,
EdifíCÍo COID1sa, amplo conjunto'

, desocupado
Bom' financiamento. '

.

-. ..'
CAS'AS:. � --"''''.. :":' ..

\ '" 'Pala��te na Av. En.!!'" �ax Id� ·:Sottzai' 4'���i'
tórIOs, hVlng•. sala de Jantar, CO?lll'ha .com. "aztíléjo�
coloridos, banheiro coloridl', dep. de etnpregM:l\' am·
�lfl .g�ra!te. terreno de 800 M2. Pre�o: ,130 mil. C'Om

, fmanelamef\to.--.-: . aceita�se. :�p�rtamento. ,"':.'
.

I,'
,Centro' - caRa térrea comt"S 'Q,O�tóÍ'i0S;r:2 ea·

· l�� .. �opa/éÓzii1ha:,' murada; pi'�O:� Cr$ :65 'm� c/f'inátit·
c13meJlto. 'Desocul'lada;" ",... .. " ;',.:",:.,:

· >, . ,-SEM HABITE·SE - casa: com,' ii 'arriI!ios- '&-hrli�
i t�l;'lOS', pronta, neva, desocupada GtUnOI' tehe&. S(j.
';�'"

' .

'"
. 'i:: "

� ':. " :. .., ..

· ,::j; � \. i I '

. ;" j" ',' 'I _:i

.\,

.1

I
l .�

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDUSTRIAS DE ENERGIA HI�

DRO TERMO ELETRICAS. EM
FLORIANOP011S .

.

EDITAL DE CONVOCAÇA0.
Pelo presente, ficam convocados todos os Associados

,dêstc Sindicato, para uma Assembléia Geral Ordinária,

que será realizada dia 17·4-71 (Sábado) às 8;00 horas em
.

. prirrieira convocação, e não havendo .número" legal, às

'8;3b horas com qualquer número presente, para, tratar da

.seguiníe
ORDEM DO DIA

'. c

19 _. Leitura, discussão, e votação do relatório' da Di-
,

, : reteria ti Balanoo Geral do. Exercício de. ,19-1(}.
,

'

",',. 29 _ Leitura, discus.são e 'votação do' processe o.rça-".

rnentáilo para o exercício de 1972.
,/,

A-l·ozio Fernando Henrique' - Presidente.
,

1
"�o

COMPRA-SE
COIlfPl;a-se, 0)1 aluga,se um telefone.. "Tratar

3022 .� Divino:'
.

o

'fone,

.. J I
,�.

..

1,(1

Resolve Seu 'Problema
Rua Tenente' Silveira, n. 21, sala 02; Fone 4763.

, < ,

.'
.

-ii]�)mente. 6 mil no ato e saldo aproximadamente 200
mensaIS.

.. .. " ,. "

"""lIJ'!IIf�i
.

SEM HABITE-SE - Casa çle alvenaria nova de­
socupada, 2 dormitórios, demais peças. Gar;ge, Ja;.rum

�. de fnverno. ' ,

.

, CHÁCARA DE ESrpANHA - Ampla casa férrea .

, ,com 4 'dormitórios; 3 armários embutidos, 2 banhei,: ,

, ros�. dep; comp. de emp�egada, copa-cozin:p:a, gar&ge
'lavanqena..Preco: 10a mll com financiamento,

'

.

SEM HAB:n;E,SE - l'l'o Jardim AtlaIrtieo,· ampla
�casa ,de alyenana. com �50 m2, <li dormitórios. living
.amp1rz, cozm.ha, lavanderIa, garage, toda murada, do-is
terren()s aceItamos BNH, automóvel ou apartamento.

.
SEM 'HABITE·SE _:_ casa de mad�ira em 'Capoei,

: f, .

ras, i.pronta entrega" aceitamos !PESC Caixa Ec. Fe.
I

deral·.
'

� . s.E:M. HABITE-SE. - Casa de alven'aria, com' 3
dorm�t�r�os� .

sala, cozll1ha, garage, dep. de empre<1ada ..

.Cond,icO'es a estudar.' .

b

,

TERRE'NOS�

, COQt!E.lRO'S - telTenos com água, luz, e caka.
,mep.tQ: .1111mmo de 300 M2 no ato 5 mil, saldo, 750,00

/ mensaIS. .
.

......_,""'�I

: COQ�J'EIROS - terreno de 600 m2 por 18 mil
_
cQm 9 mil no ato e saldo c()m longo ,fi:nanciamento. 1ITAqUAÇU -,.,Terrenos prontos pàra reéeber
ponstrucao, 6 l.o.tes Juntos ao asfalto, núnimo de 600

'

). In�.. c(lda ull_l. Um ano para, pagar, pede ser sem en-
trada. .12 ·pagamentos iguais "

POSTO DE GASOLINA - áreas de terras (3) na
.

\nova Covo Ivo Silveira, áreas de 20, 40 e até 100 me.
tros de frente. . \

. . BOl\f A;BRIGO - 10 lotes em só' uma áréa, ter.'
,

reno alto, limpo e seco, pronto para construir.
,

.

SAWE-l'A.R EMPRE.ENE)EDORA IM081L1A1tlA
Galer:1a Ja..quehne, loja 9 CRCI 1066

AGORA, COM ADMINISTRAÇAO DE IMóVEIS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Automóveis
VENDE, TROCA E COMPRA
(. /

'.

/{,
AUTOMÓVEIS

----

n-�II
.1

COMPRA, TROCA E. VE,NDA DE VEíCULOS

I
II
I

Ford Corfel GT - Branco ,.... 196!)·
Ford Corcel Standart '- 4 po�s .. , ... ,' . 1969
Variant Azul Diamante . . . . . . . .. . . . . . . . 1970
Variant Vermelha . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 1969
Volkswagen 1.500 _ OK Be�e Claro .. '1971
Volkswagen Beije Claro . .. .. . .1967
Esplanada e/Teto de Vinil _ Amarelo Ouro

.

1968
DKW Belcar S _ Vermelho ,

' 1967
Gord-ini - Cinza -:[

\

..

Gordini - Vermelho ..................•

"[ Aéro Willys _ Branco : .

Volkswagen _ Branco .

Jeep Amarelo .......................•

Lancha Turbina
,

Lancha 18 HP c/Partida ElêtrícaJohnson
Lancha �/Motor Popa 20 HP

FINANCIAMENTO EM Ar]!) 30 'MESES
A. COELHO AUTOMóVEIS

Ru� 'João Pinto, 40 _ Fone 277,7 Florlanópolis
------=---.J

,i

·�I-_-'

I:
1 COMAFI

\
COMÉRCIO DE AUTOMóVEIS F1GUEIREDO DE

A. S. GENTil

r

RIJa Araújo Figueiredo, 25 - .Fone 27-50'

Volkswagen Sedan Venilelho •.........•

Volkswagen Fuscão Azul Diamante OK ••

Volkswagen 'Kombi Pérola. ,... . .•...••

Volkswagen Kombi Luxo Azul e Branca ••

Volkswagen Variant Branca' ••••.. r ' ••••

Ford Corcel Standart 2 portas Azul p� ••

Ford Corcel Luxo 4 1'0l'tas Branco.••••• '.
Ford-Corcel Standart 4 Iiortas Branco ...
DKW -:- Belcar Cinza ..........•.•.•.•.•
Aéro Willys Bordsaux .......••....•..••
Aéro Willys Prêto

"
•.........•

Ford F-100 Verde Cauúonete ••.......•

Fordinho 4 pOl'ias Verde Claro •.•••••••

Simca Marfim e Branca Bqmta : ••...•.••

1965
19'71 '

.

19Q4'
19�8
1910
1971 ,

1969
• +969
1965
1962
1962
1949
1941
lSff5

OPALA luxo 6 cil. � ; .. . .. . • 69

OPALA st. 4 cH. 69

OPALA luxo 4 cil. 69
• CORCEL ST. 2 portas 70
VOLKSWAGEN 4 portas . . . . . . . . . . . . . .. 70

.

VOLKSWAd� sedan
:
.. .; . . . . . . .• 67

VO'úKSWAGEN sedan � . . . . . . . . .. 63
I VERANEIO �: , .. �'� .. ".;' : .• 69

" ESPLANADA : :� .. :.......... 68
ESPLANADA .. 67
ITAMARATY ' 1.,.;....... 68

I
AERO WILLYS ; : � 66
SIMCA EMI SUL .- .....•.•••••.•...••' •• 66
:r.:ANCHA A TURBINA

.�������F�in�a�n�c�ia�m�e�nt�o�.�te�'�3�o�m�e�s�e�s�����
,-

�­
I DIPBON1L

Rua· Felipe Sc:hmidt, 60 - Fone 20·51
DEPARTAMENTOS DE 'CA�ROS USADOS

Volkswagen - branco •... I �.. .. 1964'
'Vólkswagen - beje' :'. 1969
Volkswagen _ verde , . : :. 1969

Volkswagen - branco 4 portas •.. , ',' i, •. ;1969.
Kombi _ verde • . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . 1962
Aéro branco .................•.•• 1964
Aéro cinza \

. . . . . . . . . . . • 1964
Aéro azul.... .. .. .. .. .. . .. . .. . .. .. 1965
Aéro branco. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1965
Rural _ verde e branca .. , ',' 1967'

I
l Rural _ azul e branca .... , . . . . . . . . . . 1966

__ ._. .__ -=-_1

,

...

ADll REBELO
CLóVIS W. SILVA

Advogados
Somente com hora' mUl'caull
Centro Comercial de Florianópolis - :!laIa, 116.'
IR Tepente Silveira, 21 - Florianópo!i5 - SC

1967
1966
1963
1962
1954

/

..

,
,

ALVOiRADA ' VEICULOS
Corriér�io de Autom6veis em geral
COMPRA _ VENDA ;_' !ROCA
Carros 'inteiramente revisados '

End•.. R. João Pinto, 21
Fone: 4291

�I

/

Rural luxo o. � . 1965
1969

. -

II�

.......... ,
.

, "

,I
. ,

.' "
"

,

..
�.

�

-;'; :
�

", ::-.:.�..��

:,lI1
I , �VALDIR' AUTOMÓVEIS LTDA. 'i

R. Vitor Meireles, 32 _. Fone 4739
FI.rian6polis _ S.C.

Opala Standard...,... 6 cil. ......••.......• 1969
. 'Volks J.300 vermelho •.........•••....• 1969'
4 Volks 1.300 brancos ., ',' 1969

, 2, Volks 1.300 vermelhos .......• : .. .-.... 1967

Esplanada branco
: : ,

' 1969

Vérnaguet , ':.', ..• ;............. 1965
Pickup Volkswagen .'.. ':. '

.......•..... �. '1968.
-, Variant Branca 1970

I

Volks Beije ,1969
Financiamento em 30 mêses

i

.

'�I:"��!����!�m�elf!!d�!�!II!��'.
IFone 4414 - ABERTO DI,A E NOITE;

.' m c

I.!= ..

'

'.-' ..•.... -i1

'.

.
'

----===:-'--=��

Karmann Ghia
.

Fuck Verde
Fuck Azul

.......... ..
,

.

....... � .. 7 • .. ano 1970
ano 1970

'.

à Dr. JOJié Joaquim LisbôaJ, Juiz \(fu. Ji)i,reito, da; Coma,1'Cai
de São José, Estado' de Santa. GatarinaJ na furlll@ .«b..

lei, etc.
EDITAL DE CITAÇÃO . \

Faz saber a. todos quantos o presente edital Virem
ou dêle conhecimento. tiverem que, por parte de Ma-

,

ria Luiza Maia, brasileira, solteira, do lar, residente em

Barreiros, nesta'Comarca, foi requerido nos autos.�
ação de usucapião n.o 167/70, que se processa por êste
Juizo e pelo cartorío, do cível, 00 domínio da área de
terras situada no distrito de Barreiros, neste' Municí�
pio, contendo a área de 2.589,40 metros quadrados, me­
dindo 12,10 ms. de frente ao norte com a Avenida Leo­

berto Leal; 12,10 ms. de fundos ao sul com a rua Emi­

dio Evaristo; a leste com 214,00 ms., extremando com

Aquiles Nunes' e a oeste com 214,00 ms. extremando
terras de Adelíno de Tal' e Orlando Amorim. Feita a.

[ustifícação da posse;- foi a m�sma homologada por

sentença de fls. 64 dos 'referidos autos. E para -que
chegue a notícia a todos e ninguém ignorar possa,'
mandou"o MM, Juiz expedir o presente edital que será

publicado 'na forma da lei e afixado cópia noríugar <te
costume, a fim de 'que todos, querendo, contestam o

pedida no prazo legal. Dado e passado nesta .cídade
de São José; aos dois. dias do mês de abril de ;mil no�
vecentos e setenta e um. Eu, Escrivão a datilografei

................... ,0 ••••••••••

e assino; / \. \

José Joaquim Lisbôa - Juiz de Díreito".

l .

'" "

-

RÁ�IO ARITA GARIB,aLDJ
RUA 'JOÃO, PINTO, 32 -;' FAIXA J�,PSTA� 269,..­
FON,ES 3331/2�4 _;;- F!-ORIANóPOl.S' - :.J,.HA ,Bt:

SANTA CAT�RINÂ - SAN.TA CATARINA ,i,··

PRÓ(;RAMAçÃO 'DE SEGUNDA' A' SÁBAOO ,

6 às 6,55 horas; Rancho Alegre Com .Portãozínho e

Portéirinha (Zeca Tal)' .

7 às 7,45 horas: Desperta Malandrinho (Ede��q
Bonassis)

.

8 às 9,00.' horas: Manhã Suave, Manhã Tr-ilnquÚií'
(Borges Filho) ,

ÀS. 8,30 horas': Ania Notícia Show (Aldo Grante�)',:
9 às 9,05 horas: Anita Hit Parade

9,05 às 9,55' hOl�S: Feita. Livre (Fernando itnItares)
]0 às 10,55 horas: NÓs Dois, As 10 (Lizete -PalymlJâ! e
Borges Filho)
ÀS 10,30 horas: Anita Notícia Show (Aldo'G11ingeiro)
11 às 11,55 horas: Discoteca do Ouvinte (Evalqo Be:ut&)

-: Às 12 horas: A Opinião de lj'ernando. iJ.nl;1are�
Às 12,15,' horas: Saudade Jovem
Às 12,20 _horas: Plâ (Mauro Júlio' Amorim)
Às 12,30 horas; Anita Notícia Show (Aido Grànge,iro)
12,40. às 13,55 horas: Discjovem e Campeões do, b.i�eo
(Fenelon Damiani)

.'.

_ Às 14 horas: Comunicação (Carlos Alberto 'Feldmánp)
,14,05 às ,15,25 horas: Rua do Sucesso 1.110. (Al(,lo
Grangeiro) •

'Às 15,30-horas: Anita Notícia Show (Aldo GrangeiEo)
15,35 às 16,55 horas: Show da Tarde, ,(Eval<io Ben�o)17 às 17,55) horas: Mundo Jovem (� .. G.• Xa,vrer. re
Augusto Buschler)

'.

.

_..
.

Às 18 ,horas: Bola na Trave (Brígido S�{va) :
Às 18,0.5 horas: Atualidades Espoáivas (Ev;ild,o �ento)
18,15 às 18,55 hoi'as: Crepúsculo Musical (Eva;Ido �,rit6)
Às �8,3o. horas: Anita Notícía Show (Aldo Gtangej),:ô)
19 às 20.,25 horas: Agência Naciollàl e Mobral·,:.::'.

.

.',
"

-- .. ,.

20.,30.' às 21,25 horas: Máximas de H@jê (Jé$ser 'Júm�h;)
Às 21,30 horas: Anita Notícia Show (,1\1(10 G�úg�.Jó)
21,35 às 21,55 horas: Saudade Jovein (Jesset'.JÓriior)
22 às 22,55 horas: Música para, Milhões (Jesser Júniór)
23,05 .às 24 horas: CLASSE "A" (Jesser Júnior)

. _.

'" PROGRAtAA'ÇAO DOMINiCAL
7 �s 9 horas: Sertão ·em Festa
9 às 10 horas: Danúngo Alegre
10 às .11,15 h,oras: Mobral

,

11,15, às 13,35 horas: Parada em Esquema Nôvo
13,15 às 14,00 horas: Embalo Jovem
14 às 14,45 horas: Favoritos do Show da. Tarde
14,45 às 18 horas: Tarde Esportivll'

+- ilf' às' ,20,0.0 hora,,: Geração 71�,

;: 0'1 1
20 às 21,00 horas: Prata da Casa
21 às 22,00 horas:-Música Para Milhões

Fuck Branco Lotus
"

. ,.... ano 1969'
Fuck Vermelho Cereja .; ano 1969
Fuck Pérola '.' ano 1965
Aéreo Willys ; ...• ano 1964
Corcel coupê. de luxo ano 1970

fi Volkswagan 1500 branco,............ OK

� � Corcel Vermelho - 4 portas .: ...• 'ano )969
9'=" # '

-' �.� ·25., S9 .se

VEicULOS USÀDOS
�/lii tlúàlicltfb/i
! ,,' _, "",,,,,!!:,
".� • I ,�, }..: � � '�7'�:i'-,.JJli

FINANCIAMENTO AT� 30 MESES
MEYER VEíCULOS lTOA.

Ruaf Fúlvio Mucci, '597 - Estreito
.

Telefones 63·93 e 63·89

AUTOMóVEIS
AUTOMóVEIS

Esplanada . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . 1969·
Dart _ 4 portas luxo �. ;'.. 1970
Simca Tufão '

'... 1965
Volkswagen ',' .•••... , •••••••••

Simca Emisul Jóia ,' .,

Corcel --: 4 portas /0 •••. ; •••••••••••.
CAMINHóES
'F-60o. .

\ .

F-600 .................•......•.......•

Dodge l)-70.0 •.....•••.••••..••••..••••

1�69
1966

1969.

1956
1959
1969

I.

Troca - Financia - Ponto certo para Bom Negócio
Volks ;'.' ............•. ,....... �964,.
Volks ...............•...•.•••••.•..•• 1963
Gordini .' I; 1968 '

DKW' Vemag
,

1966•• � � • 4 -I" •••••••••

Fínanciamento até 30 meses

" ,

oi
'.� ...

,
,: 1

.

,.

DR. MÁRIO GUEDES
.

ADVOqADO
Rua Álvaro de Carvalho, 34 19 andar � .

cPI-054684779 _ OAB-1244, no horário das 14 às 18 !Is'

DR. ANTÔNIO SANTAELLA
'

Professor de Psiquiatria da Faculdade de Mediciua·­
Pro)llemática Psíquisa Neuroses

DOENÇAS MENTAIS .

ConsultQrio: Edifície Associação Catarinense d� l\oii
dicina, Sala 13 - Fone 22-08 - RUIl Jerônimo ,Coelb(),_

_ Florianópolis .,....

ClrNIC�' DE TUMORES
DR. RQBERTO MORIGUTI

(Ex-Residente do Hospital A.' C. Camargo .la. ��t>
ciação Paulista de Combate ao Câncer; Especiall$ta p�l'
AMB-SBC).

,

Atende 110 Hospitlll Sagl'ada Família, (ijàriament,
das 14 horas em diante.\

.

�;:_. .:
.
CRM-SC 968 - CPF 021911218

.

.' --'---iz:::rn� ,
'.

������������,
l'ATENÇÃO I

VENl>E!;SE �' ,

Apartamentos em, Canasvíeíras
ocasião.

.

Terreno na' Lagôa da Conceição
.

20x40 m2 . todo murado. !

I
..

ALUGA-SE
r Salas para escritórios.

I INFORMAÇõES: Rua' João, Pinto,

·'I.J I I FOm 2tl2�: '.' .

I!!L'
.

.

,

Preço . de
,

Preço' de

Rua Tenente Silveira, 21 - Fone 2768

.. ,

'* '. f

��. ( I (....���.

l������"'����-�'-1" I .. � . .e!o·. .. t. ,'1',
. Comércio de Aúlomóveis e I

\

Acessórios APOLO' Llda�'
R. Dr. Fulvio Aducci, 1045 -' 'Fone 621$4

. Volkswagen Verde 3.00Ô Km. • •... f"' • • • 1970

Volkswagen Verde 1969
Volkswagen Beje Nilo ,..... 1968

Volkswazen� Cinza .........••'.......... 1965

Volkswagen Azul Diamante •.......• . • 1962
Voikswagen Branco .......••.• " , •• ':'. 1960

\ Kon'tbi Luxo .Be�e e Branco ....•..•...• 196,8
, Kombi StandarL Azul Pastel, ••.. � . • • . • • • 1968

Kombi Beje ei .Branco, '� •.• ;
'

.... � .. ; . '. 'Ü)60
Kombi Verde ,e. Branco � : ••..•.• � 196Ó

;' DKW Azul j�: ...... �.��.� �: ... � .... 1966
DKW' Caridango ·Verde e' ,Bxa'llcQ,' �. ;' .• ; •. ,1958

\ pKW Caiçara hul ••....
� �,: __.•� : .-.'; ... � 1962

Aéro Willys Verde ..... ;:... . .. • .. • .. • 1964

Jeep Willys Amarelo ......•.•....1..... 1964

!mpala Bi'anco e Beje ......... ',' .. .. .. 1960

I

Financiamento 'até 36 meses.

21 - Sala 1 '1
i�'

AMAURI AUTOMÓVEIS.

�

R. Gaspar Dutra, 90 _ Fone 635' • 6632_
'. Compra, troca e, venda d.. Veíc:ulo� , ,

Dodge part Coupê .' 1970
pjck Up _ Beje Claro ..

' ;... 1969

.,

Kombi _ Verde Caribe ,

r
1967

Sedan Volks _. Azul ,......... 1960
Sedan Volks _ Pérola :...... • • 1962
Sedan VoÍks _ Pérola 1964
Sedan Volks _ Verde Escuro •...•••••• 1965
Sedan Volks _ Vermelho Granada ...•• 1967
Sedan Volks _:_ Beje Nilo ••• ,.......... 1967,

. Sedan Volks _. Beje !'filo .............• }967
Sedan Volks

I
_:_ Grená .. '............. 1968

Sedan Volks _ Pérola _. '," 1968
Sedan V:olks ."'r' Grená .1968

"Sedan Volks .,.- Verde Caribe ". 1968
Sedun Volks _ Branco Lótus •• ,......... 1969
Sedan Volks - 1?ranco Lotus ••••••.••••: 1969
Sedan Volks -,Azul, Cobalto ' '. 1970
Sedan Volks _ Bra1l-co Lotus ·1970
Entregamos os c:arros usados com garantia e

financiamentos até 36 meses '

Entregamos os éarros usados com gal'anJia (; fman·
\ ciamentos até 36 meses

( Venha conversar conos<:;o
,

II --_
IPIBARGA AUTOMÓVEIS

COMPRA .VENDA 'E TROCA oe VEíCULOS

r Rua 7 de Setembro, 13 - Fone 3886

1,Volkswagen , ;. i 1968
1 Rural Willys .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • i964
1 Volkswagen . , , , .. , ... , ..... , ......•

Financiamento até 36 mêses
1965·

Brochuras � Espirais em Arame / ou Plástícos
ICAL -/LACI - laton�dos _ Cromados

Isqueiros: Com uma e quas rodas
.. ICALEX (Automáticos)

�

I

ICAL I Indústria e C.omércio Auxiliadora Ltda. í
Rua Coelho Netto, 160/17Ó -.: Fones '349 e 3'01

'

i Cx. �ostal, 137 - Teleg. IC� "'::,'Rio do Sul - se I
.

di:t
r 3. 5

..

�_.-1 .. -
'

r
.

-----.; ........

,Koerich S. A. - Comércio 4., Áutomóvei�,
Rua Almirante l,amego, n. 109
fone 2655 - c:x. po5tal 822

Florianópolis - S. c .

Volks Sedan 1600 Verde ."............. 1969
Volks' .Sedan 1300 Branco .•.• i • • • • • • • • • • 1969
Volks Sédan 130.0 Azul • . • • • 1969
Volks Sedan 1300 Beije ••.•••••• , •••• ,�; 1968
Volks Sedan 1300 Pérola •••••••••• � ••• ' 1968
Volks Sedan 1200 A;ul •••••••••••••••• 1963
Volks Sedan ,1300 Vermelho 1968

,Volks Sedan 1300 Branco
,••••• '.,'" .'... 1969

Kombi Branco Lotus •••••••••••••••.• :.. 1�69
Kombi Beije Claro '" 1969.
Kombi Azul •. , ••••••.••••••• õ .;.••••••• .: 1964
Kombi Beije Claro : 0 •••••• e; 1962
KOlnbi 'Cinza' ,

_ ••..•.•••••••••••••••• � •••
'

1962
Je,ep Willys Marron .... ;;O•• � • .. • • .. • •• • • 1961
DKW Cinza ..... :•.••..••••••.••••••• '.. 1962
Rural Willys Azul ' 1965

, \

DR. SEIJAST!AO MARTINS DE
.

MOURA
'.

�irurgião Denlisla

Prótese Alta Rotaçao - 'l'ratamento Indolor, Atende
.opIa manhã; das 8 às 11 hs. e à tarde das 16 às 18,30 hs
E,'l:clusivamente com hora marcada. Edifício APLUB _
sala 153 _ 59 andar - tel. 4671.

.

DR. EVIL�SIO CADN
Adv!»gado

Hua Trajano 12 '- Conjunlo 9
OAB·SC 688 - CPF 007896239

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Viúva, 'atropela ci;çlista, '

que �sta
.

hospnalil�dol
o Corcel de placas '.

Família,
.

,onde '�e, encon-": mente. Era' funcionário pú-
!A.93·96, dirigido, pela .. tram e,gr observação: blico e residia na. Avenida
viúvà Alice Etelvina Bau-

..

'

.' A Delegàcia de' Seguran- Mauro Ramos. O, acidente
'mer, de 31 anos, colidiu on- . ça, Pessoal registrou a ocorreu quando seu veículo,
tem à -tarde com uma

I

bi- .ocorrência, instanrando o uma Kombi, desgovernou-
cicleta conduzida por José': competente processo' suma- se, na Rua Rui ]3arbosa,"

.

'

� .
" J

,Carlos. Passos e que levava rio.
.

chocando-se contra um pos-

de carona seu cunhado João ACIDENTADO MORRE te. Além da vítim�, esta-

Gados Cardoso., ambôs r�
.

O' Sr. Hedi Elói Meira, varn no carro seus' filhos

'sidentes em Coqueiros.' O q4e "fôi-a' ácidentado no dia � Carlos 'Renato e Márcio An-

'acidellte ocorreu por volta'. 8, faleceu à� primeiras ho- tônio e seu amigo Hilton

das 7h30m, tendo a moto- ras
.

de ante-ontem no HoS· Viana, que. se encontrava
'rista socorrido o ciclista e �ital Cel�o Ramo�. em FlqhanóPolis passando
o carona,' transportando-os' A vítima. morreu- após os feriados da Semana San'

para • o Hospital Sagrada uma, / s�IÍlana de interna- ta. .'�

,
.

' .. :'

,

.' B�Oeila'esclar,ece,sôhre ,'.'1','0'...d."u".:-.:I�r'-;'."I·"á,_�:." f/ '\,. declâraçõe�'de' bêna ti

Em nota dis:ribuída à lm�'" Joi.· bâixada peJo J\finistr0 "e�. tel.a·, ,d'e:prensa, ria tarde ,de; o�t�;' _ D�lfini Netto.·�travé$ de
.

'o Sr. Jairo 6.s1)oa;'':- Dele- ponaria ':iriiniSte:rial, esten-

I"
v, "

gado \,d� Receit.f"F;ederal - dendo.para o corrente exer-

P'"a':', ;:ei. ,·S·":'."t·:·r.a'� .:
. informou que tôdasas· p�s�;' .cícío as Qjsposi�ões d� Por-':
soas Úsic�s que tenham·,so:. taria &:8-95;;. Acrescel}ta a

",'
' <.

.
.•. ,

frido descontos do pnpõsto notá íntermando- que ,"os

na, fonte, no exercícío pas·. .contríbuíntes receberão; em
sacÍo, em importância. igual suas resídêncías, o Cheque
ou superior ao v�lor calou- de.' Poupança 157, em seu.
lado .sôbre sua renda líquí-

.'

nome, sacado contra.o Ban-

.da, poderão ser beneficia- co do, Brasil' e endossável
dos com os incentivos' dó exclusivamente a institUi-

.

,
.

.

ção fina�lceira. a1;1tor�cla, a
Decreto-Lei.157. 'Esclarece emitir o Certific.�()' de

a nota qU� � . determínação Compra de Ações.

'Senai abre,-concurso para'
(enc�regad.o (de serviço

TV,
'

Cub ...ra ,'espera equipamenlo . Encontram-se abertas no Secret�riado e Noç<'ies d�

'a.,.. r.a in' l"cl"ar ,I'ran"'·sm.. ·I"sso-·es e'x'lernas
.'

'Departamento Regional do Taquigráfi;i.•
"Ia

� Senai, até o dia 30 aS' ins· bs� programas e outras
O presidente da TV Cul-" Quanto ao, .pieenchimen- do 'a emissora a dispelisar crições para o Concursp vi- informaçõeS 'poderão sér

tUl'a de Florianópolis, $r'. to do quadr? de ,pessoal da 'as transmissões diretas de sando o preenchim'ento de obtidas' no Palácio déU? In�
,Darci Lopes, ,.falando on- �missôra,' se� presidente outras

I cidades". Exempli- uma 'vaga d� Encàrregado dústriêl.s, ª'" anda.r.
em a O, ESTADO, infoT- declarou qué todos os pos- fic�u sua afirmação, justi- de Serviços existentes \

na
. Seguiu ontem para Cri-

mQU que o equipameltto' tos estão pl'eenctlldos: não ficando a .éiusência da
.

Di�isão de" Ensino. 'Os ven- ClUma o Sr.' José . Carlos

'para �s ttansrnissões' exter- sendo cogitada a contrata- transmissão das solenida-· ICÍmel�tos serão de Gubert, Sub-Diretor do pe-
nas do Ganal () deverão es- ção de novos profissionais. des religiosas levadas a Cr$ 231,69 mehsais, alem' . partamento Regional do
lar 'na Capital· dentro de

.

Jilssa equip,e e�tá procuran- eféitó, durante a Serriana de aumentos . quiliqu('nais, \ Senai, q�e n�quela cidade
·

90 dias. 'A erriissôra está
.

do' atencj.er tôdas as solid- '- Santa, quando um pool de décirno terceiro siüatio, e participará da Requião do
·

operando .nórmalmente com'
. tações dOil telespeetadores, emissoras brasi,leir�s teva- após um an�' de exercício,' C()n�eJho" ,-IJelibera.tiva Se-

.�ois, aparelhos de vÚleo-fa-. qo q�e diz .res'peito- às .pro- ram ao ar a celebração da 20% dos venCimentoS a fie" nai Satc,'
. �SoCiedàde de

pe, acresçentou, que estão; g.l'arnaç6es.. ·

(:ult",ra Ano Santa' Missa 'pelo Papa Pau- ,tulo de abono. familiar. O·' jAlssis!êIlçia 'dos Tnibalha-
·

registrando 'grande d:esga- .. Dois constatá 'de prÓgrámas 'lo VI. Essa transmissão, di- cwididato, para se habili- dores do C;:trvão. l,

'te nos Gabeçotes. Revçlou; mais atualiZados e de me- retamente do Vaticano, até ,ta'1' à ins�'�ição; deverá apre-
' Por <:lutro lado viajou pa-

'qJe os' técnicos da teíevi� ,lhor qualidade em "filmes a Guanabara estava orçad,a sentar' Certidão de' Nasci-' ra JóiIiville o Sr. Clóvis
:
são estão preocupa9.o� 'e:om "'e: taP'.es.

o

,

.'

/. em apenas Cl'$ 300;00 e o mento; mínimo' de 18 anos' G:oulart, Ch,�fe' da 'Divisão
o rendimento dessas peças 'Abordando a ausencia de sinal seria enviado pelo Ih e má�imo de 35, Título·,de· de 'Ensino daqú'ela entidade'

I, qu� sãõ fabricadas 'para 300" trafÍstuiss6es' diretas' 'via telsat III, enquanto que a Eleitor, Qllitaçâo 'com O' afitu' de �fetuar uma visita.
horas de ;'180' e tem apre: '�mbrat�( o ,. Sr; Da�ci Lo� imagem enviad,a p�l.a Em= Serviço Milit.l;r/ Gurriculum de. slJ.perv�são,ao Gentro de
'sentado um rendimentó mí- �pes à:(irmdu q�é' () valor' bratel do Rio de JaneirO' à Vitae, Prova de conclúsão' 'l'teil1amento :profissional
nimo, ou seja cÍ� ap�na� 30:". '�bbrado

.

pela entprê'sa é, Flüfiaiiópolis custaria
'

.

de I'.' ciClo Secundário, duas do Nlicleo Regional daqUela
horas 'nó máiimo. \ 'i "�q�asé proÜ:litivô,' obi-igan'-, 'Cr$_7.000,00. . fotografias 3 x 4, Gurso de

' cidade ....
'

.

"

.

� "\. ,�
.

-

, ,I Iro
,� , '\_'.', ';

ndustrialJ

,
. - \

.

liane /'• I

,

C.G.C.M.F. ,n.'83665315/oo1
/ RELATóRIO DA DIRETORIA

Senhores' Acionistas: .

,

D@ confo�l)1Ídád� 'c.am as dhwosições legais e estatutárias, temé� a satisfaçãó de' submeter à apl,'eciaçaÓ e consequente deliperllção de V'v,' Ss., o balanco g"ê'ral e
{'demonstrativo dá conta de: lucros e perdas, correspondentes ao exercíci,O en!)errado em 31 qe dezembn;> de i970, bem como o parecer do conselho fiscal.

.

", Pelos, ;docu!neJ;ltos supra. citádos, que evidenciam, os resultados' obtidos no exercício 'findq, os acoi.orustas, tell).?;,oi; é.lementos necessar.i:os pata julgarem' '�s: ato&:::', :'
,>I. da dirétoría, que "permél,n::ecerá, \e.p:�ret<!p:to, a- vossa disposição' para' qualquer estl;:trecimento qúe 'por ventura j'filgàrem serem 4ados.' ,

.

,
'

..', \ .;: . Criciuma, 10 de mal'ço de 19-/1. "

'
.

.

.. ,
' .

/.

Maxlmiliallo Gaid,;inski .�. Diretor Presidente Edson Gaidzln�ki. --'-- Diretor:
. Jàrvis Gaidiiriski -' Dírefor

., .

Edson Vieira 'BÍJsj'os ...,... Diretor
Wilson F,. 1.. ,P,. 'Barata, � Diretot

.

_

" ,

BALANÇO GERAL 1970

O ex-Presid�nte: da Fede- '

ração dás' IndúStrias ,do
,iho Grande'

.

do. Sul, Sr.

Paulp Velinho,' atualmente
diretor no Br�sil do ·qru�o

" i ,-. I

Á'dmiral.<yirá á Florianópo-
lis. proferir palestra sôbre
Indústria: ,.Nacional e :Fli-
nanças. .

1 'A, aludida conferência,
será promovida pelá As­

soêüição .Comércíal de, Fio.:­
ríanópolís., e Federação dás

. Indústr.ias
.

'do Estado .��
Santa Catarina.

. Sesi'r,lransforma '

�".c

pd�los ell)
super-mercados

.

Co� o 'objetivo de of�re­
cCf me�hQr atendimeI\tõ �ps
benefioiários '. d,a . en�i<lade;
,o DepartameÍito' RegioIÍaI
do Sesi, atravéS.'do.'seu pró­
grama' de

-

,assistência' ali­

mentar, ad'otou novos, �ri­
tériQs no. fornecimento ;de
gên�ros, . tra:nsforma�qj.6 -pi­
versos pÔst�s �·�fIl mOl!lernos
Super-Me:rca�os�

:Êsses estabelE!ein{entos
que funciónam' no, sistema
Pegue"Pà'gue. jã 'for:am: ills-

,'. \ , . "_.:. • ".'! , 'I.: . . � ,. �J

, tala�os �n;: ;Jl?ü1:ville, 13r�s­
:que, Criciúma, e

.

'recente­
mente em' TiÍriÍJ6; .

," ,;

:...··,.,_f�
-

I
I

";'

LEVANTÂOO' EM 31 DE 'DEZEMBRO. DE'

P A S S I, V O

,_ , ' �

"

AT i v o

iMOBILIZADO
i Imóveis·, ", .. , ,'.' , ..

' : .. : .. , .

: Máquinas e lllstatac;ões IÍldustl\i;üs'. �:. � .. '

'

: .J.
; Instafações Divéi'sas '

: : ,. � .•...

i Máquimis Agrícolas . � � ..
'

' . ; .. ; .

! ". ,.' ','
;

I OBRAS .ÉM EXEÇUÇAO !

: Obrps em· Construção . '. -; '

, . '.' , '.

r Qbras .Conti'atada�.;", � '.".: \ : : .. :
.".'.1

...•..

. t' •
I. .'

I VEfCULOS "

. . 'ê- "-.

, Veículos ..
de Transpórt� , , : , ...•....... ,' , .

.1 MóVEIS E 'UTENSlLdos' < . ','. .. I
,

! Móveis' e 'UtensílilJs ..

de "Eseritói'io .;.: .. ,';::'. -; : . . 34,914,00

I ��b�l:::�:Aç��·s··�;����·�·"���·:····'··· .,:
, .:. 79,90

1 PARTICIRAÇAO.!'J:O CAeilTA� OE- EMPRESAS
.

i Banto Bi'<idesco de; InVestime'nt�s., , , � , .

! REALIZÁVEL
,.

i
•

"

"
.

.

hCR�DITOS DE FINANCIM.\ENTO·, ,,'
Contas Correntes" ,

'
, , : " : .", .

BENS DE VENDAI "" .

Mercadorias" .. , ,,' ' ' ó • • • • • • • • • • • 40.668,63
Rações -:- Produtos Terminados- - Est. : ,. 30.078.,83

.

4IÍ,084,55
i! 420.127,96

.

56.520,57
'

, 30:800,00 918.533,08

\

221:076;83
L800.000,00 2.021'.076,83

\

46.670,00

34.993,90

,268.557,79

70.747,46

CIRCULANTE
Matéria Prima

.' AlmoxarifacIÓ
288:132.80
78.967;37

.........

'

...

'

....,'
-

.... � .....
\'
.....

�
..

_
..

367.100,17••

'

••• , •••••••••••••••• , •••••• o •• t •••

ri

i ! DI�PONíVEL
_

I � ����aos ,

.; "
" : : : .' .' : : : : .' .': .'_.' : : '.:.' '. '.

i j R'ESUi.TADO PENDENTE
Despesas Antecipadas "

, ' ..:._.-.....•
COMPENSAÇÀO .

.

'. .

.

Açqes Caucionadas -:............................ �.500,00
Seguros Contratados ,

'

� . . 865.000,00
Obras Cont;ratad�s

' I

•••••••••••••• d. •• • • •• • • 2.001.200,00·

8.899,17
103.108,72 112.007,89

11.865,90

2.96"8.700,00- '.
(
197.774,35,

7.018.132,37

RESULTADO DO EXERCrcío
Prejuízo do El"ercicio ,

:-
'

: ...•

'"

SOlVIA ..... ;. '.' •••• 0 : •••••• _,0 o ••• o ••••••
,

...

iNEXIGíVEL
CAPITAL PRÓPRIO
Capital" de . Registro ,: ............•. ,. "

; ..•.. '.,' :: ',' .

PREVISÕES:
Fundo de Depreciação ,'. ; .. : � .. :; ' '. . . . .•

\

EXIGrVE.L
.

'.
, ".

•

DÉBITOS DE FUNCIONAMENTO' A CURTO PRAZO
Contas COÍ'l'entes ,� ; � .........•
Saliwios a Pagar ...................................• '

COlüi'ibuições .a· Reeolller" , .. ; .. : .. ,:.: � .

Impostos a' Pagar : .. ' ; ._ :. , :'. : .•.

D�BITOS DE FINANCiM,��'N�6 À LONGO PRAZO
Operações. de.· crédito. . ... _ .. :,:,;' ... ;

'

� :
.... ; . : . : ......• ; " •••

RESULTADO PENDEN.TE. .,... ..,
.

Provis.ão para Enc. Sociais Trabalhistas •. ; ,. ;'...
'

....•••• : .
' ...••

COMPENSA.ÇAO
..

'..
.

Cauções' da Diretoria :
'

'

'
.......•... �

- Con1:rato Seguro Contrá Fogo ·.i .. : '. : ;; ; •

�0l!trato Construção Silo : ; .

."'.

, ,

\'

J SOMA • a a

�.., ..

J
J

;l\Odo.ooo�®
3?939,59

, '327.073,60
.'

14.320,23
4.5Q8,23
79�,9,8
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS & PER-DASu EM 31/12/1970
DESPESA'RECEITA

.........•• .._.t
,
•••• !t'••Despesas Industriais

Despesas Comerciais
469.3�5,83 I
239.755,28 I

'[/

:799.151,11

I Rec,eitas TécllJ,cas , \,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 263.612,59
, ! ;Rendas. Comerciais "'!' _ ..

'

••• , • ; ••• ',' .• , .... , • , • . • . • • • . • • . ... • . • • . . • • 244.327,73

I
Rendas Financeiras ., .' : .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59,97,

Rendas Eventllais .. '"

-

, . . . . . . . . . . . . . . . 3.376,47
PrejuÍzo do?ExeI'cíc�o � ........•. : : . : :. .. . . .. .. ..• 1197.774,35
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I '-- Maximiliano, Gaidzinski - Diretor PresIdente
I I Edson Gaidzinski -'- Diretor
i I Jarvis Gaidzinski -- Diretor

, I Edson Vieira Bastos - Diretor
1 I W.ilson F. L. F. Barata - Diretor

.
.

I . Wilson Eddi Faraco - Técnico em Contabilidade - Reg.CRC-SC n. 3606

r
I

I

PARECE.R DO CONSELHO FISCAL,
Na qualidade de Membros do .Conselho Fiscal da A.gro Industrial Eliane SIA., �xaminamos detidamente tôdas' as "peças eOI1,':ititutivas do Balanço,Geral da, indústria,referente- ao exercício de 1970 ajlSinl· como as operações que as' ol'iginal:am,_ e, estando 'tuçlo a.b�olutall1ente correto, opinamo� pela sua. aprovação.
Criciuma, 08 de. março de 1971.

\' Franci�co T. Faraco Honório Búrigo Lino de' Bona Cilstelan

.

: ':

.; .

I'

Política i?'arlamenlar
,.1-/ II

I" •

: o: SupeHntendente Regional do INPS, -��;, Laélio
· Luz, toril�réceu em sessão especial da Ássem.bléia

-
" ",'flj, ..

quarta.f�ir'a • noite, oportunidade 'em que fêz 'aitip,là
explanação a respeito' da �roblemátlca cio "sétor previ.

.I
- � .

, .'< ..
' I .:. "iJ�!( .-

· denciário. e submeteu-se também ao inter:rQgatórlo dos

·

.\pàil�mentares. A. ,p�l�stril fê? pa.rté· do 'pr.og�amf ela-
·

o

b�r�d� pela MesiI do' Legis'lativo visando á,o' �sélâreci. ,
'I :'. ", '

· m�nto: mais detalhado possível dos deputados' sôb'r'e os
�

. f, ..

�

/".

I
. _. • .' ( ,'. )-

assunfos de ordem geral que intereSsem ao Estado e
,

a� País, e, dentro dêsse objetivo, ao que' pa�ece' satisfez
pl'ename�te a todos com assento.nopa�la;nen�;�st;�ual.
'.

..

Dó pónto de vista' ,d.a
.

Arena, por 'exemplo" � pa-
· le'strà f�i considerad�' "m'agnífica", �obr�t�do p;I��' ele­

·

méilto� que' p�porcionou- ao Legislati�o p�ra � .��nhe.
" :' I

,

"

1
.'

.

"
.

I. '
'

'. f, • .}- J �
eimen,to mais exato dá' situação da Previdência �ocial
er:n iS�nta C�ta�ina. Os númer�s ãPres�nt�d'�;s "f�ram
c�sider�dos; "�ont�Í1cÍentes" e �té tii�pr�ssi�����1I no'.

_.
� •

"'
••

' ,: � ';1

qi,!e . �e refe�-en:' aos serviços a cargo d,a S�p��i�ten­
ainêÍa Region'àl. Apenas,' e aqui r.ecpnh�cend'o a exis-

, ,',
, :

.

,
..

.. � , ,! .1.'.-

: tê.ri�ia ' de. falha�, ,.05 r�pre�eIÚan�s arenista.!;;50,ncor­
d'am;ein ,q'ue'i!"fálta de ,l1'Iàte�ial humano'� uma reali.

dade' incontestável e um obstáculo que" e'ntretanto, o

tempCt se encarr��ará Cle vencer.' É SI! prend:ern. ,a um
.. .�.

,

'

.

.

.�.
"

.. " .�

ar'gumenti:! ii seu ver irrefutável;. � d.e qu.el· ... cj)m uma,'

massa . previde.nciárii! eql.l.ivalen,te à meti,1de. da, que

possui o P�I'i!�á� o INp,S de Santa Ciltarina nq 41timo
'. '. "'. __

. \,...... .

.

0,.
, e·x.rCiçlo· apresentou um número de· ir:tte".naç9,!!S que

eq,�ivar� q�a$e: il9 dôbro do movimento alcimça�o no

vi,�inho E��ildo.,
'

•. f

I

.. Já i?s oposiçioni�tas viram sob um �Ilgl,l!�. di.(�rente
.: ... ,. I

• ii' situação dó. IN.PS, a partir da �nálise do Sr. Laélio

�:ui: ,iO It;.IPS -tel1l que' reduzir a assistência médico·hos­
..

pit�'�/ porque pão te� condições par'a s�portar os
• ,-_, '> -

, gastos decorientes e; portanto, está pràticamente falido
�.' .

'/ :.�.".�� .

.

'

... I1l!Stil·' pa-I'ttcuf!lrl E ·se.· assim ocorrei 'não seria' o instru-
'. ";énto id�n� para � -execução do projeto de assistên­
,

ci� ,ao trabaihador r�ral que a��rretará u� aumento
: ��i1siaeri�el::ijÓ" huiriero Cl'e segúFaêlos.· E .:Iinda áduz.ráin
· a �ircunstâ��ia de que, justamente agora que a Previ·

r!�ncia. ,com�letê! seus primeir9s ,35 a'1os d� existência,

çomeçarão' a .aparecer em grande escala os casos de.
ilp.�sentadoria".

� '; ,
·

'. Tanto os. representantes arenistas quanto ,os

eme·l··

�bist�s
. for�l1l . un�lÍimes em ressaltar a sobl"iedad�

C9r;i'1 que o SUjLer�ntende.,te do INPS proferiu .a sua,

��Ie�tr�!,�' ��i?�cial.m�"te. a'gr,ms dep�t�d�s do, partic(o
!

$ÔYe.rni�ta. teceram el�i� ao conferimci�ta. Também I

·

no._:qúe' diz res�ito àl! re;$posti!S sôbre as pe,rgu·nhis for­

�uléldl!s o S':� La�lio L",z saiu·se muito bem no conce�tog�ral. '

... ,-=ntretanto,_ ont,em alg",n:! deputados da OPosiçã�',
!Tr0str�vari1-se' frustac!os po� não terem t,ido a-op,ortuni.

, ,
.

.
. oilde d�.fazer. determinadas perguntas que 'hes. tinham

,Jdo pasSadi!s por "elementos bem infor�adoS", alegando.

I' I
'. .

",

,q�ê o car,�t�r liano. e. solene do momento não era

p;rQpício.' I "
-

.'
\ .'

lS!s aiglJmas d�ssali Perguntas que �eixarám 'de s.r
"

feitas:
y ..

'. A despesa médica do' INPS de. jan,eiro 11 maio

��ri�� enfr; 4' a .5 rtrilhões de cruzeiros. E� maio 'ou
iu�ho e.st��éram n�sta Capital dois servidores da Cen.

f��(eJ���édia �ensêli continuou inalterada. 'Qual a
:"

•

�.> •
,'. _::: '.',.' _,

•

'

r,

.'
. , !. '

•

râzioAô �!Jri1�nfo vertiginoso nos mêses subsl!quentes,
· '�s�ndo pa�a ,6,. 7, á, 9 e àti�gindo; 15 m�lhÕes em de-

��br« de 1910? )

.:..:.. :V�s,sa Senhoria declarou em programa de tele.

visão de BI�ménáu que se havia filas nos ambulatórios'·.. ,,"'"' ,

do IN·PS era porque o atendimento era ,bom.' Não dis.
, ,

�ordamos..Mas o que foi feito no sentido de minorar

.'1
<) sofrimento dos que ficam nas 'imensas filas, aqui na

'

Capital e' no in·terior, desde ii madrug�da f
. '

.

-, Sabemos que os médicos deve� atender no mí..,

.
/

nimo' doze segurados e 'no máximo 20 diàriamente em
, \ ! i

4 horas de $erviço (um turno) e duas de-serviço inter.

no, c�mpletando seis horas diárias. tste ,horado é

cumprido? O 'que impede o aumento de 14, que é

a. atual n:'édia de atendim�ntos,' para� 20, lá. q,ue éorn
está medida só aqui na Càpi,tal haveria um acréscimo
'mensal de

i

aproximildàmente 3.500 consultas?'"
� (.

- A Associação Cata\rinense de Medicina: em nota

distribuída à imprensa, clas�ificou a admi,nistração de
Vossa Senhoria' de "falic;la". Qual a providênci� tomada

Para( co,:,testação ?

-,..: Já que a ordem' é racionalizar' para c'�ntê'r des­
pesas, qual o motivo da compra de material em, exce�so,

,

havenàó 'it� IcÍlso de 'pilhéria� como o. da remessa de
8 relógios de .par�de marca' "Tagusll par'a a agência!de
'lTubarão, oncJe o 'agente teri!, até designado um servenfe

para o coiltrôle da hora, apelidado de IIpassarinho do

relóg.i.óll ?

r ! n.ormal o INPS,comprar 300 cruzeiros de pali.
tos ao restaurante interno, quando os' de maior movi­

mento',na' tapit�1 possuem um es�oql:l'e de aCcruzeiros?
Qual a razão para ;ue dois iuncionári�s e��loÇ�m.Jgra.
tuitamente ,êsses restaurantes, fazendo cOl,1corrênoia ao

comércio devidamente estabelecido? Podem êsseso fun.
,

.
,

cioná'rios, durante ,o expediente normal, é·xercerem áti-

vidade neste caso comercial' em benefício próprio?

Sérgio'Lopes

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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t'OID", volta au futeb'ul'
Poucas 'vêt�s', 'nos iííti�d 10' anos,

Garrincha 'se 'S�:trà' ��'O' fel'li como,
quando deu' um àré : breve aó en�''p'l'e'c
sário ,: Arango, , QUlb:a,ho o' .' n'aeionwl1:za'clo>
espanhol, que ·partiu. para-jassinar um

contrato com' .0:: Réd Star de Páfis,
pelo qual 0.' bi'da��p;é1io :ibu'ndi'tll �ottii­
rá aos campos de'; futebol- com' a cami­
sa do velho clube:-'p;i-í�l�nse: no pró­
ximo' Ca'miDebn·a·t6'� .'Fni'àcês: Até O'

f·
,

lU1 -desta se,l'l%na',' e.. éi)!tinresá'J'Ío Aran-
go espeFa voHar a· R0l'l1a, tpm o prêto
no branco;, um' saiárlo -d� ·5·mil dól�- '"
res (cêr�a' de d-S'25.50ll,Oe) e mais
uma

..pel'cetiÍageriY ·s6õ're· á 'a'rrecadaçãú
gloõa:l cl@ Ré'd· Sfa'iF (desde q'lk Oa'l'­
rincha \'lOID'O: , at'fã'l1�0f" in'élni91r!l as'

rend(ls 'que, \) ,clube;' teve no último
campeonato), e, talvez· um apartamen-
to "�lObiriad� pal'a Ô jogador Efs;
Soair�s e �eüs 'trê� f[J'lio�,. �ru'e' fi�je �C5'­
ram· na Itál'i�a. E�

.

ma�o!, Barn'fI'c;ha
viajaFá. para'Pa'ris,' jniC�il1í.do h'lled.rata-.
mente uma fase 'dç treinamento até os,

primeil'Os dias de julho., 'Em dois file-
ses, êle ·e os' dirigentes do Red· Star es�
tão certos ç]'e�' qu� o .n-mis difícil' será
alcançado: Garrincha estará oiltra
veZ ,pl'on,�o, para' demoj-k as defe§as ildc
vei-sárias eo fazer nrais a.legres os est4-,
dias em que o 'R"éd 'Star· jogar.
'O' cOhtJiato nãd deverá duiar mais· de

um ano,. dizem 0' jogador'e' o se1'1 é:m�

presário. Em 71, G::n'ri-lftcha. gostaria
de' çstar, em condições físicas,. técnicas
e l'egais para examinar várias propos­
tas q_ú\, receb'eú nos iíiiimós dois me-'
ses na Espanha. Porque em 1972, es'­

��grGtanim-lfiê OS" espan1fóis'; 0 futebol
,,0

da ESj!laTlfla . .wlDri'I"á" n@va:1'lI1'ênté as súa:s, , \

portas para os CI;aEtues estrangeiros.
. CASA DESJ\iÍON'TÃDA.'

..

Elza Soares e Gafrincha, nos' próxI­
mos' 1'5 âias, preten'dem desfazer a' ca­

sa gr1nde e confortável! que monta.
ram, em ·Roma.. Q .,mesmo empresário
Ar'ango, que cuida da programação da
ç'antora brasileira . aconselhou-a a to-

o ,

mar essa' decisão.
"Melhór será,' á'hl"ar uma casa: nu"

ma pra:Jla ;ào StJ'l' da' ttália" por dÓis 01:1

três ,meses, ,porque dtiran'te (fj ,'leúão
Elsa, à,everá apFesentar-se em vários

shows musicais no Sul e .no centro da·'
It'á'lia:", declara 6 empresiiri'cr Af��gà:;'

JS Elsa acrescenta: "Assim' d"a're-Ynos
"

aos meninos oirtra vez um' 'j!J'Ó'à'ê& Ji'
mar, e sol; que mesmo SeJcl'6 t'ia'ffan<)S'
são, indisper,sáveis à saúde' dilO B�& :�a�"
riocas".
'Em á'í;ôsfo ou' setembro' Pa:ns·· ,,: to-' "

meçará .a ser uma nova <tve'nitÍ'Fã, liv
Vida de 'Eiza, e Garrincha. "

'

UMA OFERTA,TôDA SUA
Em Paris, Elza não chegil.r� ,'�para­

ver se da pé. "Nada disso. Enquanto
o Nenem' estiver fazendo o sê-ú 'rufe;
boi maravilhoso, e o corripQsito{"Ffan-'
eis, Lopez, 'm.ltor da c6fe15'fl' opereta
Vi0Jetas Imoeriais estàrémbs tra&à-, ,

lJ:tafldo na nílnha Flistória. que se trfins"
formará numa opereta diferente,·· chei�
de bossa, chamada Elsa do BrasÚ'(:
C0ffi' es·sa opereta, a cantora, .asse�

gllra qUe não terá horas vazias" 'la

Fra'nça.> Espera exibir-se, em vários
teatros. contando a sua ·vida em,' ca-,

dência de samba, faturanci�, ,b�In a

sua voz rOLlca.

Para os qiJe" no Brasif,' andarr di­
z�ndo que ,Elsa e

inomentos difíceis
Garrincha· vivia�

na Europa, a. can-

tora acrescenta:
•

- Tüdo isto q'ue estou dizendo é
müito' mais qlle Il'rojeto.> Já est4 num

pB:pel oheto de assinaturas, sd�s: e:
t0da� as 'demais lega1idade'�".
UM- DIPLOMA TAMBÉM
Nos planos de Garrincha" figuram;

ainda um curso intensivo é, no, fi�al. a

c0pquista' dê um diploma d'e' fécnko de
:fil1tebol pela' escola de treinadoii::s, da'

I

França.
Lá, disseram-lhe, nmguém precisa

ter outro curso on.tra aptidão,
"

para,'
ser técnico, afora aqllela indispens,ável:'
saber tudo sôbre ,a bola.
Garrincha e Elsa v,.,ltaram há q"a�,

tro dias de uma temporada de ,quase
dois meses na Espanha, Portu'gal e

Paris. Trouxeram, muitas al�griàs e

um grande álbuml de recortes de
-

.jht:.;
I JII\(is, t0dos jústi.fictmdo o ámbiente de
festa: que hoje se' encontra na casa do

cilmpeão' e da sambista.

'Notícias diversas'--

ESCALA' DE AR:BITRÓ'S
A FCF ,confe'deirfoü e divu'lgou a

escala d� ád>igtos �aTa' os jogos da'
3a. rodada dô' Estadu<al:

\ I: \

Florianópolis: RO'ldão Tome de I

, BDrja Netto.
•

Figueirense x FerrO'viário.

Lages: GilbertO' Pedro Hoffmann
Nanas ..
Il'lternàciotlaF x Ca:tlos Reriaux.
Join'vil<le: José CarlO's' Bezerra.
Caxias x Avai.

Brúsque: IolandO' Rodrigues.
Paissandú x Prosperá.
Blumenau: Alvit Rensi.
Palmeiras x América.

Itajaí:' BarrosO' x Juventtrs.
Pedro NIo�lra.

Os áro.itros fizeram física quarta
feira e hoje novamente estarão em

ação no cámpo d'a FCF. O Dir"etor
estêve em palestra: c'om os' apitado-
'l:�S da CapItal, ilicetlf.i:vandO'::-os a me­

'lh0res' atuaçõ'es. Para dO'iS' diri'gentes'
que estiveram;' presentes à reuniãO"
'soÜcit�rido comum. acôrdO' para um

árbitro o' Diretor falou que nãO' se

, . v;r'eoc!,lp.assem com' a escala. Causou
certa· surprêsa ii nãO' divulgação dO'
'tl:io qué·" rói iI Rio dO' S111, conforme
: oficio daqti'elit Liga: e .crube Ju:tren­

tus, com os: árbitros saindo da reu-
,

" nião
.

sem 'saber /

quem iria tr�balhar
ao'lQngo, de Juventus x Internacio-
" : " J ,', I.
nal. Foi passado telegrama ao arol-

,
..

ti·o 'Alv'ir Renzi, que hoje cO'mpleta
" 'data' natalícia.

FrGUEIRENS'E e AVAl SE

PREPARAM

Avai e Figueirense se preparam
Miv'lmente nO' decorrer da semana

para o� seus difíceis comprO'missos'
de domingo. Após física e cole'tivq\.
hO'je tem ensaiO' de conjunto, na FCF
e nl') «Orlando Scarpelli"�
No alvi negro ni'o há probléma�'

-

e o atleta Darci, oriundo do Atlético
dO' Paraná, ponta de lança, poderá
sef contratado. NO' Avai Frànçà se

recupera da contusão- qUe sofreu' de.:
mingo. Todos os ittulares deverão
estar à postos no domingo.

Apesar tle'.dizer que, nada I'lte
res.ta dos 2 milhõês e meiO' de dó­
lares (,cêrca de Cr$ 12,5 mi1hõ�s)
que ganhou de;pois de seu cO'm a-

-

te contra Jole Frazier, Cassius ctay
àcaba Id'e encO'mendar 1l'IP hvrurs6'

automóvel, exigindO', entre ouftO's
detalhes, um rádio-telefone na }J<I,r'-"
te traseira do veículo. Antes, Oay
já havia comprado uma casa de

campo' 11a �ensilva.nia e, além f.is­

sO', aind� possui outro magní"'co
auto'Úlóvel, equipadO' com dO'is' '\e�
lefones.

o CO'rintians' está empregltll.dô
um métodO' navo de autocO'ndicio­
namento ,para tentar conquistar O'

Call1fPeonato Paulista de 1971. O
método, e:t'npregadO' )lela U�ivel'si­
dade de Duke, n'Os _Esta(los Vnirl'Js,
foi utilizadO' por proposta Idi9 ]i}r.
Osmar de Olivleira, rqédieO' do Co- .

rintians, e pelO' !preparador R ''';''0.
Ttata-se de um gráficO' emocio'lal
do atleta, que demonstra 0', tempe­
ramentO' do jogadO'r durante um'

certo iperiodo de tempo. 11: uma

tientativa de vencer o complex'O �os
jO'gadores do Coríntians, que há-
17 anO's nãO' ganha, O' título' paUlis­
ta.

SÓ ,III iftUO',
DO sábadlf,

, '

1;\' .d.i;'eç�o da. Loteria ." Esportiva in­
t'6l"rri�ü� que apenas e jôgo número 2',

.

. _,__:; "$;ã<Q' Paulo vs. Botafoco- _' sepá rea-
'

,jli'2(á'cr6':'110 sábado, eJl;p�iCa'11dp· que o',
, . d\é··n't�áo' 5, - Uberaba .vs.. ,Atlétie� .

Mf,�éilfo"-',-- ficou '��S�0 1'l'a�� ctO}ninc>
g;; >' I5ÍrF -nJberaba-, pOI' cànsa 'dà tabela

'd;:�;giÍclía: do campeonato I�;n�ir�.' 6;;
ú'tltilh,0s resultados dos jog�; ,�;s 'clü�­
bes. 5nv.ol'vidos ,no, te.st� jT};J�m � os
$egtlirífés:, I} Portuguêsa .v�, .Palirieiras
(1 � i),' campeon�to d� :i97é);,�,i) �Sã0
Pallio vs., Botafogo (Sã; ,P;illd: 4 � o;
campeonato de i 910);: 3) São Bento
vs: Ferroviária (São Bento, 2 a 1, fa­
se de clàssiffcação); 4) ,América vs.

cruzeiro, (Cruzeiro, _2 aí,' Taça Belo
Fr6)iz�nte de 71); 5) tJbefaba vs. A­

{lético (Atlético, 2 a 1, Táçâ Belo Ho­
tizonte);, 6) Vitória vs. Rio ,( Branco

(Rió Branco, 2 a O. campeonato esta--'
. dual 'de 1970); 7) Riograndense vs. Ju­

veotÍlde '(sem retrospecto, porque o

Ripgral'i'dense, de Santa' Maria, parti­
,-cipa peJa- j!)l'i'meira- vez do campeonato
dá D�visão Principal, do Rio Grande

do 'Sul);' 8)' Coritiba v�. Atlético (A-
,

tlérico, 4 a 3, campeonato de 1971);
9) Londrina vs. Parana:vaí (O a 0, cam­

peonato ,de. 71); 10) Sej'gipe vs. Con­

fiança (o a O, amistoso em 71);' 11)
Ceará' Sporting vs. Ferrovi'ário (O a O,
carlIpeonato do' ano passado); 12)' Mo­
to"· êJube vs. Sampaio COITêa� (Sam­
paio, 1, a O. ami'stoso,' em 71); 13)
Santa Cruz vs. América (Santa Cruz,·
5 'a O. campeonato de 1970):

'

REVENDEDOR' SUSPENSO
A ·direção geral da Loteria Esporti�

va Fidénll susp'eiid�ú' as afivióaefes do
revendedor 042-J" 'CupeHo Loterias,
de N:iteroi, ,Estapo do, Rio, por ter in­

fringido 'o' regulamento do
'

concurso,
vendendo' apostas fora.' de'

,

s1Ía
. ,

sedé;
tel1do .'s.ido apr�endido seu material, em
Belo Horizonte (cartões e perfuradora
manu�l) durante o teste 35. P.ara não

prdjudicar . os âpostádoiés; os' cartões

é(')n'Có'rr:er�m naqueie '.teste.

fialia não vem
disputar· a'
Copa em' 72
o presidente �a ,Federação Italia­

na; Artemio Franchi, disse que é' pou­
ço provável 'que a Itália aceite o con­

vi,te do Brasil para participar da Co­
pa' Independência, e� junho de 1972.­

O .convite foi feito pessoall'llente pelo
prêsidente da CBD� S1'. João Have-

,

lange.
Qepois da reuni<ão com Havelange,

Franchi informou que a Seleção ita­
liana estará ocupada nos primeiros
dias d�, }'unho, em disputa da Copa
da El!llJiopa e "por isso devemos levar
eml Conta as atividades c;ie vários clu­
bes, e algumas questões técnicas, para
não faltar nas Olimpíadas em l'1uni-
que".

.

DIFICULDADE.
Setn, especificar ,exatamente qO'ais

são as "questões técnicas", o presiden­
te da Federação· ltalíana lamentou as

"enormes dificuldades" que teriam
,

çgle, ser transpostàs, 'p,ara que a. Sele­

ção Italiana viesse ao Brasil,' sobretll:
do ,porque estas dificuldades vinham
de encontro ao ,"desejo de aceitar o

.
convite de Have}png�'.'.
Mesmo antecipando a

sência da l'rália, Franchi
possível au­

pediu a Ha-

velan�e um mês para dar a resposta \

definitiva. Nesse meio tempo, o diri­

gente consultará o conselho da Fe­

deração, diretores de outros clubes e

procurará ouvir a opinião de repre-
d d

. \, " ,

�entantes os emals palses Ja COl1'VJ-

dados pelo Brasil - Portugal, Fran­

ça, Inglaterra, Alemanha Ocidental,
lugosl{rvi'a ê União Soviética.

o presi'dente da CBD, João Ha­

velange, está na Europa orga'ni'za'1'ldo
os preprativos para a competição, _qúe
comemorará os 150 anos da indepen­
dência do Brasil.

TOMAZ

, Súmula
, .

'bóa-, 'forma".' O time está formado

pelos dois melllOl'eS tI�nista.s . do
, J

país, Mig1iel Olvera; de 32 anos; e

Paucho Gwimann.': de 24, estand'O'

atompanlmda'; do- cavitâ0 e pI:esi­
de�t�,da AssoCiação E'qll'atoT�ná,
(fei Tênis, Danilo Carrera. No' ,Aero­
porto Salgado Filho três repreSil!n­
ta�tes 'dos 20' estudantes equatO'r'Ja-

. nos de Pôrt.o Alegre recepciO'narám
a" equipe e anunciaram urna. "torci­

\ da' organizada'" p,ara S'á�âdO'" do­

mingo, e segunda-feira, próxim�s.

A Sel1eçã:0' feminina qe vôlei do
Brasil estréia hoje no IX Campeo·
nato Sul-ÂmericanO, contra ri Ch�:"
le; As duas Seleçõ�s Brasileiras,:":'"

I

,so-brasileIro e tetra campeão sul-
,

americano de, remo (double), em

dupla, com Belga, C0m o \' ,qual�

competiu ,rios 'Jogos OUmpicos' do
México; bnclie;,conseguiu "a· quar­
tfl, coloca:ção'. '� descendente ,.�e.
alemães radicados TIO Rio

-

Gran­

de do Sul e c'omeçou no bas­

quete Elue abandonou pelo remo.

Começou a remar no Grêmio
NáuÚco Porto Alegre, .sagrando-se
três meses depois,' na ArgentinFL
campeão da Copa Ame,ricana de

Remo, Participou dos Jogos Olím­

picos de � Remo e do México, ago- \

ia, drSIJl.l'tará os Jogos' P�n-Ameíi­
canos de,Cálí e as Olimpiadal> do

próximo ano em Munique. 'Tem

um· negócio de trenzinhos e pedali-
, I1>hos na, Lagôa Rodrigo de Freitas
e na Quinta da' Boa Vista.

xxx

Dizem que .os tempos obtidos·
pelos vencedores das se,e provas
de domingo do Campeoriat,ô' Bra­
sileiro 'de Re�o não foram de en­

tusiasmar. Todavia, foram H_1elho­
res

.

(los que foram obtidos pelos
vencedo're's do éertame de 1965 nô
mesmo local e com as águas qua�
se nas mesmas condições. No qua�

r

tI'O com timoneiro, gaúchos e ca-

riocas empatar.am sensacional-
m'ente, fizeram seis minutos e

quarenta e urh segundos e cinco
décimos quando em 1965 o tempo
gasto foi de 7 minutos e 17 segu,n-

\ dos. No dois sem timoneiro, a du­

pla' c'arioca Bancov e :Erico assina­
lou' sete minutos' e 25 ségundos e

5 décimos - m,elhor (lo que ll­

qúe conseguiu Assi,s e Luiz Angeli,
hã seis anos atrãs 8' minutos e

Sete segUndos. No skiff, domingo,

f.� O EgTADO, Flol''Íanól101:s, f'r.xb·fdl'a, lC rl.. :Ilnil d[' 19':'1 - P:l,,!t, 10,

"

IN'D. E COM. DE REFRrGER'AçAO LTO'A. FÁBRICA DE REFRIGERAÇAO' COMERCIAL
ES€RJlTóRld E E'�POSfÇ'ÃQ E, INDUs1mAL,
RItIA' 7 DE �ê''tÊ�Brro N',. ''f4 úNl!CA NA ILM ]i)E, SANIF� CATA!-RJ!N<A
FONE, 3099< '.._ ê:.' P. 7'1'5'
FPG1bIS '- S': e.

'iTDMAZ','i CARAITE t! In'E FlZ,
(

figueirense ,e ferroviáriu, ·la z e Dl

o lôoo IRais impurtante da,.3� rada'da
·

,'. I '
.

,"
'

,.'.
. ....

,
.Pelo que. vímos observando, des-' .

- :v:e�..s�rio;·, conseguindo- Ül'rpte,ss�o- sula que ímpede' 9,lle tais jogado·
de'jáeI)1p01ga., a cídadero mate1'l ,:na� flW-piável�nte.a::0s- [oínvilen- r'es;�tUlem: �ontra êlé. Poderá lia-
que depois 'de amanhã, travarão 'no','

., ses; ; €l'l'liS0'l'a CD mareador (1 :x; O) ver.>Íl.O�dades;. depéndencío .do es-

,estfidiq "Orlando ScarpeÜi" 0& ,áca:basse" saíndo. favo-rª,\�l ao
,. A,- t�do' "físj_�o :e .. técnico � dm""joga;çIo- '

. conjuntos do
.. Figueirense e ·Ferrev

:' B?:ériç8:,.,: <'Í,ue;, ds·sim" �onség'bliu. C�ll'-
:

.

'res :;ou·' d�, n:bvas 'contratacões. ..

'.:�:��"·�;�::iS.êS���o::��::ra,��, '.::,::sÉ)��,:&:}::táFerróv.�áFiQ, .. b��d3t.. if1""·"'·:··:·,:,;·',;.",'·�v��:'f����·�-'·."
',

terceira' rodada do, Campeonato. ,

• r�çiiperá§ã;o; pois logo -após a ,'C0r:-, .
'também -o- elené» do' Avaí estàrã

,TráÚc§e de um espetáculo dígno«: qUista,dá títUlo perdeu- yá!i�s cam-, �i:n!;ação íOg0,,�:àé. o técIiícO'Né,
d�:. .u�:; 'gpanae público, o que não '., :, p�oe�!.;, domeçou .jogando . em Cri::- linho parede prQpensó a alçaf o

deixa de êncontrar a sua justifica- "

.

,

�j1'ma; diante do Próspera qui v�n- , mesmo tírne' queéomeçou contra o

Uva no Játo de estar o Figueiren-, ceM' 'por' três 'gols a um,' Na/volta . Pa:,y�âtidti �.' 'O �r6spera,
.

embora
se' p'OS:SU'Íd�', ne�t� ano de, s��, secrmnte' dE> certame,.<atuou em �eu�,. Fta�ça; não; t�ri�a:,c0�véncid0 con�
Jubileu .de.,OurOr de lpri.' elen<:!o 'de' ca�]ílo,· empatando '�0m o, Caxiá�

,

tra',os 'êriciumeií.ses, hinto quel1)e-
muito respeito e ser o Fer-roviário\ . qUe fazia sua estréia:: ,.,' r�c-�li ,a:' s�b§tftuição pOr D"arlton
o

: detentor do cetro. m�ldmo ·'de'.
"

'qii� t�'veío{r-sé;irÍais'· co'mbl:l-tiVO.,.'O
70 .. Dois gigantes na liça,,' procu� 'TREINO �(JJE jôgo' Gorit�a o .Ca,xiàs,: dohiingo, em

mndo a ,vitória. de·. (lJ_ual, necessitam ;"nóje, -à;; t!:l:rdé,' 'o, ;elenco 'do ,i�i- ·i'· jo�n'Vi1ie, 'vai g,e' constituir .na PrI-

para melhorar' suas '�óslçoes na IDi,ettel1se' estará' se nloytmentando
-:. ,irl'eií'it grande ;'p�Qv:a! d� fógo';' ,dos

tabela de' p"ont'�.
,.

sob 'as. or:'dEms 'dó', técrii60' Ítá:lo' ,avaiapos qu.e sa:bern iqtie •

0 CaxÍa.s
O Figueirense começou muito A�ió.0 que não, está cô�: prable- possue wn 'bóin q1.Úldr:o e que um

bem o certame. Na rO,dada- de a- ma's;, seNdo quase certo q.ue o ti- empa:te peI0 menos 'já servirá, em·
bertura, foi a'té' Blumenau 'e trou- rPe verilia a ser'o que· j0g0U e ven- óOTa êste Pssuftado: represente a

xe uma bela vitória, derrotando o cét,r o Pal1':l'1.eiras e:,qtÍe s,eta man- p'êrda do ·Pàsf� de líder.· Todavia.,
p'oderoso ,Pa1.n:leiras por um· 11' zé- tid0 cOntia' o Amética,. nã:b hou- o' qti:átl:ffo vai lutar ',com' denOdo,
1'0",Na rodada.. segUinte, que acqn-, .

veSsê nO' vi,nc'ul�,. contratual dos i pToeuia,ild.o; '·aicertar tôdas as suas

teceu dómingo' último, o �'Futação jog'ad0l'es'· c�didos . por empréstimo linItais . logo/' no . ínício, a fim de

Negro" voltów.a jogar, no chão"ad- pêlO G}.ube 'joinvilense uma elau-' prtJ�l,lI'ar o: gol·inaugural.,

!
(

-)-' .

_ .. (

A Seleção Brasileira_de Juvenis,
que cC:il'lqUistoü o XX Torneio in­
ter'naCionaT de FUtébol de' Cannes,
chegou a' Paris para, umá. visita o.e-'
dois dil'ils, Os dirigentes rejeitaram
uma of�rta para jogar na· capitãi
francesa e em Lisboa, prefiednpo'
deixar os jogadores em liberdade'

para festejarem a conqutsta do tí'­
tulo.

A equipe equatO'riana de tênis,
que Idisputará em Pôrto, A1!egre� a

partir de amanhã com 0" Bra:sil, as!
eliminatórias sul-ameqcanas da

Taça' Davis, chegou à àJquelaJ cida-,
de, prO'metendo "'um jôgo mUit6
bonito plHque estamos em muito

Harry Edmundo Klein, da fe­
presentfição carioca, é o nôvo so­

be;aro da canoagem indiVidual �o
Brasil. Aos 29 anos, ganlJ,ou 'e pÔs­
to de iinglísta ao vence,r nas eli­
minatórias o \ famoso Edgar Gej­
sen - o Belga - que tenciona'Va
ir ao Brasileiro de Remo pata ten­
tar o "hexa" da prova. Kl!ein remou
domingo e o fez com bâstanoo:
tranquilidade, demonstrando es­

tar no melhor (le sua forma técni­
ca � física. Depois, em dupla com
Belga, que é seu amigo, venceu no

doúble-skiff, constituindo-se. as­

sim, no remador -do Campeonato.
No Campeonato anterior, em 1968,
em Porto Alegre, êle tentou ser

campeão das duas provas de re­

mos curtos e não logrou seu in­
tento. Vimos em disputas e pude­
mós apreciar a. -SHa invejável .ca­

tegoria. ) N'o skiff; êl>e duelou c'om

Belga que l�vava vantagem de cêr­
ca de meio barco até que, a cêt­
ca de 50 metros 'do pol)to de cM'..,

gada, teve um acidentle com O sem
barco. Saltou-se o finca-pé e. ê'le­
teve que p�rar. Belga também pa:­
'rou, mas a aproximação do cata­
rinense Liquinho que ameaçava a

sua vitória, manobrou os, remos,
para vencer o barriga-verde por
um barco. Klein cust'o'u a recupe­
irar o barco, mas não foi tão feli,z,
quanto Belg'a, pois Liquiilhb Supe-
X0U-O . quàse 'na ehegada. Depóis\
.' ,

houve a (lisputa de double. Belga
que remava ,petos 'gaúchos, fêz du-

'

pIa com dilberto Gerhard., ruein
com Carnaval e'Liquínho com Car­
los OleiniSk. Venceram os gaúchos,
seguidos dos ca�iocas, com 0S ca­

ta:!':lrfenses em 3.0 Klein a1jm d'e
campeão Brasileiro, é campeão lu-

I

I:
I
I:
I i
I i

�=�

masculina e feminina .;_ são apon­
tadas c6fuo favoritas, em razão da

.

süprema:cia.': nos sefe torneios ante"

riol',es.
!

Ola'ria'; CampO' Grande e Pertl.l­

guêsa' res01ve:ram apoiar o São

OristovãQ em sua luta contra a rea­

lização do Torneio',·de Aces'so, pro"...,
- .\-'

g,ramado, par:Çlr o período de julho a

setembro. desse ..ano. O represeR"
t'ant� do São Cristóvãó disse· que
usará os estatutos da própria Fe"

deração p�ra se retirar do torneio
e 'pretende impetrar aroa ação jú·
d:ícUa conora a' decis3,o da Assem­

bléia-Geral .que' o' criou.

Klein· chegou· cO'm 7 minuto's I.e
34 'segundos e 4i décimos" quandO
em 65 Belga fez 8 minutos é 7 se"

gundôs,' No ·dóis c'otn til110'neifo;
'em 65, Blema e ,Cláudio ,AFlgeU; diso

penderàriÍ 8. :minutos. Domtngo, (l.
mesma 'B-lema, desta feita c

"""

Magioni, . marcou 7. minutos e 49

segnndos. No quatro sem timonei­
';ro, domingo, õ tempo gasto pelO
vencedor· - os cariocas -.- foi de ,6
minutos e 35 segundo e 8 déci­
mos. Em 65 foi de 7' minutos e 25

segnndos, No double-skiff, em 65,

Harry e Belga petcorreram os doiS
mil metros em 7 minutos ,e qua­
renta e ctnco 'segundos. Em 71, a

mesma dupla· marcou 7 minutos e

4 segundos. No oito êste ano foi
melhor

�

apenas um segundo, poiS
fêz 6 minutos'.e vinte e quatro Se"

gundos contra 6 mirlutos e vinte e

cinco; segundos de 1965.
,

,

Não queremos com isso dizer
que as atuais guarnições, campeãs
brasHeiràs sej�m melhores, do que

, as que lograram vencer em 1965,
Em seis anos muito se aperfei'
çoou em matéria de barcos Ié re'

mós que hoje estão mais leves vá"
rios qui.os, af.Qrà as suas UhbaS
que oferecem maiores 'rendimen"
tb.

-X-

Os cariocas a:cabaram· ganhail"
do todos os páreos do Campeona)
to' Brasileiro de R,emo;' já que 05

, "

gaúchos não cúmpareceram no ti

$eguinte pª,ra a nova disputa
I dJ

páreo de quatro sem timoneiro
que os juizes deram p�r empata­
do, sob protestos dos sulinO'S que
domingo mesmo fetornafam aoS

pampas.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADO, P1ül'Ãanó)lo!is, sexta-feira, 11l ele ,a-hl'il de, 19'11 ,_ Pig, 11

Relator: Des. RU:j3EM COSTA. I, .

Decisão: A unanimidade e de acôrdo com o pare­
.cer '_d'a' Pro�l�ra,d�ri� Geral do E�tad�, éónhecer do' re-
'curso 'e negar-lhe provimento. Custas na ��rma da lei. na,

, Acórdão assinado na sessão. .» julgou os, seguintes 'processos:
6) AP�I�çã.o crírr.ínal n. 11.219: de Cápinzal, ,apte. 1) Habeas corpus n. 4.637, de Florianópolill, 11" ,Va-

Hefll"ique 'Dabrowski e apda. a Justiça,('por seu Premo- ". Ta, impte. o Dr. José ,Manoel Soar' e pacte. -10sé.de �l-
\or. "

'

,

1
'

"

'
'

10" Cabral.
'

'

Relato'F: Des. EDUARDa LUZ. -, Rel�tor: Des. CERQUEIRA CINTRA., '

, Dé�Ú;ão� A uria�imidade, preliminarmente, julgar Decisão: por maiorta de votos, conceder, a 'Ordem,
te-mp�stivo 'o recurso ,i quanto ao mérito' e-de: aoõrdo / sem' ,fm�JI'lÍz6 do prosseguímente.rto. processo, "S,em Cus:- "

cótií -o parecer da :Procl,lradoria Geral do Estado; co- ,tas.' I

n}1éêer �al apelr51.ií,,0 ,e darle provimento, para- abr:>91-" 2) Habeas corpus' n. 4,632, de Florianópolis, ímpte,
, vex: o:'r�u da acusação contra-êle ,intent!\ldá. C\!lstas na o Dr. José ds Brito Andrade e 'pacte.1 Valdir de :Faria'-S. ,

forma da "lei.
' ,

,
" ',' ,

, R�'iatoF: Des, ÁLVES BEDROSA: '.

,7) �peíaç'ão:crh';'\Ínal h.'ll,293, d� Laguna, �]Jte; a DeCiSãO!\ Unanimemente, juQgar prejudíeado, ,�
Justiça" :por' s'su' Promotor e apdo, OrlamelÓ Ha�.k, neilidc, Sem I'custas., '

x, ,

'

, :Õeciiã��' A úm-tn;fuidade, � 'de acôrdo.corn <) pwecer � '3') Habeas, corpus n. (4,�4, ,de São Miguel' ;d�'_Oest.e,
da' Pioci.t�-a-dor'ja Ceral ào Estado, eonhecer do- l"ecu� jmpte, o Dr � Gustaco Neves FUho e pecte, Dinoh Antfr,
e dar-lhe ,prb-vimen1.o, para; éoridenar ó réu' eomo/ in- 'nio 'Côrte. ,

I
'�,é "

'
.

-e

curso n� '�rt, '121: § '30 é':12i' § 60;, seguado: a regra dO. 'Relator: 'ileso TROl\fí,POWSK'Y" 'FAtILOI,S:, , . ",'

�rt: 51,
.

§' ro," t<;>Qos do C�di'g� Pená I, 'a 1 8)riO e' 2' mêsss '
,

. Deelsão:, Unanimemente, conceder à! .Qr�m�", pa�íl, "J
de

(

det��i'çã9� éorice11ei2do-Sé ao mesmo 'a: st�speFlsií.o ,cyw,e 'o Dr .. Juiz de Direito aprecie, o pedi:do,tfe ,)p(i,ª,llo.'-:
.

_

c,0�didi:1'l1ill 'da ,p�n8 'pelo' prazô
'

d� '2 anos. "Custas na:':' g,em' custas'. "

, "",
"

, .

, i : ,

fonrt�, dá. i�i. ,

I,) '\ ;' ", 4) J;Ia]?eas corpus' n. 4,63( de Xaxirit" i1'RPte.; I>e Dr.,

',ih R�curso,'�riminaI n.", 6,�72, de São' M:igü�l' �do�, '; A'caey Stainsack e pacte.' Saturnino nadam>'. '"i"
Dr. Jiuri de- Dir�ito de nã@: pcTO$S'egu,i,;1F" ,,' best�; rhodes.' Constailte 'Wí'b'nski. e Qutros, é I'Eléqo. 'o' Dr. �€lator: Eles. MAY, F:r�HO.: '

-' "

"

,
'

, é' , , " .' � J' ' ,

'. Ju�z ': de JDiréi\tó:, -,
"

.

" ,

'
' ',: ,: ; I ,.1'

, ,Decfsão: vnanimement�; co.nce'd�J7' ª,,-, ord�m, ��p�':: ;

Relator: DER f(,UBEM 'COSTA'( , J, ',-" , '

,
' .'tradâ para tràucar, por f:i1!Ita, de 'justa ;çal!l$a,c'�' p'r'pc�s:

,

� P'éci"$ão:'_A 'unarlimidad'e' e d!3 'aeõrdó eo� o· Pára-
.,

, só que lhe moV>2 Alcides Bigolin; por infmção do" !3-rti �
cer, ,da �10cut<rdoria; Gey:3] do 'Estado, oonheéot, elo�, re- :, go 1!6( item II" 'do Código:'Penal. 'Sem;, 'custas: , :

"

'

, 'curso' é hd�a:rqhe' riroviínénto. Custas a' finaL "" ",' Ac6rdão assinado na s�ss5Q. :
,

,

'9\ Ape'laçãb'cÍ'irninal' ;n.' 11.2�h, f de TU;baf1im,' apte. ,
5') :'l!;:xceção de suspeiçã'O 'Ih, J:8, de .'FloriánóPÇ>Íis':'

,
PlíniQ Edgár 'sháfk1 e apçl:a:. a Justiça, por seu' Prow")'-' ',exÍ>:te, Sociedade Brasileira de ,'Uroanisinô :e .excpto.

Acórdão_assinado na s'ess'ãõ.'
'

, ':" tot..
'

.. )" , '"""
",,'

_" Dr. Paulo P. 'Ferr,eira, JtliZ de ;D-ireitür,d!l- 2a Vara,Ci:veI. -,

5) R,eeurso (�rimin'al�n. �:31?6'."â� :AÍ1ít����da11b�l�('" :' R'élato�: :De�, E:Ç>uÁRD'o'LUZ.
,

Re!ator: Des. CERQUEIRA ClN'TRA, :", .'

,',.'
'

recte" ar-:Jhl;�tiça; flor seu �r9motó,!",é, �e,çdo., ;qtíd€ls"T,e. ,

, � Decisão: A l\nanimidade e de a�ôrdo com, D �ii;re-
'

'Deeisão: Una:rümemente, rej'eitar' a; iusllej�ão'. Gus- ,,;

lheirq J�úedés, , 'cer'da Procuradoria' Geral do"Estadb, conhecer d�;re-; tàs pelo ,excpte
. ":._,' "

.

fo'

: Propriedade em São João Balista
j ,;

-,
-

.I Vende-se em São João Batista. a" cidade mais pro-

g'ressista do Vale 'do Rio .Tijucas, uma casa com' dois pavi-, I '

JJ1cntos com 270 m2, um' galpão de madeira com IsO m2

em terreno com área de 1.332 m2, tendo 3rj" 'ní'etros �e ' ,

ftente para a principal rua da cidade. Óti�o ponto pata'

qÜ�flquer ramo de negócio, inclusive" residência, Infor­
mações com o Snr. Alceu Vale', .na Prefeitura Municipal.

, "

.g,lrAI� IE ,T'aM�DA �E" PJl�ÇOS:

INTERVENTOR

"

José Antônio ,Bento. _ InJerv'egtJ>r_ Federa,l. ..

,
' ,

,

' Dr. Walmor' Z. Garcia'.éo,munica as 'suas: clientes a�:
l�stalaçã-ó de ,seu ilôvo cons111tó'rio Edific,io Th'ã'dentes, à:"";
,Rua Nunes Machado, 14 _ '6') andar ,.-:. 'S'aIDS ,65 e 66" _ ,

telefone 3035, olÍ.de àtenderá diàriamcrüe'. çlas 16 à�' 18 ,;'
, • T "

•

' �

---"'- -_,.�-------" "

, JOI'N:VIl"LE "

PfUNCESA
' ISA�BEl 'J4,7,

,

./'

I ",,,

I'
l
I, MAL. DEODORO

\aa .. ,

..
'

,210"" "

", faca a ,colecab .-
I

mais i·nt�,ligen.te,:
e' i'nstruli,va,

, 'do ano':"

merite, 'origem, número da 'Úcitaçáo: impor.t�hcii;i- �di-u­
'dicatário: PM,' 002/71, Cr$ 5;4Ó,60;' _ Miguel-- J3a�ki'Q�':_
ki _ Casa da'Carné"Euclides'Pere,ira da- Sil�a _:_ A,çoü- ria

gue São Jiorge. - DCC,
\

0075/71; Gr$ 15.�OO;OO,.:_ ,Mu\,sr Luz.
, ,�" "

I

,

� 'Cia e Michel' D8urà. _' PM:" OÓ7/71, CÉ$., 7.G57;,8(i), _::, Renovacão - I,ocacãto de Ser.viços "
•

Usina de Leite' Catarinense; Comercial"G0m�s 'Ltdl:\;.; �, Interes;ados: JULGADOS LEGAIS' � :ij.bçl,olfo I' A.,
�adarià Brie:qékou, ;- PM., oli7]. 'Cr$ 5.03(i),tQi, 'ArÚnqo' ar?#SZa, /a�lando

I

C. dos' Passos" Aritô��0 iC: W�gr;e:,
Kliem'all _', Casa', Comérpial' São Rôqwe, Carlos E, un- 'Odorico Feijó, Mauri P. Fernandes, Arg�ml�o,petty, In�
t!'lIlstei, Bernardo-Gruba- e Filhos, Ltda, '-:- PM;�24/70i T. Schmidt, Hélio Ci,dade, Enid Saritana, 'Bruulio' Escp-

Gx:$ '4.2.12,86, Armr,zem, Ouro Verde, Ewaldó ",Pe�ei�a.. ) bar Filfuo' llut"a S. Nunes, AntÔ�io T.S. 'Bra;nco, Albéitp
Comercial Selem!;). ,"

"

, ;. to 'Jahn, 'Airton Carpes, Emmanúel
' Mv-e� 'dé Merio, "

'

,
-

� -

. I -",
'" ),'

" QUI.N�U1i:NIO;;;, , ,

" ,',,',
"

"

Silvá; Rolando Gusman Souto, Claudius',Fagg,ion, Edall- "

,

,Inter�ssados: <7ULGADOS LEGAIS - HélchQ 'J. Mo- cio' :A:' do Amaral, Waldir ,M.':Garcia:, Coa,taci "C,RllstaIlOi "

reir� da. Silveira' '8 outros Santilha- Andr�de Costa;-- An�
"

'Mar'ia Ligia 'Francisco, Ayrton Delabrê Dias. lta,lo l}roek, ;,
,

>tô'riio pias da Silva e .'o�tios, Catarina Martins' RodrÍl-< Katmto Koike, Alceu FrederiCo, Carlos WagJ(l,er',J.:tí;niof,
'gues e outros, NEreu 'Corrê'a de 'Souza.

" '

, , AcÚin:a, Ma�i,sl dos Reis, Verônica ;Sclirno;eUe-r,' Jiorst: ç.
,

ttEFORMA P�}R INCAPÂCÍn,mE FíSICA: Coldschimi, Wilma R. feneira, '

Artêmio: J>de,'S,olll,Z?,.
,Int�re�sadcis: JULGADa LEGAL _ Jose qardç.so:- Wilma!' Teodósio, Armando Filamoncini. ,,-Du1ce:.V:i�ir�
DESPESÀ ,Oll.,Çktl\��NT,ÁR,IK "A I",IQPIDA,R" _.�." ,,' .:.� "P1l:',.hlJ2l:'.NoI'.!J,ei1tp Grotti, R-<?.deifo V; .sc�!a��", $e.b�Jião'
Interessados:' I _' JULGADOS LEGAIS:' ':Bt;rna.d'ete '\ R. 'de Assunção, Fortm'lata '�B.: de "allveirà;, ;A:ld�, Bessa.

Vieg::!s, Virto Jahn, 'Osvaldo Clà-1H:lino dos, Santos 'e 'Qu�" Pinho, Elzfo Eger, Férdinando Beker, M�1'Ílene ,Schmidt",
tros, 'Romuáldo (e Françà- e' ol'tros, N-élvino ,Zanr.him, Vera S. F\,merschtte, DanÍel Olivo, LüiZ' Fein�nqO" �l{lei-,
e OUtt:0S,', Vi'tÓl: .Fugo' l\Jaríns,: Alberto Pamo�ona. _ II � be, Alaor Davina Carvalho;, "_

:_. ADaTADa O PARECER, 'Q�' DiRETORIA :DE' éÓN�" ÀLTÉRAÇAO CONTRATU,AL , ; ,
,c

TRÂTO'S�E CONCESSÕES: 'EÍ'n�sto Gio�no e, o�tr,?s.'
, Interessaâo _ JULGADO .LEGAL ":"':AntQruO'�re:rnan.-

,

ÇOMUNICflÇfiO DE IRREG"HLARIDADES, -, do Cecato,.'
, ',-

_

PREFEITURf>S MUNICIPAI';;',_ , , I RETIFICAÇÃO CONTRATUAL \
'

, Interessados: SOLIÓITADA '3. SUSTAiCAO DO PE'- ' !nteressados: JULGAMENTO LEGAL' -:- ,Lirar qarriil�
'ntt:>(Y DE 'INTERVENÇÃO: Prefeituras: Monf�ip,ai�"de" petri.
'Ar,rôio Trinta (3 flão José do Cerrito. "---- ','

; EMPREITADA
y

, '"
)

CpNV1!::NIO '

'.

-Interess,ados: SOBRESTADO$ -, A:.. C.'We�r' En-
Inter'assados: ENCÀMINHADa A SECRETARlft DA genharia -·II ;- ENCAMINHADO AÇ>S O!.tGA:OS INS�

FAZE�DA: Fundesc e -a Emprêsa, Sul Atlâp.tic,o �e Pe�-' TRUTIVOS: A. C. Werner 'Engenharia .. , " : � \

cá S.A., Ind. e Com.' -;
,-�

!
� I ( t·

\
�

� \"
.

-

,

.

CONTRATOS nI'VERSOS ' /' :

n�LANço ANUAL DO EXERCíCIO DE 1969 Intenessados _ JULGADa LEGAL - Arin�ein ,

do

'Interessados: ADOTADO a PARECER DA INSTRU- Povo. ,\ \

çÃO ':..:.. Prefeitura Municipal. de Ilhota.' , PRESTAÇÃQ DE ,CONTAS

':sALANCETF;: MENSAL 1970. t J ' Responsáveis: JULGADOS LEGAIS .""::,Ivone i,ófij e
Interessado: I APRaVADO O PERECER PA llNS- Zulma Sodré, rJ,� Oliveira,- Walter D. 'Andrade, Acioli 'D.

, \,"

Martins (2), Carlos Mirosld, Idalino A; Càbl'al, Zita F�

B'rognoli, Nilton M. Souza, Wilmar' P.' Lemos; Maria Z.

Rodrigues, Ale.ixo Delagiustiná� Maicílio � ,MedeIros, Ib

L. Vieira, Karnuto Koike, Haroldó' P. Peq:eméi�as'; Wil­

ton França, Mário Laurindo, Walter, Br.Q!lQ;' Delurdes
,. 4:>' -

,
.-

Medeiros, Sidney Moritz, Iv:o Beuter (.2), ,AntElnor dO!3
Santos, Aguinaldo Maej,el, Celina Cardioti; �!Ílo Bering,
Alzira' S. Faisca, Wilson F. Souza, LeOver�I"T. dá Cruz,
Marcílio Medeiros, Jarém M. de Araújo, Ce�ar'F: Ront��,
Adolfo M. Rabelo (2), Evilásio T. da SÜ;vâ; Maria F.
Mafra, ÚlUro Soares; II _ 'OUTRAS DECISõ:E:S: Luiz
Toaldo, :pedro A. HinKelma.

' ,-

RESENHA DE !ULGAMENTOS

A Câmara Criminal do Trib�al de Justiça do E�ta­
do de Santa Catarina, em sessão otdinába' de térça­
feira, 13 de abri1, julgou os seguintes processos;'

1) Apelação criminal n. 11.245, de Ituporanga, apte.
Leopoldo Séhmidt e apecla. a;1 Justiça, por seu PtQ1'iilo-:
'��

,

Relator: Des.- EDUARDO LUZ. , .

,
.Decisãor Por m�ioria desclassificar o crime pà�a- o

': de rixa, qualírícada; condenar o. réu a:' 6 tneses 'd,�'detéh­
,,' .ção, concedendo ao me'SIDO o "sursis". Custas a final.

2)� RecursQ., criminal n, 6..36a; ,d.e .rolnyillEl·,:.rep��.:, o,
Dr. Juiz de Direito "ex-officio" e recdos Antônio -Fáus-,

I

to de FFeit�s '8"Cleotério Go�es de, Fr�itas
�el�.tor: Des. EDUARDO LUZ. '

.

Decisão: Por maíoría : dar provimento a� recut�o'
para pronunciar os réus como incursos. no art'. 121;
eombínadn com o 'ato 25 do C. Penal. Custas a final.

3-) Apelação crímínal ri, 11.211,. de lta:jaí, 'apte:'Ma..:
Íloel,M:a"ncêhos Moura e apda.ra Justiça, por seu Pro-

_Relator: Des.'

,;

I'

.
'

realizada a 13 de

'I
i

Tribunal de Justiça

..

"Tribunal de Contas
, \

,Em 12 maravilhqsos
fascículos quinzenais, a arte da

filatelia lhe oferece
"

um panorama compl,eto da vipa
brasil�ira, desde o descobriinén�o

. até os nossos dias
'

,SENSACIONAL:",."
"

Colecione
"O B'RASIL ATRAVÉS DOS SELOS"

e fàça seu filho apresentar
um trabal,ho sôb-te o tema

"SELOS DO BRASil".
O autor do methor trab-ailho ganhará
1I,ma sens,acional viagem a qualquer

cidade do Brasil, com um
.

acom.pa,nhan'te.

um lançamento deI

BLOCH EDITÔRES
\

JÁ NAS BANCAS

..

lndóSlri:tis " pesca fazeRl reivindíc3ções a Sudepe
C,otn o obJetIvo de auscultar o pensamento e de aferir 6) _ (i)rienta:ão técnica para ,os m�t(i)dos de captura dade adequada à melhoria dos níveis quantitativos e

os problemas do empresariado dedicado à pesca,"o Minis· do pescado e preparo de mão-de-obra especiali. qualitativos dos produtos, a preços .acessíveis e compe-
tro CIRNE LIMA inc'l.\mbiu o Engenheiro FERNANDO zacta;" titivos.
ARAUJO SANTOS, Superinten<lente da ,St;IDEPÉ' _ Supe· 7) - racioll3lização da estrutura, para a comerciali- Assinalóu que _ além do Decr�to-Iei 221, que abriu
rintendência do Desenvolvimento da Pesca - de promover zação, distribuição e estocagem dos produtos amplas perspectivas à pesca brasileira e do Convênio com

reuniões nos principais centrns �do País as quàis contam pesqueiros no mercado nacional; a FAO p�ra um programa" integrado 'de' d�senvolvimento
com a presença ativa de ambós os fituJare&. 8) _ maior urgência nas so�uções dos processos pesqueiro, a concorrência recém-realizáda pela SUDEPE'

'. Nas' três reuniiíes Jll, l"cailizad!}8, em Florianópolis, subme ,ido�.7 à apr(i)Vaç30 do ErIPOA - Equipe 'Para aquisição de ba�cos para pesqlüsa, constituem provas

(12 de' fevereir�). ":nO,1 Rio <ile- .Ja'neiro, (5 d�, ��,rço)., e efn J
Técnic l·de Inspeção e Padronização de PFodut�s inequívocas do Govêrno no sentido de ''propiciar meios

São Paulo (16, de mar!1o), os industri;lis, tiveram aD;lplas de Or'gem Animal;'
'

econômicos, técnicos e científicos ao setor.

possibilidades de, e:XD'or os se\lS portos de viSta, e de 9) _ reform 1 da Legislação TrabaUrista para 11 pesca,; Quanto à prorrogação dos incentivos fisCáis o Ministro
debater,sé com aquelas al:tas a�to�idádes. QS pri�cipais 10) _ regularização do fornecimento 'de fôlhas-de- rearJoti' Mi�' cabe aos empresários, nos quais depõsit!l 'total
!lspectos da problemática pesqueir_a.. , �

, I -nandr ó!s e de óleoS comestíveis 'para a confiança, analisarem os resultados. obtidqs" prográmarem
A� rei.vindicações fQr81ul�das' pel0S empresários nessas indúst,:ia; "o que'" e {) "quantlim" ainda necessários para, então,

reuniões foram, em ,re$úmo, as' seguintes:
' pleitearem a sua co�tinuidade para além dé 1972.

,
' 11) - regulamentação da LE,)i ql!-e estabeleceu o liririte ,. '. ,

1) _ prorrogação dos incentivos fiscaÍS"pa:r& a pescá Lembrou, sem que sua palavra fO,sse ,e*àrad� pelos
, .. das 200 milhas para o mar territorii:11 brasileiro;' ' "

e reformulação' do pr""'el\so de cantàção,' com ' enwresal'ios, como uma promessà ou um çompromi�so,,.,..... 12) '_ reorganização administrativa da SUDE,PE_' ,.'

o intuito' de torná-lo' menos
(

onero,80; I
,

' que, esta envidando todos os esforços, para estfnder à
Supeúltendência do ,Desenvolvimento d� P�sca, . -

dI'
_' .

' "

2) - racionalização' da cobrança,:l9 ICM ..._ lmpõsto lsençao o mposto UlllCO sôbre Combustívei,s, a todas as
, , para n prÇlmover com mais eficiência, o desen- -

d
"

,
'

"

de Circulaç'"ão de" Mercaf'oria,s' _ sabre o
. operaçoes e pesca. Trata-se _ esclàreceu' --: ,de, uma

volvir_'ento da peS"ca. d
. - ,

pescado, tendo em vista' a uIridade e!lo mercàdo ,eCIS'1O que' envolve estudos de todos os: M-jirlst'éHos da
área econômica.

Finalmente., assegurou que .o Govêrno' fará' o '�áXÚno
para r,emover, com a possÍ,:,el rapidez, oS obstáculos 'gue
ainda entravam o desenvolvimefito da' p'esca, no País tão
bem registrados pelos industriais n�quela; reumões,'pois
além da sua alta imp-QI'tân'cia para a economia na�ional) '.' ,

dela, depende a melhoria dos recursos a1i1nental'es para
° povo brasiI-eiro.

'

,
...

Inreressados: ; SÓB;REST4DO;' "i

Mello.
" ,,' ,

'

',i,': ( ,

RETIFICACAO DE APOSENTítDORIA':
"

;' , .'-
, -'-.. -,. .

��
,

. I.., _).
•

Interessados: I '_ JULGADO ,DEGAL-""'_ 'VaRia Si-
mas:,;- SOBRESTADO: Lacínia 'Dorltlei:

"

,

'

CRÉDITOS OR�EkiAítl6s' � ,
' ,.:

"

, "', Interessâqos: I .:..:.. Jm;GAri€>��. LEGAIS � :S�;�t�:'
tia, 'da Fazenda _ DecretQs ri.s .Ií.03',"11)'t0662 ,'ié663 �

� ,
J ' '., )., -

, (
,

JI, "

12.p3'm/�0667; -L 31.12.7Ój261-A, 'll!)260' ...:..' II' _:_, ENCk-
MIN:;r-r.A".OO ' Á -'ORIGEM: 1'@.3;7il'tOZ5Z-À'.',,'

'

,',
'

,:-
:LICITAÇõES' r • I, ", ,i

'Interesados: JULG�g' LEGAiS: � ReSpectiva-

nacional; " (

3) _ isenção do Impõsto-:Único' sôbre ,Com�s;
, 4) � isenção do IPI - Impôsto de Produtos Indus­

trializados - para a aquiSição Q_e equipa�entos
I.,

,
nacionais e de material prra embalagéIl8;

5) _ incelltivo à pesquisa e publicação de· rti,;muais
técnicos;

TRlJ1CAa _ Meses de Janeko a novembro - Prefeitu­
ra 1'v1'�micipal de Brusque.- II _ 4DOT.t\Da O PARE­
CER D� INSTRUÇAO: Fudação Catarinense de Saúd�.

CONSULTA 1-

,

Interessados: I _ ENCAMINHADA A C0MmS�a
TÉ,CNICa-JURIDIGA. Prefeitura Municipal 'do BaIneá­
tio' d� Camboriú II - RESPONDIDAS Nas TEFMOS

.

DO. P:AREC�R DA CaMISSÃa Tll:CNICO-.lIJRL('lICA:
Prefeituras Muni�ipa.is de Videira, Seára, ' Guabirupa,
Maravilha e Caixa Econôníica Estadual de Santa Cata�

c ,

rina. _

CONTRATOS

A propósit6 (das medidas go�ernamentais necessárias
ao' d�se�volvime'1to da pesca no Brasil, e da, pos�ível
prorrogação da legislação sôbre os' incenti\!os fiscais, para
o setor, Q Minhtro CIRNE LIMA teve· 9Portuní.dad� de

afirmar, que 19é 1 deverá ser um ano �ecisivo, uma ve;l
que se' il1J.põe r reformulação dos métodos até agora
desenvolyldos, c m �ista à consecução d'e uma produtivi-

, \ ,

J'

/,

curso e negar-lhe provimento. Custas' na' forma" ;da, let
-_·x --

à Tribunal' de Justica do Estádo de 'Santa" Cata-r}-'

em 's�ssão ortlinári� de quarta-feira, 14" 'de abril,

"

,

LOCA'ÇAO DE

i

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"""JIP

t ,

, /

epula, o [essa' Ia
,. ,

P�,PJi,"""
. -o �lIep.utado arenísta, Milton' Car­
:108 de OÍi�eira af�ou ontem em'

entl'evist.a. a. O ESl'AD0 que o

.maíor dever dos líderes políticos no

m9JI?fflto, ,.como de todo-o povo, �é o

engajamento no Projeto Catarínense
ele'"Desenvolvimento, que sem negar
o passado indica novos rumos aos

4i,�efsos �etor�s da atividade liuma­
na. em Santa Catarina. Afirmou que
o ,:Pfbjeto. procura implantar uma

nova, mentalidade politico-adminís­
h·iÜva ". '.

"dentro de um clima de,
ponderação, harmonia e' união, pró-

" IH'io' de uni homem da têmpera do

Go��rn1\dor 'Colombo Machado Sai,
les", ",

O parlamentar fêz referências à

matéria publicada por O ESTADO

�liás" atrás, 'a propósito do comporta­
mento de, certos Governadores esta
au'aüí 'preócupados em investir con,'
ti-1l açhninis,trações anferiores, ,dizen·
do:. "Vimos as manifestações de' vá·
rios, Governadores de' Estado� ql�e
ptocuraram descrever as eventuais

dificUldádl:)s surgidas ao assumirem
seus encargos,' como falhas dos Go·
�êriio� que I, os antecederam. O nos·
so 'ilustre � Gov.ernador procedeu um

I' � � •

__o' __

, • ., -�;'J(!I- � .•
� i4.:) 'J: """

.tanto diferente. SU,a Excelência, .em
I .: -' l.

consonância com o pensamento do,
eminente Presidente Emílio. Garras-

.
tazú �.fédic.i, imprime. a�s seus atos

moderação ,e compreensão.s As .difí­
euldades . surgidas com o" processo'
da sucessão são eníreatadas 'com " ai..
tivez e, elevação de princípios: 'E
nós, representantes do, povo catárí­
nense, que possuimos ,'O direito :��
criticar os atos .do Govêrho, em
nome dêsse mesmo povo, possuímos
também o dever de elogiá-lo quando
assim o merecem". :

--:- O Governador Colombo Macha-,
do Salles - continuou - ao se �it;!�
var à função não procurou- �nodar
e sequer minorizar os atos dos ge­
vêrnos 'a'nteriores. Ao .contrârio.. pro­
curou sempre considerá-los, E quan­
'to às' dificuldades financeiras, c'O­
m�ps a, todos os Govêrhos di.hâffi1.-,
cos; acreditamos' que Sua 'EXcelên­
cia nâturalmenté' compreend.eu ql\e
as' dívidas' enco'utradas, correspon·
diam a obras que precisa;am· ser
realizadas e que não' teriam: sido
feitas se se ficasse à Jspera de re·

cursos. Esp,eramos que .<issiÍn, ;con�';
tillu� Ia agi,r nosso eminente. Govet.

"

i'- ,. .

. nador, ' atendendo..' com ,,,isso à. pa-

lavra do gr�ndf � Presidente 'EmíÚO
;Garrastazú Médici, que

.

afínmara:
· ,l".�uero 'transformar em dever, de
Chefe .de Estado e deseio sincero
de:'"gàrarit�.r 'a ,harmonia do empe-

. nho .dos -senhores Juízes.,' legislado­
res e governadores, no âmbito fede­
ral como no, estadual, para a conver­

.' gêncía de eSfô'rços e:; 'colaboração

.mútua na consecução de nossos ob­

j,étivós ',�omuns. Considero também,
que, não -podemos perder mais tem-.
po recordando os êrros de' adminís­
trações anteriores. Em, vez .de jo­
gar.'p�dràs tio .passado, vamos apro-

,

ve,itar tôdas as, .pedras disponíveis
t>�l'a' . cOÍlstrllll-

.

o "futuro".
,:_,., Re�lmente, concluiu O Sr. Míl·

ton�Oliveira, out�a coisa não qcier
.o p(}vern�dor Colombo Salles, cujo
r.e'al propósito está exteriorizado. no
lem� Unir Paf� Desenvolver� E a

r:lós. 'ca�,e, portanto" atender ao seu

chamado, e cerrár fileiras em tôrno
dÓ, Proj,eto: Catarinense, síntese das
aspirações de nosso povo' e, jns.tru·
méhto adequado \

' à concr�tização
des�a lil'OVa mentalida�e' político-ado
I,pirustrMiv:a.

'

,
'

.

";'

Inquérito vai apurar no I/III ,Estado
o. que sindicânclajá
o Secretário da Fazenda, SI;. Sér­

gie. 'Uchôa Rezende, declarou ontem

a O ,ESTADO, que uma Cqmissão de
Sindicância destinada a apurar a

e�istêntia de irregularidades havi·
dãs no Tesouro, dó Estado chegou
ontem ao fim" de seu trabalho con

cluindo que as' denúricias contrá. o

procedimento de funcionárIOS do

órgão têm' fundamento, ,mere�erido
Ultla análise mais apurada, o que
seJ;'á feito a�Tavés da instituição de "

:uma CoÍnissã@ de, Inquérito. O Se·

cretário designou três :;;ervidores
da Fazenda" para cqnstituirem a (;Q.

mssao, instaurando .0 Inquérito
i\.dm�nisiritivo p�i-a aJ;iurar\ as res '.

ponsabilidades de cada servidor imo

plibadó. A Comissão está integrada
dos servidores 'José,Wellington Ca- '

valcanii,Diretor do Patrimônio ,do
Estado ,'na Secretaria da Fazenda,
Aritônio Dias da Silva, da COI).tadó-'
ria Ge;r,al d��j 'Estado, .

Ie Ernani
I;'ôt'ÍÕ, da 'Fiscalização da FaZenda do
Estadó.�

,
-

' ..

.• �.,,� 1:' ";:";

Quanto· a suposta' 'participação
.

de
colétores do interior .do ]j;stado ,riás
irregularidades, incrÍIl).inad1}Í>, . decla· ,

rou o Sr. Sérgio tJchôa Rezende que
as 'responsabilidades dOS n�mes ,ain·
da. ti relativa, 'pois não' existem"ele-

, \.
'

mentos probãtórios cabais. ,A$ sinQi·
éâncias const

..
atal1afu atos irr.egulares

.praticados por servidores Q,o TesOu·
ro dovÉstado.

'

AS �AZÕES DAS PARALIZAÇqES.
'-

Refer,in40-se a paralisação, " das
obi'as em todo o Estado; em. 'deior­
rência de decreto gov�rn�m�ntal" re­
Ivelou o Sr...Sérgio' UChôa 1iezênde
que / a medida se baseia na Iieces·

sidade . de �m levanta�.e�to, fíSiA()­fillartce.rró.

:_ A adzninisti·açã; de ,Santa. Ca·
, I' ",,' ,<,'

tarina tinha unY �pecto'Ap�culiâr: ,

exerc�tava-se por Órgãos 'da adnii�
�ração <;Ül."eta, ind�eta. e, autárquiça,
incluído o Plameg nesta última

•

1'0

8U
."', •

1

classificação. Um ó�gão de admi·

riistraC;!ã9' autárquica tem uma c�r·

ta, liperdade, uina certa autonomia'
no 'seu cómportame�to ÍltncionaL,
Essa �utonop1Ía do PlaJ;lleg fugia um

fouco ao contr9le da,�dministração
central. Com à. J;eforma administra­

,tiva' apro,váda' por lei .rio, dia 31, de
dezembro de' 1970� o Plameg, íl par.

tir, do,Qia 15 de março, deixaria de
existir ,�oino' Úgão da adininistra�

. ç'ão ,indireta e todos os servIços de

sua. área �assariam para a adminis.

ti"ação central. :f; éibvi0 que essa mu·

tação no comportamento administra-
,

tfvo' de�and(ju uma s�rie de, provi·
,dê�cias. ,qú:e ,não estavam programa­
das , �a . infta:-estrutura . orgariizacio­
nal dO �stado. Essas providências ,se

desenvolvem ,com uma certa difi·
'. '

"

: - !
-

'.

ci.zldade .. ,e' ain�a não' chegaram a
. têrmos. 'definitivos. Quândo' o 'tiver

.

lí).Ós essa', i>�siçã6 reàl, o, .Governa
<idr terá' conhe<;bnento . dela, e na

t:d�al�ent�, . toIJlara .' 'a providência
.<l.�� ,couber.

'

Ministério da agricullur�a
-.

de' eSta. Catarina
,..

polític'8 idêntica
Regressando ontem." de BrasHia

ondé' participou de reunião con­

vocadá pelo Ministro Cime Lima� o

Secretário' GÍauco Olinger decla:
f-OU a o' E�'ÚDO '<;lue durante o

enccmnro 'foram. anunCiatias as po­
líticas agrária e agrícola do Minis­
tério 'da' Àgl'icúltura, acréscentando
que' .as nOVias' :normas, tanto sua

m�Sofi� ()omo sua est:r:atégia, são

l.dênticas às irllplantadas em San- 'c

ta'Catarina. Na�op-ortuntdade, o re-

presentante eatarinense considerou
àlguns pontos de, 'estrangula�ento, ,

ela: política agrícola de Santa Ca-
tarina que serão enfrentados na

aplicação da nova política em todo
o' País:

,

�'" -.

'

....

'F?-landd sô1;Jre a pesquisa agro-
pe€uária o agronômo Glauco Olin­
ger âée,ntuou 'que êss.e trabalno de­
ve ser encarado com maior empe­
nho pois' a pesquisa ainda dá pou­
cas resposta,s aos agricultores: A

pesqwsa dev,e êstar subordinada a
I

obj�t�vo� econômicos e apresentar
�epercussão a curto prazo.

. :Oupro' problema levantado' du­
:rante o ,encontro está relacionado

�º111 '3, extensã:o rural, Ul11!!- das' me­
tas prioritárias do Govêrno Gar­

rastazu Médici. O Secrietário Glau­

cp, Olinger falando sôbre o assunto

\

\

,

a
disse. que "em nível nacional, os

serviços de extensão rural" devem

ter maior presença comQ ac�lera­
dores da trçmsformação de \lIliJ.a

agricultura' \ de subsistência, numa
'\

- .

�

agricultura. de -mercado". Esclare-

cé.u cque êsses 'serViços pre6éupain�
se deII_!asüidamente com os peque­
nos produtores, em. detrim�nto d�
uma assistência a empresafios' me­
dias e, mes!,Uo, de grandes empre­
sários. O ponto de vista do rel)l'e­
sentante catarinense é que à erten- '

são rural deve voltar-se para. a

foimação de prioridades é forma-
�, .

ção de emprêsas rurais e não fi-

que ,:?'te,pd�ndo, exclusivam,ente, os

pequenos proprietárIOS.
-

I
..

I ';Pretendemos, asseverou,' que a

extensão rural se preocupe princi'­
'palmente com a formação,de em­

prêsas ,rurais de porte ,1llédio,. sem
abandonar' a assistência aos pe,que-

.

nos agricultores, que 'deterão uti­
lizar métodos ·ffiacios de, assistên­
cia que é menos oneroso' ào Esta­
do. Assim/agindo, o Gov�rno pos­
sibilitando maior lassistência téc­
nica \ as médias emprêsas rurai!:!,
esta;ra gerando maior riqueza pqis
estai:á atingindo os objetivos :eeo­

':nômieos e, em consequênéia, os

objetivos sociais, ·criando mais ri�'

•

anuncia

queEla, fazendo mais dinheiro IS me­

lhorando nossa agricultura·.
Sôpre o prOblema de crédito à

ágricultura, o agronômo Glauco', ,0

OlingeIJ- :ipformou que fêz uma re­

Clama� ao Ministro Cilrne Lima,
soliCitando ,q\le o Banco Cemtal
a.dequasse suaS' reSoluções' às, ca-

· rac�eristicas técnicas dos projetos
agropecuários. Êxemplificou com o

"
'l'l'ojeto de lirutfcultura em que o

Banco Central COncede, um prazo
de dois ano,s', para o, financiamento
de muô.as de ái-vóres frutíferas

que' s0tU.ente cômeçarão a produ­
'zir a partir :do terceiro ano. No
caso da' maçã, esclareceu, ocorre

êsse fatoT! pois a macieira começa
a. dar' seus frutos a partir' do. ter-

· ceiro ano de plantiti>; .causando pro­
,bl�mas ao' agri(:ultor em saldar

r;l)eu empréstimo .um ano antes da

c9lheita.

\ Declaróu o Secretario da � Agri­
cultura que essà reclama�ão foi

dirigida a.o Mini�tro Cime Lima

tendo em vista sua qualidade de
membro do Conselho' Monetário
,Nacional que po(iierá 'sugérior ao
Banco Central a reform1J.lação des­

sa instrução e conceda prazos mais

ad�quados ao agricultor.'

.

'-,'

.F

'e '

.

O abaixo assinado, ;YíC'l�Pr�sidente.· dà �sociaçãó' Ca�
. ,taHl1ens� dos Empreiteiros de. Obras P:Í1blicas e na qualida­
,

de. .de associado .dessa digna:' E�tidade" -tendo c!_lm surpresa,
tomado. conheeímento dá" entrevista' co.ncedidd ao. jo.rnal "O
,ESTADO" pelo.' Senhor' Presidente da ACEOP e' publi�ada a

14 de abril de 1971 So.b o tíndo' "EMPREI1'EIR'oS RE·
,CLAMAM PARALISAÇÃO", vem, 'la ,bem da verdade, ore·
recer as suas razões a respeíto das .,questões alí veiculadas,.

visto', qne não sendo. aquela; uma .entrevísta autorizada pelas
Empresas' componentes' 'da Entidade; poderá .acarretár errô­
neas interpretações, COIb' prejuízo.s 'pUa li; classe '. e para. a .'

correta orientação da oplnão. pública.. ' :" "'"
1. ,O Decreto. de suspensão de obras, publicado a 23 de

março.
.

de 1971,' visando. o jev�ta�e"to.' dos compromissos
do. Estado.; não.' Po.deria, evicle�temente, tel' fôrça para, em

meno.s d�, um rríês .�e" vigê����, I!càr�tar in�culáveis danos
ao.s ,empreiteiro.s,',e ,muito..lIl,e��s d�s�úqJrego'" elD massa. O

te�p,!, que deço.tteu ,desde' 'a' ef(!t.!va .pàra�isação.· até a data. da
entrevista não. é ,sufici(!nte' �pârà qiJe' todos ,OI'! empteiteiros so­
fram tais d�o.s, e

-

procedíjni "inecipitadas "dispensas de em-

prega,do.�. ','
i'

,"
'

.

"

.

"
. :" ,

,,2. Em dáta de bo.je; já '
..se '.em ciência de que o. Go·

vêmo. envida esfo.rços .para ;1.; libef�ção de parcelas cio.S 'Cré­
ciito.S vencidos, 0., q';e já 'ju�iéá';a ;bnpo.ssibilidade dq ad­
veuto. de qualquer :inquletaçij.d pllrll à ,<1issé do.S ,construto.res
de o.brlÍS

_ públicas., .Daí 'já i se Cópcluiriain pred,pitadas quais.
'quer info.rmações ':'a ...'espeito 'de' ,vuitqsoíi, ,dano.s e de desem:
. prego.s

.

maciços. ' �
, "

"

3:' Dev�mps lo.u,�t" C9�,o.� e,;��it�iro e co�: 'br�Si"
.

'

!eiro.,., a correta d,ec;is�o ele ��l :�rêmo.� q!le ao' invés �e se

lançar nu� aventura·
.

psel,J,dcMIesénvolvim,entista" 'ptef�re_
hi.ic�ár s!la' gestãó" pr,orurando.' cô�hi!cer' a, euta dimensão. dos.
seus co.mpro.miss�s, pa!8 .,dÍtí, então; passjlr a cumpri-los de

mo.i!le a', haniio.ni1'iar sliaS' �
,

poSsibilidades, \ 'co.m '9S ele­
vadós imperativos do.' interê'sSe páblico..

,

'4. Face il uma convivência' salutár, sei que os efuprei­
t�iros co.m atividades em· Santa ,Catarina ,depo.sitam inte·
gral Co.llfiança nas ações,que' estão. ,sendo adotadas Pelo. Go·
vêruo, �is. as en1endem, perfe,itamente 'Mi.nadas com o.S poso
tulados da' Rello.lução. de 1964;' ',Se por imperativo empre.'.
saiia! é -�onsider:ivéf à : neéesSiciàde de' diÍnÍl.os prossegui.

,

,meuto.' ':às n'oss'as" atividades "correntes,' não.' é menor a, in­
.

ténsidade da Co.nfiança que' a Classe" clePosita na excelente
,. equipe que' compÕe 0., Govêl1lo ·dj;,.. Éxcelentíssimo' Senho.r'
c" Douto.r 'COLOMBO MACHADO SALtES.' E isso. haverá

de ser' atestádo. em ljualquér ASsembléi'á dá Entidade' o.U a­
.

penas .no.,.frab!llhó quotidiano.' d�' cilda 'u�.

r
i, ,

'. -;

,"5. O Brasil 'teve que esperar - �uiio.S anos pela tran,
quilidade e pelo. desenvolvlmento que. hoje experiment�, '

mercê das', oportunas medidas introduzidas pela Revo.I�çao
na' estrutura brasileira. Todos nós soubemos esperar po!

. essas medidas e usufruímos juntos os seus efeitos. Da mes,
ma forma poderemos também espel'aI';o com esperauça, o.

restabelecimento.

da,s, con,dições no.rmaJ,'/i(
.de

tra,balho." ,PII,iSlem ambos os casos o. que ,:' se -buscou foi sempre o. .bem co;
mum. e O .progresso sécío-econômico desta Nação, ""

. 6. Não. haveriam de ser palavras mal exprimidas, 'mal'
interpretadas ou mal reproduzidas qne iriam desnaturar es.• ,
sa' realidade de entendimento. Sei e confio que a classe dos
empreiteiros, que muito. tem feito. pelo. progresso deste p'aí�,
está aguardando. em perfeita no�alidade,. sem danos sen,
sacio.nalistas e sem desemprego.S ,alan,tantes, que ,o. Go.vêr.,
no. do Estado.· co.nClua 0.' leyan�ento � sadio., a ,que se' prQ.
pôs. . O efeito. nêsse curto. espaço .de teiuPo. jnstificar.í a es-

'pera. E a espera, 'que, nos' parece breve, não é insustentá.
'vel em menos de trinta dias. """ ,

-7 . Re�finllo., finalment�, a: integral cónfiança'v ti �pôio
aos ato.s �qne, 0., atual Go.vêruo.�catarinénse vem exe.r;ceudÕ,'
Po.is o.S' ho.mens i!ue 0.' Co.mpõe, ass�guram' a tranquilidade des­
sa ássertiva.. Quero desfazer' _ ··interpretações t�ndeRtes ·.à:'
identificar em palavras esparsa�' e Pessoais, quaisquer tumul.'
to.S o.U intranquilidades o.Co.rrentes riêsse curto' espa!;o.. de
espera.

�

Não. co.nco.rdo.. Co.ID as afirmativas 'de ,que e�istl}m
dispensas. maciças de empregado.s �ou da, apro.priáção de, in:
calculáveis dano.s, {lois nãó, çonhecemos da o.c;o.rrência. dês;
ses fatos no.s vinte' e ,tanto.S dias· de .. tranquila, expedativl}.,
Confio. enfàticamente J.la·. cÓIPpreensáo do' Govêrno.,' que!
além das . soluções finais, já 'e�á

. ultimando. próvidências pa,.

la a liberação. intérmediária',de. �o.luções' tendentes li ,pel'lÍli.
tir que co.ntinuemo.s" nesta' Illesma' 'expectativa sadia' em que'
nos :'encontramos.

'

.'.. ..,:."
"

\... 'J
.

E co.I�cando.�íÍle' 11'0. iitteií'o drs,pôr!la no.bre' clàSse dos
empreiteiro.s,

'

para peSso.almente o.U em
.

Assembléia Gerál'.
da Assodaçãó, jl,lstificar êste 'co.municado. ,e se neçessárió Iôr,
,co.loCo. ii. disposição. da Entidade Ó' meu ·cargo.. de Vicé-Pre-: i

sidçnte, desde. que as,presentes declarações sejam co.ilside· I

l';idas Co.ritl".irias à" verdllde 'e'" prejndicial ,

ao.s, inter.êssesl dos·

que some,nte queJ:Çol trabalhar com,' liberdade e em perfeita:'
afinidade 'co.m as, instituições : nacio.nais, ,que elll "�ínteSe ré�
presentam a ,fo.rma, efei�o. e ,(undo da própria exis�ên.ciâ' ·da'
iniciatiya privada· dentro do.. cómplexo. ,sl'c,ial em que to.d.o.S
vivemo.s. ! '.,," ..

FLORIANÓPOLIS, em 16 d� abril de 19U.'
.

HENRI,QUE DQ, REGO ALMEIDA
Filma no Tabeli�o "de Stravo.s Ko.tzias.",

..
'

�ComissãD-d8EstpdoMaior das/Fôrças
Armadas visita S. Catarina 3a feirâ,

• ,,' .1" ,

:!

'J-:c-�-',,-.-'.,�--�"
--

.' -==�-�--,-�'-----�;
COIOJANHIA CATARINERSE' DE· "'f,1

,

'TE,IiECO"UNICAÇÕES' �. . ,.11
r

. .

--COTESC:,�,
.

. �

,

'

.1" .cONvociçÂtl"" ..
'

'" ,

'.

"

'I
';

.' São, co�vocados os' pro.;uit�Ji(es."usuári��;',ab,�o 'relácionati?s., a: COIP<. I
parecerem a Seçle da Cotesc, Rua V-!Ctor 1YI�ll'el�s, n. 11, no·Gabllletel do '

I Diretor Már,io Orestes Brusa, para h:,atarem de assunto: de seu iFlterês�.
'Poderão, preferindo, chamar Relo telefone, n. 4098,

_

no horário

comercial.
O não c�mpareci�ento das interessados até o �a 23 (vinte e três�

do correpte, 'Importa'ra no cancelamento do respectivo contrato de auto�

financiaIUen,to.

Sebastião' Berlink Brito
'Teodoro Rogério Vahl

Saulo Rogério S. de Albuquerque
Dr. Ego;n�Augusto Fritzen

'

Heins Menicke
Jair .Francisco Ramns
Arão Luiz Schmitz -

Maria dll Glória Barzan

Com, Representação Mendes'
Laudares Capela
Dr;' 'José d� Miranda Ramos

Jos� Maria Passoni
Murllo Fóes .

Otto Ludwig M� Freusberg
Esmeraldo Cassetári
'Darcy Brasíliano dos S�n(tos
Helmuth Fett '

Hilton Cunha
Dr.' Joã6 Batista Bonassis J1';
Paulo Roberto 'G. 'da Motta
Júlio' Dias de Queirós /
Fed. CatarinenÊe: de Xadrez
Jaime Oltramari'

<

,. Dalil Salim MamiUr

'Fábrica Alpe de Calçados
Gouvêa � Anjos Ltda.
João �atista Vicelli
Arthur Miller
Comércio Representações
Dr: Amantino Sampaio Jr.
Vicente Maohado Neto·
Francisco Egídio Amante

Papo Pedrô Martins Bernardino
Dr. Melo Fernandes (Artur)

\
Uma, comitiva �omP9sta 'de, óf,i.•...

ciais do Estado,. Maior, das Fôrçàs
Armadas,' chefia'da 'pelo. Vice"Ál'zn� ',.,
rartte. ,José. L.eite sóai-es-,iuirior'ch��: i

.

gará à Florianópoíis','no p.tóffiÓ)llá:, •

219,' cumprindo mleriS,o ,;�ró���m;;:��}':
visitas, ,na,.Capital "do .Estâdo:.e,",mú-,· .

Iiicípios do. litoral. \ A. ,pr()gt�,�a��p�", "

.

a ser
1

cumprida - pela 1 CQIhl4v,'ã; �&ii" i.
'

.• "

da não ,foi fixada, dévêndo 'o 59,: DJs.';, :;:.
trito Naval aúunçiá-la',' tão 16g0: ,a ! •

. agenda esteja definida.

De ,outrs parte" o 59, Distrito' Na·

yal está anUnciando' para o' próXi.
mo dorilingo a chegada a" Florianó· :,

polis do Vice-Almirante 'Luiz Pen, ,

nido ,Burnier. Permanecerá. com sua

comitiva em Santa Catarina.. até a

, segunda-feira, ..quando seguifá, para
,

o Vale do Itajaí e norte -do E<ltado,
visitando as indústrias de' :Blunie��
e Joinville. O Vicé-Almirante Bur-'
ruer vem percorrendo o Brasil e em
, .' f t • �. ...,,�-

vi.agem de _estudos e. pesl(uisas.,
,.I,i'

CONCURSO nE M0NOG�AFIA

,O Ministério,da ' Mad.u'h;, _
a Dire­

toria de Portos e Costas e o Insti·
. tuto

;

Euvaldo '.Lodi" abriram
.

inscri
çÕ�s 'para 'o concurs�', de �(mogra-

. ,

fias sôbre' o, ".o Mar, runí.Q_ certo
'

para a grandeza do Brasil":O' con·

cm:so é destirúfdõ' a estÍld�mtés uni�
versitários' de' todo o Bra�il. Os me­

lhores trabalhos de cada" Universi·
dade serão' premiados e pa.l:"a <:) au­

tor classificade em pi·imeiro. lugar
Será concedido o· prêmio' de Cr$ 1(1
iniL Os trabalhós deverão discorrer \

sôóie o paPel d� mar iomo fator
.\-

impre�cindível ao ,progresso do Bra ..

sil. Devem' abordar as. pérspectivas'
futuras, destacando os aspect03
comparativos, reais e potenciâis 408
seus recursos e riquesas minerl}iS,
suas possi.bilidades como' próvedor
de álidiêntos e cOlno -instrumento de

valoriiação do homem" além da im­

portância, para os transportes e ati·
vidades turístic1\s, e recreativas.

RELAÇÃO
Oficina Bach Ltda. c
Evaldo Amaral
Norival P. Piazza ,<

Norberto dos, A.'Alves Férreira
Sílvio C, de Azevedfr Coelho
Carlos Albhto Prats

-Fermaplas �,Demetri & Ciao Ltda.
Meréez Spínoza
Farmácia Popular Ltda,
Ind. EI�mentos de Co�ncreto

- INDUCRETO LTDA.
, Francisca A� T. Olíveira
"Tersan" Terraplanagem e Sanea­

ménto de Cláudio Valente F'er·

Ltda.'

reira

Edson. da Costa Meira

'Coop, Habitacional. Intersindical .dos

Operários e, Servo de Floria­
nópolis

Nelson Grisard \

Octávio· Renê Lebarbenchon
Paulo' Roberto Gouveia da Motta

Ltda. /

Canto Lotético
Waldit Stei.n
Walter V. Gomes

, ,Exibidora CentroSul'
Braz de Abreu /

T.tüago A. 'l'êixeirt"
.
Zany Gonzaga
Emprêsa, Ribeironense

'

Admiriisti'adora Financeira do Esta-
do de SaIrta Catarina
ADFESC

ALPI 'S. A. - Ind. e' Com.
A DIRETORIA

Mendes
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